



AÑO X L V I T . Jueves 149de Octubre de 1886.—Sav Calixto y santa Fortunata. 
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SERVICIO PAKTICULAU 
DEL 
DÍAKIO DE LA MARINA. 
A L DIARIO DB: LA M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Paris, 12 de octubre, á las ? 
7 d é l a noclie. S 
E s cada d i a m á s i n t e n s o e l deseo 
de r e a l i z a r u n a g u e r r a de d e s q u i t e 
y c o n l a m a y o r e n e r g í a se c o m b a t e 
todo l o q n e es a l e m á n . 
T E L E G - R A M A S D E H O T . 
Madrid, 13 de octubre, á las) 
8 de la mañana . $ 
E l G-obierno h a d e c i d i d o l e v a n t a r 
i n m e d i a t a m e n t e e l e s tado de s i t i o . 
D í c e s e que l a s C o r t e s s e r á n c o n -
v o c a d a s p a r a m e d i a d o s de n o v i e m -
b r e . 
E n t r e l a s m e d i d a s q u e t o m a r á e l 
n u e v o M i n i s t e r i o se c n e n t a l a r e fo r -
m a d e l e j é r c i t o , c o n o b j e t o de i m p e -
d i r l a p r o p a g a n d a r e v o l u c i o n a r i a e n 
e l m i s m o . 
Nueva York, 13 de octubre, á las) 
9 de la m a ñ a n a . $ 
U n v i o l e n t o h u r a c á n se h a s e n t i d o 
e n v a r i a s p a r t e s de l a cos t a de l a 
I < u i s i a n a . 
E l M i s s i s s i p p í h a e x p e r i m e n t a d o 
u n a g r a n c r e c i d a , a l c a n z a n d o l a s 
a g u a s e x t r a o r d i n a r i a a l t u r a y ocas io -
n a n d o p e r j u i c i o s de c o n s i d e r a c i ó n . 
Lóndres, 13 de octubre, á las) 
9 y 35 ms. de la m a ñ a n a . $ 
M r . O-ladstone se e n c u e n t r a e n -
f e r m o , c o n f i e b r e . 
P a r í s , 13 de octubre, á las} 
9 y 50 ms. de la mañana . S 
E l g o b i e r n o h a i n d u l t a d o á l a f a -
m o s a a n a r q u i s t a L u i s a M i t c h e l , y 
p r o n t o s e r á p u e s t a e n l i b e r t a d . 
D o s p e r i ó d i c o s de e s t a c a p i t a l abo-
g a n c a l o r o s a m e n t e p o r u n a p o l í t i c a 
o f e n s i v a , á f i n de r e i v i n d i c a r e l a n -
t i g u o p r e s t i g i o m i l i t a r de l a F r a n c i a . 
E l m i n i s t r o de C o m e r c i o M r . L o c -
k r o y h a o r d e n a d o q u e se p e r s i g a á 
l o s v e n d e d o r e s de u n a s cajas de j u -
g u e t e s i m p o r t a d a s de A l e m a n i a , 
q u e c o n t i e n e n m a p a s de F r a n c i a s i n 
l a A l s a c i a . 
H a n s i d o i g u a l m e n t e a r r e s t a d a s 
e n e s t a c i u d a d a l g u n a s p e r s o n a s 
q u e e x h i b í a n c a r i c a t u r a s d e l F r í n -
c i p e de B i s m a r c k . 
Lóndres, 13 de octubre, á las ) 
10 y 40 ms. de la mañana , s 
L o s p e r i ó d i c o s do S a n P e t e r s b u r -
go se m u e s t r a n p a r t i d a r i o s de u n a 
p o l í t i c a e n é r g i c a y d e c i s i v a p o r pa r -
t e de l a R u s i a e n l o s a s u n t o s d e 
B u l g a r i a . 
JEl I n v á l i d o Ruso d i ce q u e d e b e n 
d i c t a r s e m e d i d a s e x t r a o r d i n a r i a s á 
f i n de e s t a r p r e v e n i d o s p a r a c u a l -
q u i e r c o n t i n g e n c i a , l l a m a n d o a l e-
fec to l a s r e s e r v a s de m a r y t i e r r a . 
O i r o x i l a e l r v . m o r de q u e e l e s - r e y 
de B u l g a r i a , A l e j a n d r o de B a t t e m -
b e r g , h a p r o m e t i d o v o l v e r á o c u p a r e l 
t r o n o de d i c h o p a í s s i l a C á m a r a po-
p u l a r (Sobran je ) l o e l i g e n u e v a m e n -
t e s o b e r a n o de a q u e l p a í s . 
Viena, 13 de octubre, á las ) 
11 y 45 ms. de la m a n a ñ a . $ 
L a s d e l e g a c i o n e s de A u s t r i a - H u n -
g r í a h a n s i d o c o n v o c a d a s p a r a r e u -
n i r s e e n P e s t h e l d i a 4 d e l p r ó x i m o 
n o v i e m b r e . 
Sofia, 13 de octubre, á las ) 
12 y 10 ms. del dia. s 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s q u e se t i e n e n 
de l a s e l e c c i o n e s p a r a l a C á m a r a 
p o p u l a r , d a n e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 
4 8 0 g u b e r n a m e n t a l e s , 2 6 p a r t i d a -
r i o s de K a n l r o í f y 1S de K a r a v e l o f f . 
Nueva York, 12 de octubre, á tas 
12Í/ 25 ms. de la mañana . 
L o s p e r i ó d i c o s de este c i u d a d p u -
b l i c a n e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a de 
M a d r i d : 
E l p a r t i d o c o n s e r v a d o r h a r e s u e l -
t o c o m b a t i r a l m i n i s t e r i o d e l Sr. Sa-
g a s t a p o r h a b e r d e m o r a d o l a r e u -
n i ó n de l a s C o r t e s y p o r f a l t a de 
e n e r g í a e n e l p r o c e s o c o n t r a l o s s u -
b l e v a d o s m i l i t a r e s . 
A s i m i s m o a t a c a r á a l a c t u a l P r e -
s i d e n t e d e l Conse jo de M i n i s t r o s , 
p o r h a b e r c o n s e n t i d o e n c o n m u t a r 
l a s e n t e n c i a i m p u e s t a á l o s je fes d e l 
m o t í n . 
T i e n e t a m b i é n d i c h o p a r t i d o e l 
p r o p ó s i t o de c o m b a t i r t o d o g o b i e r n o 
q u e p r e s i d a e l Sr. Sagasta . 
C O M E R C I . T E L E G - R A M A S 
Nueiu i Y o r k , octubre 12 , d las SU 
de l a tar<le. 
OH/HS españolas, sí .Jít">-Í>5. 
Descuento papeJ coinercial, (JO div., i ú 
5 por 100, 
Cambios sobre L<5at!res, UO «Ifr. (banqueros) 
' á % i . 8 Í c í s . 
ídem sobiv I 'aris, (>() (barujupros) íi ó 
' 'inincos -¿a--., < i:-.. 
Idem sobre líftinburgro, 00 div. (bauqueros) 
á 94^. 
Roaos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á J 2S)<2 ox-cnpou. 
Centrífugas n. 10, pol. 90 , á r> 3 i l o . 
Centrifugas, costo y iletc, á 2T^. 
lleguhir á bnen reíiuo, 45-8 á 
Azúcar de miel, l ^ j ií 4 ^ . 
PiT Vendidos: 200 bocoyes de azíícai'. 
Idem: 1,300 sacos de ídem. 
El mercado (inicio y flojo. 
Áílelos u ñ e r a s ^ do 18 a 1 8 ^ . 
Slanteca (Wilcox) en tercerolas, & 6%, 
L ó n d r e s , ocfnln'e J 2 . 
Azúcar de remolacha, W i l l i . 
Azilcar centrífuga, pol. 00 , 13 ñ 13 i3 . 
ídem regular refino, 1 liO á 12 i8 . 
Consolidados, íí 100 13 |10 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 03 ex-cupon. 
ííescUento, Raneo de Inglaterra, 8Já pw 
VaiHs, octulrre 12 . 
lienta, 8 por 100, 82 !r. r.O cts. cx-nilcr^s. 
( < ¿ u e d a p r o h i b i d a l a r ep roducc i cn de 
los te legramas que anteceden, con a r re -
yto a l a r t i c u l o H l de ta Ley de Pvopip-
datf í t t t eJeeHia l . i 
(ÓTÍZÁMNÉIT 
DE'CÓKREDORES. 
C a m b i o s . 
i 5 i p § P. oro espa-
según plaza, fo-
y cantidad 
19í á 201 pg T., oro 
español, a 60 div. 
5i á 5J pg P. oro es-
pañol, á 60 aiv. 
6 á (5̂  pg P., oro es-
pañol, á 8 div. 
( 3á á 4 J pg P. oro es-
" ( pañol, á 60 d[v. 
9 ú.9i pg P., oro es-
pañol, 60 dp . 
10 á 10i pg P., oro 
español, 3 d]v. 
MERCAN-^6 PS ,á ^ fe™B' y 8 
< pg de 3 a b roeses, 
1 I orn y hillet^s 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenca de Deroene y 
, Rillicux, bajo á regular 
Idétri, ideui, idein, iaem, bue-
no á superior 
Idem, ídem. Idem, id., florete. 
Qpgucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11, idera 
Quebrado inferior á regular, 
, -núiui-n» 12 á 14, idem 
Id|Bu bueno, n? 15 á 16 id 
Id^iu BapeViÓT, n? !? á l 8 id- . 
Mim florete, n9194 20i4,.., j 
C O L E G I O 
ESPAÑA 
I N G L A T E R R A . 
FRANCIA. 
A L E M A N I A . 
ESTADOS-UNIDOS.. 
DESCUENTO 
T I L 
í 2 i ¡Í
. . . •? ñol, 
i cha 3 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De 4i á 5 
(fun envase y número. 
rs. oro arroba, se-
Ull. 
Nominal. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Felipe Ruz y Vignier, au-
xiliar de corredor. . . . . . 
DE FRUTOS.—D. Ruperto Itnrnagagoitia y don 
Antonio Medina, auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana, 13 de octubre de 1886.—El 
Síndico. íf. Ifúñe*. 
A instancia del colegial D . Juan C. Herrera, la 
Junta Sindical de este Colegio ha admitido la cesación 
de su dependiente auxiliar D. Isidro Pontanals. Y de 
órden del Sr. Síndico se hace público para general co-
nocimiento. Habana, octubre 13 de 1886.—El Secre-
tario, Pedro Q. López. 
COTIZACIONES D E L A BOLSA 
el dia 13 de octubre de 1886. 
O R O C A b r i d & 228Jé por 100 y 
DEL ] cierra de 228^ & 228^ 
CUNO ESPAÑOL. ( por 100 & las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-




Banco Español de la Isla 
do Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.. . . 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas.... 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro do, la Habana... 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
OoiJiiJ,vnía de Ciiminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegosá 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Sierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien $ 
Sancti-Spírit HS 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Corap;uiía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 












e la Isl 
IHI-
i* Hipotoejirias al 6 
!0U interés anual... 
le los Almacenes de 







á 5 P 
2 4 i D 
19 P 
SeAores C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE LA 1101.84 OFICIAL. 
D, Roberto Rcinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Míinucl Ain?-. 
. . Andrés Mai'tecu. 
Federico dul Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
.. Bi'inardino liamos, 
. . Andrés Ĵ ')]ie? Muñoz. 
. . Emilio López Mazou. 
. . Podro Matilla. 
. . Miguel Poca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano lucían. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D, Delmiro VieyteSi—D. Eloy Bellini y Pino.—Don 
•Salvador Fernández—I). José Vidal Estove.—D. An-
tonio Medina y Niiñez.—D. Antonino Andrade. 
NOTA.—L'is demás señores Corredores Notarios 
pié tmbttfau en frutos y cambios, están también autori-
<il »; jiitm .•{wrar ta «iitvradicha tlolsn. 
BMW—WWB 
verifique entre | 
procedentes del 
es'íirán eventos 
dfl llegada en P] 
v M de salida, c 
citen.—De freq 
m:elito v el de v 
Nominal. 
O G O C I A D O DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE LA COftlANDANCtlA GENEl lAL 
DE Ti APOSTADERO, 
Por el último vapor correo llegado de la Península, 
se ha recibido en esta Comandancia General la Real 
órden siguiente: 
"Ministerio de. Marina.—Excmo. Sr.—El Sr. Minis-
tro del ramo dice con esta fecha al Presidente del Cen-
tro Técnico Facultativo y Consultivo de la Marina, lo 
siguiente.— Excmo. Sr.—A consecuencia de expe-
diente incoado en este Ministerio con motivo de una 
exposición del consignatario en Vinaroz del vapor 
"Campeador" en que manifiesta haberse sometido á 
practicaje obligatorio de entrada y salida en dicho 
puerto al mencionado vapor, qitc procedía en último 
término de Alicante con déstino & Tarragona, con lo 
que se interpretaban mal, á juicio del expononte, las 
bases para la reglamentación del servicio ae practicaje 
aprobadas por Real órden de 11 de marzo del corriente 
año, oido el Connuidante de Marina de Vinaroz v de 
conformidad con el parecer de la Dirección de lista-
blecimicntos eientíficos de este Ministerio, que basó 
s1' informe en los beneficios concedidos al comercio 
por Real órden de 31 de octubre de 1885: beneficios 
que las disposiciones vigentes no han tratado de coar-
tar por más que no se consiguen claramente en ellas; 
S M, el Rey (Q. D. G.) y en su nombre la Reina Re-
gente del Reino, se ha servido disponer que el aparta-
do (b) de la buso 14 de las aprobadas por la Soberana 
disposieiou de 11 de marzo del corriente año, ántes c i -
tadn. queda, adicionada cii los términos siguientes: Se 
considerará COHKI do e;ibotájo, la'navegación que se 
aicrtos españoles por buques españoles 
ó destinados, al extranjero, los cuales 
de practicaje obligutorio, excepto el 
primer puerto español en que toquen, 
n el primer puerto en que se despa-
órden lo d'go ;í V. E. para su conoci-
da Corporación de su digna pres den-
Y" d  la propia Kcal órden. coináuicaaa por el 
referido Sr. Uinist'C), lo traslado á V. E. para su co-
noc'miento y efectos onrrespondientcs.—Dios guarde á 
V. E. muchos año:-. Madrid 2<) de agosto de 1886.—El 
Director, Emilio Cátala.—Sr. Comandante General 
del Apostadero de la Habana.'' 
Y por disposición de S. E. se publica en el DIARIO 
DE LA MARINA para conocimiento de las personas á 
quienes pueda interesar. 
Habana, 11 de octubre de 18S6.—/im1 (i. y Car-
bonea. 3-13 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R [ A S. 
AVISO AL PUBLICO. 
El viérnes 15 del corriente mes, á las doce en punto de 
su mañana, después de un contco general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, oue 
con las 16,527 que existen en el mismo globo, comple-
tan los 17,000 números de que consta el sorteo ordina-
rio n. 1,225. 
A la ve/ se introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones, forman el total de 481 premios. 
El sábado 16 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteor ordinario número 1,226; en la inteligencia de 
que pasado didio término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 12 de octubre de 1886.—El Administra* 
gor Central, 4- WlMarquéf Gmirle;. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 16 del corriente mes, se dará principio á 
la venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,226 que se ha de celebrar á 
las 7 de la mañana del dia 30 do octubre del corriente 
año. distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en 
la forma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de los premios. 
1 de 200.000 
I d e 50.000 
I d e 10.000 
I d e 5.000 
10 de 1.000 10.000 
459 de 500 229.500 
9 aproximaciones de 500 pe-
sos para la decena del 
primer premio 4.500 
2 Id. de 500 id. para el me-
moro anterior y poste-
rior al segundo id 1.000 
Son.. . . 484 premios. $ 510.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al ptiblico para general inteligencia. 
Habana, 12 de octubre do 1886.—El Administrador 
Central, É l Marqués de OavirUt. 
RETIRADOS DE GUERRA Y MARINA, 
INUTILIZADOS EN CAMPAÑA 
Y PENSIONISTAS DE CRUCES V I T A L I C I A S . 
Mis representados de dichas clases pueden pasar á 
percibir sus haberes pasivos del mes de agosto último 
desde mañana á las horas de costumbre, en oro del 
cuño español. 
Habana, 11 de octubre de 1886.—El Apoderado, 




De Veracruz en 4 dias vap. esp. España, cap. San 
Pedro, trip. 93, tons. 2,580: con carga general, á 
M. Calvo y Cp. A las 6^ de la mañana. 
Filadelfia en 7 dias vapor esp. Marzo, cap. Aspia-
zu, trip. 21. tons. 1,349: con petróleo y carbón, á 
la Compañía Española y Americana de Gas, A las 
7 i de la mañana. 
Tampa y Cayo Hueso en 1^ dias vap. americano 
Whitney, cap. HUI, trip. 34, tons. 767: en lastre, 
á Lawton y H?—A las 9 de la mañana. 
SALIDAS. 
Dia 13: 
Para Canarias barca esp. Fama de Canarias," capitán 
Marrero. 
Santa Cruz y las Palmas bergautin español Las 
Palmas, cap. Loredo. 
M o v i m i e n t o de pasa je ros . 
ENTRARON 
De VERACRUZ y PROGRESO en el vapor espa-
ñol España: 
Sres. D. Santiago López—R. N . Lawrreie—Oliver 
S. .John—Miguel de la Puente—Francisco Arreaga— 
Amelia Troyaux—Dolores Moreno—Angela Cornelias 
—Narcisa Fonts—María Martínez é hyo—Hortensia 
Venera—Casimiro Tarastino—Felipe Veytia—José A. 
Campo—Ignacio Grazagoita y Hno.—Ignacio Perea— 
A. Calduna—Ramón Girones—Baudilio Lluch—José 
Cano—Juan Gros—Manuel Rodríguez—E. Grochcr— 
Mateo Puig—Vicenta Gaya—Antonio Suárez y fami-
lia—Manuel Soria—Francisco Quijano y familia—Ma-
ría Miralles—Además, 14 de tránsito. 
De TAMPA y CAYO HUESO en el vapor ameri-
cano Whitney: 
Sres. D. José Alvarez—Bruno Diaz—Hipólito Do-
máis—H. Domáis é h i jo—M. Casanazar—José P. 
Roig—Agustín P. Hernández—George Brand—Ma-
nuel J. Hernández—Joaquín A. González—J. C. Ridd 
—Ricardo P. Jíohly, señora, hijo y criada—Joaquín 
Quintero—José de J. Cruz—José M. Suárez—Ramón 
Gutiérrez—Pasto Domínguez—Juan Cortezar—Fran-
cisco Rojas—Adolfo García—Antonio Betancourt y 
familia—Francisco Campos—Antonio Sauper—Ale-
jandro Moreno—Petrona Guerra y 4 niños—Santos 
Barrosa—Fernando Barber—Manuel Rubier—Valen-
tín Ordunas—Sebastian Luna—Juan Alemán. 
E n t r a d a s de cabota je . 
De Puerto Padre gol. Francisca, pat. AJemañy: con 
86 piezas, 250 trozos, 77 palos madera y 120 sacos cás-
cara de mangle. 
De Cabanas gol. Caballo Mm-l..-,. ,>„». inoUm con 
175 tercios tabaco y 2 pipas aguardiente. 
De Sierra Morena gol. María Teresa, pat. Juan: c 
18 pipas aguardiente y 2 (árelos suela. 
De Bañes gol. Josefa, pat. Gil; con 10 bocoyes az 
car y 8 sacos frijoles. 
RAMON GALAN 
Obispo 23 esquina á Mercaderes 
G-iro de Letras . 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 
12794 2b-22 2d-13 
B u s á la c a r p . 
PARA F I L A D E L F I A 
Saldrá á la mayor brevedad la barca americana 
PROTEUS, capitán Peterson. Admiten un resto de 
carga, sea azúcar ó cualquier otra mercancía. Impon-
drán sus consignatarios, Henry B. Hamel y Cp., Mer-
caderes 2. 12877 8-14 
Para Barcelona 
La barca española Felo, capitán Riberas, saldrá d i -
rectamente á la mayor brevedad posible: admite carga 
general y tabaco á ílete. Lo despachan sus consígnata-
rtos, 0-Reílly4, J. Ginerés y Cp. 
C1383 15-120 
PARA CANARIAS DIRECTAMENTE 
Saldrá á mediados del mes de Octubre, la muy acre-
ditada y velera barca española VERDAD, al mando 
de su capitán D. Miguel Sosvilla y González. Admite 
carga á flete y pasajeros, ofreciendo á estos el buen 
trato de csstumbre. Informarán dicho capitán á bordo 
y en la calle de San Ignacio n. 84.—ANTONIO SER-
PA. Cn 1313 15-30» 
Compañía general 
trasat lánt ica de vapo-
res-correos franceses. 
S ^ E T T A K T D E R , ESPAÑA 
S T . H A S A I R E , FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e e l 1 6 de o c t u b r e , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o f r a n -
c é s 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
t o s de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e spec i f i ca r e l peso b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d i a 1 4 de o c t u b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a casa c o n s i g n a t a r i a c o n espec i f i ca -
c i ó n d e l peso b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t abaco , p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s pasa j e ros 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
t ado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s es e n t r e -
gada e n 1 6 ó 1 7 d i a s . 
F l e t e S i © p o r m i l l a r de t abacos . 
N O T A . — N o se a d m i t e n b u l t o s de 
t abacos de m é n o s de 1 1 ^ Isilo» 
b r u t o . 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , S a n I g n a c i o 2 3 , 
HIUDAT, MOXT'ROS Y Ca 
12658 8a-9 8d-9 
NEW-YORK AND CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 
S A R A T O a A , 
capitán T. S. CURTIS. 
N I A G - A R A , 
capitán BENNIS. 
C I E l T F T J E a - O S , 
capitán F. M, FAIRCLOTH. 
Con magníficas cámaras para pasteros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e 











S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a rde . 
V A P O R 
capitán D. ANTONIO DE UNIBASO. 
VIAJES SEMANALES DE I iA HABANA A BA-
H I A HONDA, RIO BEANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lánes por la tarde, y á Bahía Honda los mártea álas 
diez de la mafiana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12, 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y Son Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio do tabaco. 
ir- P l - R 
Otbre. 
Nbre 




















Estos hermosos vaporee tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del diadela salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, "VYhito 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para visyes redondos y combinados con las líneas de 
St. Ñazaire y la Habana, y Nueva-Yprk y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignatar-
ria Obrapía ¿5. 
Línea entre New-York j Oienftiegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
El nuevo y hermoso vapor de hierro 
S A N T I A G I O , 
capitán L*. COLTON. 




















NOTA.—Durante el invierno de 1885 á 8fi, los va-
pores de la línea de la Habana, tacarán en San Agus-
tín, Flprida, pava el pasaje solamente, 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
, LUIS V. PLACE, O B E A P ^ 25 
De más pormenores l ) " ^ ' , . • nTíTi A iJi A -pondrán sus consignaianofl O B i i A P I A ^ ^ H I D A L G O & CP. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Para Morón gol. Manuela, pat. Zubirat: con efec-
•s. 
Para Sierra Morena gol. Union, pat. Cabres: id. 
Para Cárdenas gol. Ahnanza, pat. Bpsch: id. 
Para Jaruco gol. Jóven Lola, pat. Rodríguez: id. 
Para Sagua gol. Coiichita,_pat. ventura: id. 
Para Sierra Morena 
idem. 
Para Cárdenas gol. Victoria, pat. Mandilego; id. 
Para Bajas gol. Cannita, pal. Fuster: id, 
gol. Panchito, pat. Eodríjjuez: 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barcelona y extranjero berg. esp. Barceló, capi-
tán P( nrodona: por Albcrtí u po.wling, 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. lioca: por Martínez, Méndez 
V Cp. 
Barcelona y extranjero bca. esp. Arauco, capitán 
• Riera: por L . Rui/ y Op. * 
Santander y Barcelona (vía Matanzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Barcelona y extranjero berg. esp. Elvira, capitán 
Sust: por J. Balcellsy Cp, 
Barceluna hüa. t'sp. Mercedes 
Carbó y Cp, 
Filad. Hia bra. ánicr. Proteus, can 
M. H nanif-l y Cp: 
Nueva York vapor amer. Niágar 
por Hidalgo y Cp. 
Corufia, Sautanqcr y Havre, vap. 
cap. San Pedro: por M. Suárez y C 
Nueva York vap. esp. 15. Iglesias. 
por M. Calvo y Cp. 
Filadelfia y Np^Yfitv 
ñol Viiléiioi.a, ean. Pe 
cap. Alsina: por 
. Peterson: por 
ira, oap. Bcnnis: 
sp. España, 
ap, Ugartc: 
ríe w-York Havftuíi and Mexicau 
Para Mew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 6 de octubre á las & de la tarde 
el vapor-correo amei'ieano 
Citj of Puebla, 
c a p i t á n D e s l í e n . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBIIAPU 25, Hnui,CK) Y U? 
imm mi 
Para KTueva Orleans 
Tyi \ ''ñor-correo de los Estados-ünídcs 
c a p i t á n 
Saldrá directamente para dicho puerto el már-
tes 12 de octubre álas cuatro de la tarde. El siguien-
te viaje lo efectuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus conrignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
C n l 2 S « í?<>-1fi8t 
(víaMatánzas) vap. espa-
z: por .1. Balcells y Cp. 
-« 
B u q u e s q u e ss h.an de spachado . 
Para Cayo Hueso y íaiJIpi) vap, amcr. Whitney, capi-
tán HUI: por tjíiwíiii] y hermanos: con 56 tercios 
tabaco y efectos. 
Matanza* y otros v:>p. 'esp. Ciitalan, oap. Luzá-
rraga: por .1. M. Ayeudaño y Cp.: de tránsito. 
Niu-va Orleans vap, amev.' Morgan, cap. Baker: 
por l.awton y Unos,: con 3,SOO sacos azúcar; 25 
tercios tabaco; 3,000 tabacos torcidos; 500 cajeti-
llas cigarros y efectos, _̂ 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Santander y St. Nazairc, va]), francés Washing-
ton, cap. Servan: por Bridat. Montrós y Cp. 
Del Pieakwater boa. amer. Antonia Sala, capitán 
Jolinson. por Hidalgo y Cp. 










P ó l i z a s c o r r i d a s o l d i a 1 2 de 
o c t u b r e . 
Azúcar bocoyes 100 
Azúcar cajas 200 
Azúcar sacos 11.513 
Idem estuches 200 
Idem barriles 129 
Tabaco tercios 81 
Tabacos torcidos 70.800 
Cigarros cajetillas 1.508 
Picadura kilos Af) 
Cera amarilla kilos 2-807 
LQNJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 13 de octuhre de 1886. 
100 sacos frijoles negros 8 rs. arr. 
75 sacos café Puerto-Rico $16J qtl. 
200 sacos harina americana $11^8. 
500 sacos arroz semilla (IJ rs. arr. 
1000 id. id. fi? rs. id. 
250 quesos Patagrás $23 qtl. 
12 cajas quesos Flandes ¿24 qtl. 
2000 resmas papel amarillo 33 cts. resma. 
M O V I M I i E N T O 
DE 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Otbre. 16 Washington: Veracruz. 
17 Habana: Cádiz y escalas. 
20 Cienfuegos: Nueva York. 
20 Arccibo: Liverpool. 
. . 22 Cádiz: Liverpool y escalas. 
22 City of Washington: Veracruz y escalas. 
24 Pásales: Pn*)rlo-Ric.". Pnvt-an-Prince v 
25 San Praucteotfj V'go y escalas. 
. . 27 Niágara: Nueva York! 
2>S Enrique: Liverpool. 
Nbre. 5 Ramón de Herrera: St. Tbomas v escalas. 
S A L D R Á N . 
I I Haldomero Iglesias: Nueva York. 
15 España: Coruña. Santander y escalas. 
10 City of Puebla: Nueva York. 
Ifi Washington: St. Nnzairey escalas. 
19 M. L . Viliaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela St. Thomas y escalas. 
21 Saratoga: Nueva York. 
. . ?3 City of Washington: Nueva York. 
28 Cienfuegos: Nueva York. 
30 Martin Saenz: Cádiz, Barcelona y escalas. 
SO Pasajes; Poevlo Rinn, Port—an Prinee, etc. 
Nbre. 4 Niágara: Nueva York. 
LINEA m V 
DE 
POIIES 
Fimilos, % ñ m T i y Comp. 




Saldrá d sábado 30 de octubre á las 4 de 
la Larde ol iiiajjüiílco vapor 
capitán ü . Vicente Llorca.. 
Admite pasajei 
ras y uu resto ( 




>a en sus espaciosas cama-
6 carga, inclnso tabaco, 
ü ' tos iiUiiü'ionadoB. 
Qlayfáfy Q. Sjiena y CA, 
o !S 1 • 1< > o 
PARA CAYO HUESO 
El vapor correo de los Estados-Unidos 
T. J . Cocliran 
saldrá el juéves 11 y lúneslS, álas 5 de la tarde. Admi-
te carga y pasajeros. De más pormenores impondrán 








T a m p a & í l a v a n a S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t Sea E o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
El nuevo v rápido vapor-correo de los Estados-Uni-
dos MASCÓTTE, ha sido sustituido tftmpcüralmente 
por el WHITNEY', quesalíjvá ^ee^te puerto en el or-
den siguiente: 
W H I T N E Y . . eup. l l i l l . Miércoles Otbre. 13 
W H I T N E Y . . cap. tíill. Sábado . . 16 
W H I T N E Y . . cap. l l i l l . Miércoles . . 20 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Raihvay, (ferrocarril de la Plorida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SAXrORI», JASU'SOWII .LE, SAN 
AGUSTÍN, SAVANNAH. OiíAíCtLESTON, W I L -
WINGTON. WASIÍllSOTON, líAü/i IMORE, P l i l -
liAIÍKlil 'HIA, NEW-YORK, BOSTON, ATLAN-
TA, NUEVA ORIiEANS, ^SOlilLA, SAN JXIS , 
cn iCAGOi r5 K'rkoi T 
y todas las eie.d.nlí's impoi uintesde los Estados-Uni-
dos, cómo también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puiaos intermedios. 
Para este vapor la carga ha tle quedar en las lanchas 
á las cinco de la larde de los dias anteriores á los de sa-
lida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, LAWTON HERMANOS. 
J. D. llashagen. Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York. 
Cn . . . . 20-13 O 




Antonio López 3̂  Comp. 
ILmeade Mew- lTork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes uieusuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New 
York los dias 4, 14 y 24 de cada mes. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E LAS A N T I L L A S 
y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puesto el dia 16 de 




Sagua de T á n a m o , 
Baracoa, 
G u a n t á n a m o y 
Cuba, 
CONSIGNATARIOS. 
Nueyitas.—Sr. D. Vicente Rodrigueí. 
Puerto-Padre.—Sr, D- Gahriel Padrop. 
Gibara,—Sres, Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. MogaésyC? 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno j C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C* 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
In 8 8 0 
V A P O R 
MANUELA, 
capitán D . F E D E R I C O V E N T U R A . 
Este rápido vapor salará dt- eaíe puerto ei dia 20 de 










Puerto I l lboy 
Thomas. 
hJ[t*8i¡<J"Í2aS' ^.ára la carga de travesía, sólo se admiten 
., vi dia anterior al do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva Rodríguez y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagilez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla.—Sres. Amell, Juliá y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, l ino, de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C^ 
Se despachan por RAMON DE HEIÜÍERA.—SAN 
PED B«' > 2vV 2B,THLA ÍIA D E L U Z . 
la, c 12-0 
V A P O R 
E L VAPOR-CORREO 
' O I_ 
c a p i t á n D . I L a n r e a n o U g a r t e . 
Saldrá para 
Nueva York 
el dia 14 de octubre á las 4 de la tarde próximo, lle-
vando la coirespondeneia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y Cp,—OFICIOS 28. 
Cn 1327 3o-S! 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así pata esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que 8Q 'ombarquen en sus 
vapores.—Habana, uetubre 12 de 1886. 
M. Calvo y Gu 
MEYMORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y of Puebla, 
capitán J. Deakcn. 
Ci ty o l W a s h i n g t o n , 
capitán W. Rettig. 
ctipítiin F. A. Steveus. 
C i t y ©f Alessandria, 
capitán J. W. Reynolds. 
Alpes, 
capitán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s lo s s á b a -
dos á l a s c u a t r o do l a t a r d o y de 
N e - w - l T o r k t o d o s l o s j xvéves a l a s 
t r e s de l a ta^da. 
L m E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - ' Y ' o r k y l a H a b a n a . 
Gires fie MÍ 
Calderón, Laliera y Cp. 
13, M E R O A D E I I E S 13. 
Griran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK, NEW-ORT.SÍANS, LON-
DRES. PARIS, BAYONXE, BORDEAÜX, CET-
TE, I lEXDAYK, EYON. ¡HARSEILLE, SAINT 
JUAN. PIED DE PORT, OLOZON, ORTIIEZ, 
GliASGOW, B E B O N , FRANCFORT, HAMBUR-
GO) VIENA. LISBOA Y PORTO, M É J I C O , VE-
RACRUZ;. SAN JUAN DE PUERTO RICO, MA-
YAGUEZ. PONCE Y SOBRE TODAS EAS CA-
PITALES DE PROVINCIAS Y PUEBLOS BE 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
Y PRTXril 'ATiES PLAZAS DE ESTA ISLA^ 
V A P O I Í S S - C O H R E O S 
DE LA 
a i s l a . . T r a s a t l á n t i c a 
ANTES D E 
Antonio López y Comp. 
EL VAPOR-CORREO 
ESP 
capitán San Pedro. 
Saldrá para la CORUÑA, SANTANDER y el 
HAVRE el 15 de octubre llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos así como tam-
bién carga general incluso tabaco. 
Recibe carga á fleto corrido y conocimiento directo 
para Bilbao, San Sebastian, Gijou, Coruña y Vigo. 
Los pasaportes se entregarán ai recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consígnata^ 
ríos ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C?. OFIOfOSaS. 
t J0 7-0 
Salen de ÜSTew-York. 
ALPES Jueves Stbre. 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 
M A N H A N T T A N 
CITY OK PUEBLA 


















CITY OF PUEBLA 
CITY OF WASHINGTON. 
ALPES 
CITY OF A L E X A N D R I A . 
MANHATTAN 
CITY OF PUEBLA 
CITY OF WASHINGTON. 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Oibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen deNew-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporee france^ee (vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W Í I I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OP PUEBLA, CITY OF A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F WASHINGTON. 
Todos estos vaporee, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta ta víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 
i m m i 
Vapor NUEVO CUBANO. 
AVISO 
Saldrá de Batabanó para Isla de Pinos el domingo. 
Los señores pasajeros tomarán el tren que sale de la 
estación de Villauuevn A las 6 de la mañana del mismo 
ílomiago. J3787 M3a 3-13 
capitán URRUTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á 
Cárdenas , Sagna y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y 
á Caibarien los hiñes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Do Caibarien saldrá todos los mártefl y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, salará para la Habana donde lleganá 
los miércoles temprano. 
Además do las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías ,0-40 ,,0-40 ,,0-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cáidcnas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menóndez, Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, SAN 
P E D R 0 2 « , PLAZA DE LUZ. 
In v J_K 
VAPOR 
c a p i t á n Olagra ibe l . 
Saldrá do este puerto todos los sábados y llegará á 
Sagua los domiugos por la mañana, saliendo do este 
puerto el mismo dia y llegando á Caibarien los lúuee. 
R e t o r n o . 
Saldrá de Caibarien todos los mártes y llegará á Sa-
gua á las dos de la tarde, de donde saldrá llegado el 
tren de Santo Domingo, para llegar á esta capital los 
miércoles por la mañana. 
Consignatarios. I>. Cuetara y Comp. 
'1 12-17 2H-188* 




capitán D. A. BOMBI. 
Habana todos los miércoles á las seit 
eyará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
n los viérnes por la mañana 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibanen. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Meicaucína 0-4O ,, (M0 ,. 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarrü de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas, 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de ta salida, y junio con ella la de los demás puntes 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reilly 50. 
Cn 1828 . l-O 
es y 
Sociedad Protectora de Animales y 
Flautas de la Isla de Cuba. 
Por órden del Sr. Presidente cito á todos los señores 
socios para la junta general extraordinaria que tendrá 
efecto el domingo 17 de los corrientes, á la una do la 
tarde y en la morada del Dr. D. Juan García Villarra-
7.a., Zulueta esquina al Pasaje, con el fin de cumpli-
mentar órdenes superiores. 
Habana y octubre 9 de 1886.—El Secretario, José 
Homero Ctiyáé: 12803 4-13 
DE CAMINOS D E H I E R R O 
de la Habana. 
ÜECÍIETARIA. 
Por disposición del Sr. Presidente se cita á los se-
ñores accionistas de esta Compañía para celebrar Jun-
ta general extraordinaria el 15 de Octnbro próximo, á 
las 12 del dia, en la Estación de Villanueva, con obje-
to: 19 de dar cuenta del dictámen de la Comisión de 
glosa de las cuentas del año social que terminó en 30 
de Setiembre de 1885: 2V de ejercitar el derecho con-
cedido por el artjculo 159 del Código de Comercio de 
188G: 3. de elegir un Consiliario en sustitución del 
Dr. D. José Manuel Mestre: 4? de acordar sobre la 
prolongación de la linea de Union hácia adclar .te; y 5? 
dar cuenta de la prórroga del convento sobre pasaje á 
Matanzas con el ferrocarril de la Bahía. 
Habana 29 de Setiembre de 1886.—José Eugenio 
Bernal, Secretario. Cn 1316 I4-30s 
CAMBIO D E MONEDA, ORO, PLATA Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reales 
del n? 10, así como cupanes vencidos, Residuo» y títu-
los de Anualidades y Amortizable del 3 p g , Bonos y 
Quedsnes del Ayuntamiento. Obrapía 14, entre Mer-
caderes y Oficios. 12786 10-13 
Este dia, por ante el Norr io público de esta ciudad 
D. Cárlps Láurent é Iglesias y en su Registro, he re-
vocado en todas sus partes el poder generalísimo que 
)or ante el Notario D. Juan Francisco Rodríguez el 
10 de julio último, conferí á mi legítimo consorte D. 
Manuel Insua y Rey.—Habana, octubre 11 de 1886.— 
María de los Ueyes y Montenegro. 
13854 +44 
Empresa €le Almacenes de D e p ó s i t o de Hacendados. 




Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 







Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PERDIDAS—UtUl^dVsnqúidiü).' 
Saldo anterior. 
Productos. 9 14.462 7.662 22.125 



























car y otros 
do 1886 
SITUACION D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFEVERIÁ DE AZUCAR DE CARDENAS 
en 30 de setiembre de 1886. 
ACTIVO. 
ACCIONES RESERVADAS $ 200.000 
ACCIONISTAS }f 38.625 
PROPIEDADES: 
Terrenos, edificios, muelles, instalacio-
nes, & $ 433.893 21 
Efectos y utensilios de fabricación y 
otros „ 60.154 73 
Nuevas construcciones 6 instalaciones..,, 87.051 00 
CAJA: 
Efectivo y depósito en Bancos 
OBLIGACIONES Á COBEAR: 
Documentos en cartera 
CARBÓN A N I M A L Y COMBUSTIBLE: 
Costo, gastos y existencia 
TONELERÍA: 
Costo y gasto de material de envases y existencia.. 
GASTOS GENERALES: 
Sueldos, jornales, seguros, corretajes, comisiones, 
contribuciones, &; 
INTERESES Y DESCUENTOS 
CONSIGNACIONES Á CORRESPONSALES: 
Pendientes de liquidación 
PRIVILEGIO DE CUADRADILLO 
AZÚCARES CRUDOS: 



















OBLIGACIONES 1 PAGAR 
DIVIDENDO ACTIVO NÚMERO 1. 
AZÚCAR REFINADO 
RESÍDUOS 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS 











000 . . 








163 95 218 90 
$ 2.311.106 44 $ 218 90 
EXISTENCIAS: 
Azúcares crudos 1,314 bocoyes íl $43..$ 56.502 . . 
202 sacos á su costo de „ 2.148 14 $ 
Idem refinados „ 19.066 95 
Idem en fabricación „ 16.700 . . 
58.650 14 
35.766 95 
$ 94.417 09 
S. E. ú O.—Cárdenas, 30 de setiembre de 1886. 
V? B? E L CONTADOR, 
E L ADMINISTRADOR, P. J . Bóndix. 
S. de la Vega. C. 1394 4—14 
T I R A D O R E S D E L P R I N C I P E 
3? de Caballería. 
Debiendo adquirir este Cuerpo 300 Teresianas igua-
les al modelo que existe de manifiesto en la olicina del 
Detall, se iimincia por este medio ¡1 fin de que el que 
desee hacer proposiciones presente estas y modelos 
ántes del 20 del actual, en que tendrá lugar la subasta 
ú las 11 de su moííana, siendo de cuenta del que se le 
adjudique la construcción el importe de este anuncio 
y medio por ciento á la Hacienda. 
Habana 8 de Octubre de 1886.—El Jefe del Detall, 
Diego Ordoñez. 126X6 8-10 
C A L E N D A R I O C U B A N O 
PARA E L 
OBISPADO D E LA HABANA, 




28,— ZTJLUETA, —28. 
Este CALENDARIO, que cn los cuatro años an-
teriores lia adquirido ya extraordinario crédito por la 
exactitud de sus datos y la riqueza de los informes de 
toda suerte, útiles A sus lectores y de constante con-
sulta, entra en el quinto año de su publicación, ofre-
ciendo las mismas ventajas que cn los anteriores. 
La PAUTE ASTRONOMICA es la más exacta y 
completa de cuantos existen, siendo sus datos del Ob-
servatorio de San Fernándo, conforme con el Mcridia-
noldel Morro. Entre estos contiene: 
Las posiciones geográlicas de los principales pueblos 
de la Isla, y diferencias de horas entre ellos y la Ha-
bana. 
El principio délas estaciones en la Habana. 
Cambios del Sol y la Luna. 
Eclipses. 
En la PARTE HISTORICA figuran las Eras más 
notables y varias fechas célebres en España y Cuba. 
Los DÁTOS RELIGIOSOS refieren: 
El Cómputo. 
Las fiestas movibles y las fiestas suprimidas. 
Dias en que se sacan ánimas del Purgatorio, en que 
se gana indulgencia, en que se abren las velaciones, 
de ayuno, jubileo circular, & , & . 
En los ÚATOS CIVILES los dias de gala, los en 
que vacan los Tribunales y los en que se celebran v i -
sitas generales de presos. 
En las NOTICIAS DE INTERES GENERAL 
contiene: 
Toques para alarmas de incendios. 
Estaciones para avisos de incendios. 
Situación de los buzones metálicos y de madera, y 
horas en que se recoge en cada uno la correspondencia 
que en ellos se deposita. 
Alcaldes de barrio: sus nombres y domicilios. 
Itinerarios de los ferrocarriles de la Habana. 
Tarifa de los ómnibus de E l Bien Público. 
Tarifa del ferrocarril Urbano y Omnibus de la Ha-
bana. 
SANTOS AL. 
En eata parte esencial de! 
tos han sido aprobados por 
cesis. 
La Propaganda Literaria, 
editor, ha hecho del 
CALENDARIO CUBANO PARA 1887 
dos ediciones: una de librito, que contiene en la porta-
da el retrato de Su Santidad León X I I I 6 interiormen-
te una preciosa lámina á ocho colores, que representa 
la Virgen do Lourdes, la de Monserrate ó la Caridad 
del Cobre, y cuesta 
10 cts. el ejemplar, 
y otra de pliego, para pared, con las mismas noticias 
religiosas, civiles y astronómicas, incluso el orto y 
ocaso del Sol y la Luna, pero sin láminas, y se vende á 
5 C E N T A V O S UNO. 
Se hacen ediciones especiales para los esta-
blecimientos, intercalando sus anuncios. 
A los que tomen por partidas se les hace una consi-
derable rebaja sobre los precios. 
E N P R 3 N S A : 
E L CALENDAí\10 DE LUJO 
PARA 
DON JUAN VALDBS PAGKS, Juez de 1? instancia dei 
distrito del Cerro. 
Por el presente hago saber: que á virtud do diligen-
cias promovidas por D. Domingo Solás y González, 
vecino de la calle Ancha del Norte n. 20.%" hé dirigido 
con esta fecha al Sr. Administrador Central de Rentas 
; Estancadas y Lotería, la comunicación que dice así: 
i Tengo el honor de po-ier en conocimiento de V. S. 
j que i ) . Domingo Solá y González, vecino de la calle 
j Ancbadel Norte nV 20% acompañando una ccrtiíica-
i cion de V. S. expedida en 6 del corriente, participa 
que extrujo previo pago en esa Administración el 17 
de Setiembre último los 6 billetes inscritos á su nom-
bre, números 1,244, 6,518, 9,61)7, 11,802, 12,964 y 
14,246, seis medios billetes inscritos números 500, 670P 
I , 641 y 5,721, fólios 21 al 40, números 750, fóliss 1 al 
20 y n? 11,348, f? 11 al 21, y extrajo también los b i -
lletes enteros nó inscritos números 436, 1,351, 2,23í>. 
3,830, 4,895, 5,278, M23. 7.982, 8,413, 9,939,10,992, 
I I , 746, 12,233, 13,364, 14,251, 15.340 y L«,878, todo* 
correspondientes al sorleo n? 1,225 que se ha de cele-
brar el dia 1(! del corricnic, cuvos bilh-tcs asegura el 
Sr. Solá haber enviado á New Orleans á 1). L. Faget¿ 
por encargo suyo, sin que hasta la fecha hayan llegado 
á su destino, según se comprueba por telegrama'de 
dicho Sr, recibido, en que le dice:—Billetes sorteo 
próximo no recibidos, publíquelo.—Fagct, cn tal vir-
tud lia solicitado el referido Solá, se Ubre á V. S. la 
presente, para que como medida puramente preven-
tiva, se retenga el pago de los premios que puedan 
obtener los billetes de referencia pertnnecientes a l 
próximo sorteo nV 1,225, que deberá celebrarse el 16; 
del corriente, habiéndose dictado por este Juzgado, lai 
providencia que dice £tóí:—Providencia Juez Sr. V a l -
dés Pagés.—Habana 11 de Octubre de 1880.—En vista 
délo que se manifiesta y á fin de evitar tal vez la con-
sumación de un delito y sin perjuicio de lo que más 
adelante pueda acordarse, diríjase comunicación al 
Sr. Administrador de lientas Estancadas y Lotería do 
esta Isla, para que como medida precautoria, suspenda 
el pago délos billetes á que se refiere su certificación, 
caso de que resultaren premiados en el sorteo que ha 
de celebrarse el 16 del corriente, lo cual avisará opor-
tunamente ácste Juzgado y en su virtud acordará lo 
(iiie sea oportuno, y publíquese por la Gaceta, BoUtih 
Ofleial y DtARlO DK I.A MARISA á costa de 1). D o -
mingo Solá. Lo mandó y firma S. S. Doy l'o, Pagés.— 
Ante mí, Antonio Alvarez Insua. Y lo traslado á 
V, S. para los efectos dispuestos, caso de que algunos 
de dichos números saliese premiado, interesándolo el 
acuse de recibo.—Dios guarde á V. S. muchos años,— 
Habana 11 de Octubre de 1886.—Juan Valdés Pagés. 
—Sr. Administrador Central de lientas Estancadas j 
Lotería. 
Lo que se anuncia por la Gaceta, Bclelin Oficial y 
DIAIUO un LA MARINA para general conocimiento:— 
Habana 11 de Octubre de 1886.—Juan Valdés Pagés. 
—Ante mí, Antonio AlvarCZ Insita. 
128-10 10-13 
CALENDARIO los da-
l Obispado de esta Dió-
líbro propio para regalos y del que hay una riqueza en 
las encuademaciones. 
P I D A S E E L 
C A U D A 
DE 
La Propaganda Literaria 
2 8 ? Z X J X i U B T A 28. 
Cn 1325 8-1 
Se venden certificados de depósito por valor' de 
$20,752 99 centavos oro, con un 80 por 100 Descuen-
to.—No se paga corretaje,—Merced 48 de 4 á 6 de la 
tarde. 12753 4-12 
La Empresa de toros de E. García, avisa al público 
que D. Luis Mazzantini y Eguía y D. Prieto Cuatro-
dedos con sus correspondientes cuadrillas, vienen á 
lidiar en esta capital 14 corridas de toros andaluces. 
Los 30 primeros de los 90 que esta Euipix-sa tiene 
comprados, llegan el miércoles 13 de Octubre en el 
vapor Guíelo, y son, 6 de Miura. 6 de Muruve, C de 
Cortina, ántes de Benjumcda, 6 de Lafrittey ti de L ó -
pez Plata, ántes de Barbero. 
El Banco del Comercio y la casa délos Sres, K, L ó -
pez y C'.1, San Ignacio 6-1 y 66, garantizan el abono de-
positado en cada uno de dichos establecimientos, no 
estando los depósitos á disposición de la Empresa sino 
por catorce avas partes después de efectuada cada 
corrida. 
Aclaramos que se Lacen también abonos de entradas 
de sol y sombra al precio de 3 y 5$ billetes respecti-
vamente, 
PRECIOS DE ABONO. 
on<>. 
Palcos sin entrada i f i l 20 
Sillas meseta toril, 1? fila, sin entrada 5 30 
Sillas meseta do toril sin entrada 4 25 
Vallas sin entradas 4 25 
Contra valla sin entrada 1 (X) 
Vallas de sol sin entrada 0 50 
Delantera de grada de sombra alta, sin entrada 2 12| 
Delantera de grada desoí sin entrada 0 50 
Billetes. 
Entrada general sombra. 
I d . Id. sol 
$ 
PRECIOS NORMALES D E CADA CORE 1 DA. 
ORO. 
Palcos sin entrada 
Sillas mesetas toi il 1" fila sin entrada 
Id. id. id. 2i.1 fila sin entrada 
Vallas sombra sin entrada , . 
Contra valla sin entrada 
Valla de sol sin entrada 
Delantera de grada de sombra alta sin entrada 
Idem id, sol id. sin entrada 
Entrada general sombra - $ 
Id . id. á so l 
En los dias de corrida facilitarémos á los Sres. abo-
nados entrada gratis en la plaza desde las 5i á las 8 
de la mañana, con objeto de que puedan presenciar la 
prueba de caballos y ver los toros que deban lidiarsei 
en el mismo día. 
Los abonados pueden examinar los toros en loa có-
rrale:' del Vedado, sometiendo á la opinión de la ma-
yoría la elección de los que deban lidiarse en cada 
corrida.—Por la Empresa E. García, E l Contador, 
M. P. Schmris. C X370 9 
Billetes. 
H A B A N A . 
MIÉRCOLES 13 D E OCTUBEE D E 1886. 
Descubrimiento de América. 
En la madrugada del 12 al 13 de octubre 
de 1492 (hoy se cumplen trescientos noven-
ta y cuatro años) las tres caravelas españo-
las que un mes án tes salieron del puerto de 
Palos de Moguer, alistadas merced á la ab-
negación y la piedad de una Eeina Santa, á 
la intuición y el fervor de un digno sacer-
dote y á la ciencia y el arrojo de un varón 
Insigne, llegaban á la isla de San Salva-
dor, real izándose así el descubrimiento del 
Ignorado mundo de América. F u é aquella 
t r inidad de la belleza, la religión y el saher, 
fundamento de una empresa que los más 
juzgaron insensata, no igualada por su 
magnitud en los anales de pueblo alguno, 
ni án tes de su consecución, n i con posterio-
ridad á ella. Séanos lícito en esta ocasión 
recordarlo que hace un año, conmemoran 
do ese suceso, escribía el DIAEIO DE L A 
MAEINA: 
" L a heróica raza que después de haber 
luchado siete mortales siglos contra los ára 
bes por salvar su independencia y consoli 
dar la unidad nacional, desde que con la 
conquista de Granada abatió por siempre el 
poder de la Media luna, arrojando á sus se-
cuaces al otro lado de los mares, elevó su 
espíri tu á más grandes designios, pensó en 
mayores empresas, y bajo el patrocinio de 
los Eeyes Católicos, cuya insigne memoria 
nunca debe borrarse en los anales patrios, 
llevando por enseña la Cruz del Eedentor y 
la gloriosa bandera de Castilla, asombró al 
desprevenido universo con el hallazgo de 
un nuevo mundo: mundo rico en todo gé-
nero de maravillas y en las más fecundas 
esperanzas para lo porvenir, sacado de las 
misteriosas profundidades del Océano por 
el génio del inmortal Cristóbal Colon, ayu-
dado del esfuerzo, la fe y el indomable va-
lor de los marinos españoles." 
Cuatro siglos van pasados desde que ocu-
rrió ese memorable suceso. Después del des-
cubrimiento y la conquista del nuevo mun-
do, España, á juicio de propios y extraños, 
se ha mostrado nación colonizadora por 
excelencia. L a civilización cristiana ha rea-
lizado prodigios en estas tierras, que en 
cortos años se poblaron de edificios suntuo-
sos, de grandes monumentos y obras por-
tentosas, hasta convertirse en un emporio 
de riquezas, pregonando con su grandiosidad 
el espíri tu poderoso de España y el noble 
empeño de aquellos de sus hijos que tales 
proezas realizaron. L a obra de nuestra pa 
t r ia es de tal magnitud, que no podrían bo 
rrarla el encono n i la injusticia. Es tá escri 
ta en monumentos de piedra, en la vida de 
los insignes varones nacidos en América 
que la han enaltecido con sus obras, en in 
finitas producciones de las letras y las artes 
y á mayor abundamiento, en el progreso de 
estos-mismos pueblos y en la gratitud de 
sus hijos, que no invocan hoy su nombre 
más que para enaltecerla. 
Esta es una conquista de la política nacio-
nal que debe enorgullecemos. Otras veces 
lo hemos demostrado, refiriendo mult i tud 
de testimonios que evidencian ese predomi-
nio de la justicia sobre las pasiones. España 
es paia todos esos puebles la amiga más 
sincera y el auxiliar más desinteresado, y 
como ta l la juzgan y consideran todos los 
que reconocen su origen, conservan sus 
costumbres, hablan su idioma, rígense por 
leyes de las suyas emanadas y profesan la 
veneranda religión de sus mayores. Á los 
tiempos infaustos de la separación y el en-
cono, han sucedido los días hermosos de la 
reconciliación y la fraternidad. Testimonio 
elocuente de esas corrientes de simpatía y 
cariño se encuentran en las relaciones de la 
diplomacia, en los escritos de los periódicos 
y en la vida ínt ima de los pueblos. 
Si grandeza y arrojo hubo en el descubri-
miento y civilización de este mundo, abne-
gación y nobleza ha habido para esta re-
conquista, no ménos gloriosa que aquella. 
Y en ello estriba la mayor satisfacción de 
España. En tiempos de luchas en que las 
armas eran la suprema ley, Cortés y Piza-
rra conquistaban con heroísmo inmensos 
territorios; en tiempos de paz, en que la 
razón se impone por el convencimiento y no 
por la fuerza, la reconquista se logra por el 
idioma: las letras patrias, que representan 
©1 cultivo de la inteligencia, y el comercio, 
que implica la prosperidad de las naciones, 
han trabaja do de consuno en esta prove-
chosa labor. 
Los pueblos de nuestra raza, los que lle-
van en sus venas nuestra misma sangre, se 
han convencido de que la preponderancia 
*üjona en América puede implicar su ani-
quilamiento y absorción, y saben que Espa-
ña, que posée grandes intereses en sus pro-
Tlncias americanas, no aspira á extender en 
estas regiones su dominación material, y 
por lo mismo aceptan con regocijo su pre-
dominio moral, contando con ella para que 
dirima sus dificultades y apoye sus justas 
pretensiones, sin menoscabo de la soberanía 
de que disfrutan. 
Esa reconquista es la justificación más 
grande de n res í r a patria y el más elocuen-
te testimonio que puede invocarse en su ho-
nor al conmemorar, como lo hacemos hoy, 
el aniversario del descubrimiento que rea-
lizó hace cuatro siglos. 
Telegramas oficiales. 
Según so nos comunica, con fecha 12 del 
actual el Excmo. Sr. Ministro de la Guerra 
ha dirigido un saludo á los generales; jefes, 
oficiales é institutos armados de este ejérci 
to, ofreciéndoles su franca cooperación en 
cuanto se relacione con su Ministerio. 
Con fecha de hoy 13, el Excmo. Sr. Capi-
t á n General ha dado las gracias al Sr. M i -
nistro de la Guerra en nombre propio y en 
el de todos sus subordinados. 
Vapor-correo. 
E l vapor-correo Habana, salió de Puerto 
ítíeo para ésta hoy, miércoles, á las ocho de 
la mañana . 
Junta de Amillaramientos. 
En la Gaceta Oficial de hoy, miércoles, 
se pubhca el siguiente decreto: 
GOBIERNO GENERAL DE L A ISLA DE CU-
BA.—Hacienda.—En vista de las razones 
expuestas por el Excmo. Sr. D . Francisco 
de Armas y Céspedes, pidiendo se le admi-
ta la renuncia del cargo de Presidente de la 
Comisión de Evaluación de esta capital, y 
de la Junta provincial de Amillaramientos; 
este Gobierno General, accediendo á sus 
deseos, ha tenido á bien aceptar dicha re-
nuncia; quedando satisfecho de los servicios 
especiales que ha prestado en el desempeño 
de dichos cargos; nombrando para susti-
tuirle en los mismos al Excmo. Sr. Marques 
Du-Quesne, Consejero de Administración 
Habana, 12 de octubre do 1SS6.—Emilio 
Calleja. 
El tiempo en Pinar del Rio. 
Acabamos de recibir L a Alborada de Pi-
nar del Eio, correspondiente al dia 11 del 
actual mes y en dicho periódico encon 
tramos las siguientes noticias acerca del 
temporal que cruzó úl t imamente por la Isla, 
confirmándose la opinión de nuestro ilustra-
do amigo el E. P. Viñes acerca de la mar-
cha y efectos del mismo. 
Dice así L a Alborada: 
"Desde la mañana del viórnes hemos es-
tado los habitantes de Vuelta-Abajo su 
friendo los efectos de una perturbación ci 
clónica, de la cual hemos escapado, según 
las noticias que vamos recibiendo, mucho 
mejor de lo que esperábamos. Fuertes y re-
petidos aguaceros acompañados do conti-
nuas rachas de viento del S. E. y S. de re-
gular intensidad, así como la constante baja 
del barómetro, han mantenido la alarma en 
el vecindario hasta ayer, domingo, en que 
amaneció el día algo más despejado y la i m -
petuosidad del viento ry de la lluvia se fué 
calmando gradualmente. La circunstancia 
de iniciarse esta tormenta el mismo día en 
que se declaró el inolvidable hu racán de 
1882 que tantos estragos originó en esta co-
marca, inflayó no poco en el ánimo de los 
vecinos, que con algún fundamento temían 
se vieran reproducidas las terribles escenas 
que entonces presenciaron. 
E l Sr. Gobernador interino de la provin-
cia D. Luis Ibarreta cumplió á conciencia 
los deberes de su cargo, no tan solamente 
dictando las medidas que le sugirió su pre 
visión para aminorar los daños que pudiera 
ocasionar el fenómeno atmosférico en caso 
de declararse en todo su vigor; sino reco-
rriendo personalmente á caballo acompaña-
do del Sr. Comandante de la Guardia Civil 
D. Eafael Eivera y del Jefe de policía los 
puntos expuestos á inundarse y disponien-
do lo conveniente para la salvación de los 
vecinos. 
E l Sr. Vice-presidente de la Comisión 
Permanente de esta Diputación D. Agustín 
Antón, acompañado del Sr. Diputado pro-
vincial D. José Menor, también recorrió á 
caballo los puntos de mayor peligro, dispo-
niendo lo necesario para atender en caso 
preciso á la seguridad del puente sobre el 
rio Guamá en el camino de Consolación del 
Sur. 
Hasta hoy los daños que ha ocasionado 
el temporal se reducen á la pérd ida de los 
semilleros que se hallaban en estado de 
siembra, al derribo de algunos platanales y 
á la posibilidad de que se pudran por exce-
so de humedad, las viandas que comenza-
ban á cosecharse, particularmente los bo-
niatos, daño de bastante consideración si se 
atiende á la extraordinaria escasez de vian-
das que so experimenta en la parte occiden-
tal de la provincia. 
Como la línea telegráfica de Guane y 
Mantua se halla interrumpida desde los p r i -
meros instantes, ignoramos aun lo que haya 
acontecido en ámboa términos municipales, 
en donde se teme hayan sido mayores los 
efectos del ciclón. 
Tan luego como obtengamos noticias de 
dichos pantos nos apresurarémos á comuni-
carlas á nuestros lectores. Por hoy nos l i -
mitamos á dar gracias á la Divina Provi-
dencia por habernos librado do un peligro 
inminente y de deplorar de nuevo escenas 
tan lamentables como las presenciadas en 8 
de octubre de 1882." 
Fiesta militar. 
La brillante oficialidad del batal lón ca-
zadores de Isabell I I , de guarnición en esta 
ciudad, celebró ayer, már tes , la fiesta de 
Nuestra Señora del Pilar de Zaragoza, pa-
t raña del cuerpo, con un espléndido ban-
quete, que se ofreció en los salones del res-
taurant E l Jjouvre. 
A la hora de los postres, dieran realce al 
alto con su presencia los Excraos. Sres. Ca-
pi tán General, General 2? Cabo, Brigadier 
Jefe de Estado Mayor y algunos otros jefes 
y oficiales del ejército. 
L a banda de música del cuerpo tocó fren-
te al establecimiento en que se daba el 
banquete, escogidas piezas. 
Las clases y tropa también participaron 
de la fiesta, pues á todos se repart ió en la 
fortaleza de la Cabaña rancho extraordi-
nar io . 
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Se comprende, pues, que Abel Chaumel 
procurase hacer el balcón lo más agradable 
posible. 
También Camila prometió cuidar de la 
parra que debía hacer tan agradable 
marco. 
A l día siguiente se fué Mr. Chaumel pro-
metiendo no estar ausente más de cuarenta 
y ocho horas. 
A l i r á atravesar el umbral de la puerta 
se detuvo Camila. 
No estaba esta vez tan tranquila como 
otras. 
E l pobre Chaumel, que era la sencillez 
misma, era poco fuerte en el arte de disi-
mular. 
Procuró reír durante la comida, pero co-
mo reía rara vez, bas tó esto para hacer des-
confiar á su mujer. 
Se puso á observarle con disimulo, y notó 
en él distracciones tan extraordinarias [co-
mo la risa misma. 
—Decididamente tiene algo—se dijo—pe-
ro ¿qué será? ¿sospechará? No, es 
imposible: me cree capaz De todos 
modos hay que tomar precauciones. 
Por esto le detuvo en el momento de 
salir. 
—Los negocios son un fastidio—le dijo 
haciendo un mohín.—Se quieren pasar los 
oonhes con su maridito, y los negocios lo i m -
Union Constitucional. 
E l domingo último se reunieron en Co-
rral-Falso de Macurijes nuestros correli-
gionarios, con objeto de proceder á la reor 
ganizacion del Comité local del partido de 
Union Constitucional, asistiendo una co-
misión de la Junta provincial del partido. 
En el acto reinó la más completa unión 
entre todos los afiliados, siendo electos por 
gran mayoría de votos para formar el Co-
mité, los siguientes señores: 
Presidente honorario con voz y voto:— 
Excmo. Sr. D. Camilo Feijoo Sotomayor.— 
Presidente D. José Saiuz.—Vice-presidente 
D. Ventura Mantecón.—Vocales: D . Juan 
Brunet, D. Mar t in Gutiérrez, D. Manuel 
Cobo, D. Tomás Fernández, D. Juan Sainz, 
D. Victoriano E.Ayo, D. José García Ortiz, 
D. José Villaverde, D. Francisco Delgado, 
D. Santiago Sosa, D . Antonio Gutiérrez 
Sánchez, D . Juan Brioso, D . Manuel Fer-
nández Cobo, D. Santiago López, D . Va-
lentín Muñiz, D. Domingo Ponce, D . José 
Puig, D. Benigno Souza, D . Eladio del Cas-
tillo, D. Joaqnin Quintana, D . Antonio Gu-
tiérrez Euiz, D. Manuel Diaz Lamadrid, D . 
Manuel Gutiérrez Menéndez, D . Segundo 
del Foyo.—Secretarios: D . Lino Fernández, 
Vice-secretario: D. José M . Génova. 
Discurso 
pronunciado en la solemne inauguración 
del curso académico de 1886 á 1887, en 
la Eeal Universidad de la Habana, por 
el Dr. D. Nicolás M * Serrano y Diez, ca-
tedrát ico por oposición de la Facultad de 
Derecho. 
(Continuación) . 
Una nación sin amor á esa gran idea, á la 
idea de la patria, es un cadáver, es una 
masa informe que se agita sobre el espacio 
social, sin movimientos de inteligencia n i 
de libertad, n i de bien. 
Pocos años há , al inaugurarse las cáte-
dras de una de las sociedades científicas 
más notables de Europa, dejóse oir la auto-
rizada palabra del más renombrado esta-
dista español, y en un discurso tan nutrido 
de doctrina, como galano y correcto en la 
forma, nos t razó el presidente del Ateneo 
de Madrid el concepto de nación, (1) el cual, 
como se deja entender, desde luego es dis-
tinto del concepto de patria que nos ocu-
pa. 
Presupone la idea de patria una nación, 
una nacionalidad, un pueblo independiente; 
pero bien es dable la existencia de un pue-
blo en que las leyes de su constitución so-
cial y política estén en abierta oposición 
con el inextinguible amor al ideal preexis-
tente y justificado de una patria, que alien-
te en su corazón, aunque no esté escrita en 
sus códigos políticos. Ejemplo vivo el de la 
inmortal Polonia, el de la católica Irlanda, 
el de los nuevos pueblos alemanes de las 
orillas del Ehin, y algunos más sobre el haz 
de la tierra, por cuya vi r tud se deduce cla-
ramente cuán diferentes sean los conceptos 
de nación y patria. 
Es asimismo indiscutible que la idea de 
independencia de un pueblo no arrastra en 
pos de sí el hecho de la patria; puede ha-
cerse girones el pendón de un pueblo; pero 
no puede dividirse el corazón de aquélla; 
quedará á un lado el corazón de una madre1 
desgarrado de dolor, y allí quedará ensan-
grentada el ara de la patria; al otro, el co-
razón intranquilo del hijo pródigo; por esta 
vir tud ¡quién sabe si muchos pueblos do los 
asentados sobre las cumbres y valles de la 
inmensa región de los Andes, echan de mé-
nos en la independencia de sus destinos 
actuales, una patria que no han podido le-
gar al corazón de sus hijos! 
No se crea la idea de la patria como se 
improvisa 2a independencia de un pueblo; y 
es seguro que nadie podrá negar el carácter 
imperecedero de la primera, cuando esté 
basada sobre principios de arraigada t radi-
ción moral, á la par que es fácil, como lo 
atestigua en todas sus páginas la Eistoria, 
ver desaparecer la independencia de un 
pueblo, bajo la espada de un conquistador 
ó bajo el cetro de un tirano. 
L a patria, en cambio, que es la religión, 
el arte, la justicia, el derecho, la libertad, 
la ciencia, el progreso y la moral de un 
pueblo, no puede desaparecer del corazón 
de sus hijos, aunque aherrojados y vencidos 
vivan esclavos bajo el poderío del vencedor; 
dentro del corazón de aquellos esclavos, 
aún vive y alienta el mágico ideal de la pa-
tria. 
Sígnese de aquí que una vez conocidos 
los dioses de un pueblo, su moral, su arte, 
sus creencias y sus dogmas científicos, pue-
de trazarse desde luego el concepto y natu-
raleza de la patria, y aún puede afirmarse 
si esa patria está llamada á vivir la vida 
grande y gloriosa de los pueblos heróicos, 
ó ha de desaparecer ó restaurarse en un 
periodo más ó ménos largo. Así se explica 
cómo, basadas sobre el despotismo, y la va-
cilante, obscura, errónea y falsa doctrina 
del paganismo, n i vivió la patria de los pue-
blos del Oriente, á pesar de sus poderosas 
monarquías; n i vivió la de Grecia, la vale 
rosa y simpática virgen de las libertades 
antiguas; ni vivió la de Eoma pagana, la 
conquistadora del mundo; todas pasaron y 
perecieron, víctimas de su constitución so 
cial. 
¿Y cómo es posible negarlo por inteligen 
cia alguna de las que se dediquen al déte 
nido estudio de la filosofía de la historia? E-
lla^nos enseña en efecto, en el estudio do esa 
gran lucha, lucha eterna de la vida entre 
la revelación y el paganismo en el mundo 
antiguo, entre el catolicismo y el neo-paga 
nismo en el mundo moderno, entre el natu-
ralismo y el supernaturalismo, en suma, en 
todos los tiempos, que así. Jas sociedades 
como loa individuos, ticnci^leyeS* morales 
que cumplir, y á las cuales deben libremen-
te la sumisión racional de una obediencia, 
que los hace herederos do sus destinos in-
mortales, ó esclavos de su abyección y de 
sus errores. 
Por esta v i r tud la patria ha de ser lo que 
sea la sociedad que la alimento y engendro; 
y de aquí la necesidad de plantear el pro-
blema bajo el punto de vista de la filosofía 
supernaturalista, única que hasta ahora, 
como ha dicho en el codicilo de su concien-
cia el libre pensador Jeofroy tiene eficacia 
para resolver los más altos problemas so 
cíales. Las leyes que informan á la socie 
dad y las leyes que informan á la patria 
sólo las hal larémos en el gran código de la 
ciencia supernaturalista, de la verdadera 
filosofía, que es la que nos traza la suma de 
deberes que la misma sociedad nos impone 
•Uno de los objetos de más preferente 
amor y adhesión de las voluntades libres 
congregadas en sociedad ha de ser el bien 
mismo social, con subordinación al bien 
universal. Este amor, dice el ilustre pen 
sador P. Taparelli, S. J., á quien seguimos 
en esta materia, y á cuyas enseñanzas pro 
tesamos desde nuestra juventud respetuosa 
veneración (2) es el que se denomina con 
cretamente patriotismo, amor patrio, cuyas 
bases y norma se deducen de los principios 
sobro que descansa el organismo social. 
Hemos indicado ya que todo aquel con 
junto de fundamentos sobre que descansa 
la tradicional sociedad pública de nuestros 
padres, es lo que constituye el alma de la 
patria, siendo ésta por lo tanto una socio 
dad ó unión de inteligencias y voluntades 
que, aspirando á un fin de órden moral 
ha de llevar lógicámente la razón de su 
existencia en los más puros y nobles ideales 
del destino humano. 
Como sociedad concreta, todo cuanto se 
halle encarnado en sus leyes fundamentales 
y en el seno de sus instituciones, lleva por 
síntesis el misterioso nombre do patria. 
Y como si celosa aún no bastaran á sus 
glorias y aspiraciones, conceptos tan tras 
cendentales para significar y explicar lo que 
es, esa imágen real de la vida de las nació 
nes, reclama para sí el nombre de patria al 
concepto concreto de gobierno, sea de uno 
ó de varios individuos, en quienes se halle 
personificada la autoridad; de aquí que sean 
también el Monarca ó el Dictador, el Dux ó 
el Presidente de la Eepública, la encarna 
cion de la patria. 
Como sociedad al propio tiempo estable-
cida en una región y espacio del mundo, 
donde las moradas de los hombres, los cam 
pos que cultivan y riegan con el sudor de 
su frente, los templos bajo cuyas bóvedas 
piden dejándola á una sola con su aburri-
miento. 
—¡Qué quieres! Hay que sacrificarse por 
los negocios. 
—No digo que no, pero 
Y añadió mirándole astutamente. 
—¿Quién me asegura que me dejais por 
los^negocios, caballerito? 
—¡Cómo!—exclamó Chaumel. 
—Porque hay negocios de negocios, y me 
acuerdo del Negocio CJiamuontel que vimos 
juntos en el teatro. 
—¡De veras! Pero ¿tienes celos?—pregun-
tó Chaumel. 
—Atroces, caballero, aunque no lo parez-
ca, y dos viajes seguidos me parecen mu-
chos viajes: así no debes ex t r aña r que te 
acompañe, hasta la estación. 
—¡Me gusta!—dijo alegremente Chaumel. 
—¡Oh!—replicó como enfadada Camila— 
es que no me gustan los trapícheos ni soy 
mujer para tolerarlos. 
—Pues vamos juntos: no podiag hacer na-
da que me fuera tan grato, 
—El tiempo de ponerme el sombrero y soy 
contigo. 
Se dirigió hácia su cuarto. 
Abel la siguió de puntillas y la espió por 
la puerta entreabierta. 
Antes de ponerse el sombrero abrió el 
balcón Cam ila y colocó medio cerradas las 
persianas. 
Esto significaba: ven dentro de dos horas. 
— E l leu guaj e de las persi anas —mur-
muró el pobre Chaumel alterado.—Ya le ha 
avisado de que estará pronto sola. 
Y añadió con irritácion: 
—¡Y pensar que ha hecho lo mismo cien 
veces delante de mí sin que yo sospechase! 
¡Desgraciada! 
Se apresuró á volver á la sala. 
(1) Cánovas del Castillo. Discurso inaugural de 
las cátedras del Ateneo, en 6 de Noviembre de 1882. 
(2) En 1867, siendo alumno de la Universidad de 
Salamanca, quien traza estas líneas tuvo el honor de 
recibir de uno de los más distinguidos discípulos de 
Taparelli, del P. J. Romano, cxpulsad.o de Sicilia pol-
la revolución italiana, un ejemplar de las obras del 
ilustre filósofo, coincidiendo con mi respetable maestro 
y amigo el sabio publicista J. Orti y Lara, en el pen-
samiento de publicar en lengua Castellana, el Derecho 
Natural. Más tarde presté modesta cooperación en 
la versión de otra obra titulada Exámen Critico de los 
Gobiernos representativos, publicada por la redacción 
de JSl Pensamiento JSspañol, periódico dirigido por 
el eminente literato P. líavarn? Villoslada. 
Asimismo me cupo la honra de dar 4- conocer por 
vez primera en España, la obra más profunda del ge 
nio católico de Alemania, J. Hettinger: desde enton 
c«s amo con predilecto afecto las enseñanzas de estos 
dos renombrados escritores, Taparelli y Hettinger. 
Camila llegó en seguida. 
Un momento después subían A un coche 
que la criada fué á buscar, 
Andaban hacía diez minutos. 
Camila, que parecía muy preocupada, se 
volvió de pronto á él y lo dijo mirándole con 
desconfianza: 
—Abel ¿to atreverías á jurarme que 
no me engañas? 
—¡Te lo juro! 
—¿De veras? 
—Palabra de honor. 
—¡Cuánto bien me haces!—dijo Camila 
dando un suspiro. 
Después de un momento de reflexión: a-
ñadió: 
—Mira, yo no soy extremosa, pero no 
calcularás nunca hasta quó punto te 
quiero. 'tj, 
Chaumel la miró estupefacto."HílCí 
Tanta perfidia le hacía enmudecer.3ijriC[M 
A l cabo de nn rato dijo: Mtfc 
—Permitidme á mi vez que te pregun-
te 
—iQuet—d^ó ella mirándole con la sere-
nidad do la inocencia. 
—¿Te atreverías t ú á jurar que á nadie 
amas más que á m i l 
Camila contestó solemnemente: 
—¡Sobre la cabeza de mi madre te lo juro! 
Chaumel se quedó pertrificado. 
El juramento fué hecho con acento tan 
dignó y noble, que se preguntó si habr ía 
sido ilusionólo que vió desde la guardilla. 
Pero la llaga era muy dolorosa para dudar. 
—Vamos—pensó,—el monstruo es com-
pleto. ¡Y yo la amaba y tenía fe en olla! 
E l carruaje se detuvo. 
Habían llegado. 
—Ahora es preciso separarnos, hija—dijo 
Chaumel. 
resuenan los ecos de sus piadosas oraciones 
y plegarias y hasta el estrecho espacio de 
las tumbas de sus mayores, forman el patri-
monio de los individuos que constituyen 
aquellas, mereciendo también el nombre de 
patria este magnífico cuadra de la vida real, 
estas tumbas, estas casas, estas moradas, 
estos muros, estas playas; todo lo que nos 
recuerda los lugares de nuestra infancia, y 
el término de nuestra ancianidad; no siendo 
en verdad este concepto el que presta mo-
nos ideales al arte, ménos héroes á la histo-
ria, n i menor número de fieles y leales de-
fensores á la independencia de los pue-
blos. 
Asestar armas enemigas contra los vene-
randos muros do las fronteras do nuestras 
naciones; profanar los hogares de nuestros 
mayores; atentar contra el honor do nues-
tras esposas; avasallar los límites donde 
vaga y campea libremente la hermosura ó 
inocencia do nuestros hijos, y sobre todo, 
hollar despiadadamente planta extranjera 
el venerando espacio donde se conservan 
como en depósito sagrado las tumbas de 
nuestros padres, es tanto como profanar el 
santo nombre de la patria; porque todo eso, 
es algo de la patria que amamos. 
Y va aún más allá la aspiración sublime 
de esa idea sagrada de los pueblos libres, 
de los pueblos religiosos, de los pueblos 
creyentes; que tienden á vivir en relación y 
bajo dependencia voluntaria del sér absolu 
to, y es á establecer como á manera de es 
cala el ara santa de la patria, para subir á 
gozar de la ventura eterna en el seno de la 
patria donde mora Dios, 
Este ideal, este concepto sublime, esta 
alianza entro los destinos del tiempo y los 
destinos de la eternidad, entre la patria 
té r rena y la patria celestial, es á nuestro 
juicio la idea de la patria filosófico-cristiana. 
Todo lo que á este fin no nos encamine, dará 
por resultado un vago y misterioso sentido 
de heroísmo y de virtudes cívicas, que pa-
sarán como el heroísmo y virtudes cívicas 
del mundo pagano, reducidas á cenizas, al 
pié de los derruidos altares do sus falsos 
dioses, para quienes ni sepulcros ha reser 
vado el mundo, y á duras penas recuerdos 
ciertos la historia. 
Todos estos conceptos ántes enumerados, 
representan bajo forma especial la idea do 
la patria, y todos juntos son la patria; ideal 
que allá en nuestra monte nos representa-
mos como una virgen pura, como una her 
mosa matrona inmaculada; y allá en lo ín 
timo de nuestro corazón amamos con amor 
inmenso, como se ama á una madre virtuo-
sa y ejemplar, como se ama á una mujer 
hermosa, angelical y tierna, concepción 
idealizada en la entusiasta fantasía de ino 
cente amor. 
Naco de esto conjunto de conceptos una 
idea propia, esencial y determinada de lo 
que es la patria, ó séase pública sociedad, 
de la cual eran miembros nuestros padres al 
nacer en ella nosotros: herencia en verdad 
santa é indivisible, como el respetuoso re 
cuerdo maternal que entro lágrimas de do-
lor vive y nos acompaña hasta los umbrales 
mismos del sepulcro, consagrando siempre 
fiel tributo de cariño á la imágen sagrada 
de una madre, que ni la muerte pudo apar-
tar do nuestro corazón. Tal es la herencia 
de la madre patria: una, indivisible y santa. 
Deber es de sus hijos querer el bien de 
osa sociedad denominada patria, amar y 
desear el bien de todos sus asociados, el del 
príncipe quo la rige y gobierna, ó el de los 
poderes que la dirigen; respetar, acatar y 
venerar las instituciones fundamentales so-
bre que aquella descansa, y defender el te-
rritorio patrio, que á tanto obliga, si no ha 
do sor nombre vano el nombre de la patria, 
á todos sus hijos fieles y leales; 
Deuda natural, más que de entusiasta 
afecto, do derecho extricto, en la esfera de 
los vínculos sociales, es procurar el creci-
miento de la sociedad denominada patria, 
por aquellos medios que la justicia, la ra-
zón, el derecho y el bien social aconsejan; 
siendo de notar que para tal intento las re-
voluciones sociales á más de llevar en su 
infecundo seno la negación del principio de 
autoridad, y de la más ineludible obligación 
de prestar obediencia á las leyes del órden 
social y al poder legítimo, de consuno la 
teoría y la práctica demuestran, tanto en la 
esfera filosófica como en la histórica, que las 
revoluciones en el sentido genuino de la fra-
se, no han creado jamás una sola .patria, 
E' i engendrado tan sólo nacionalidades efí- , ras,r_p.uel)los ijjiepend^nttt*:4* v ^ ^ M -antes en sus caminos de progreso y bie-
nestar, como hijos pródigos en la vida social, 
no han podido reposar tranquilamente bajo 
el árbol nuevo de sus destinos, ni gozar do 
las dulzuras de la verdadera patria. 
No mucre ni se extingue tampoco la vida 
de una patria noble y generosa porque el 
bárbaro conquistador, afortunado en las lides 
de la guerra, profane el venerando suelo de 
una nación, divida su territorio, y aun pre-
tenda aniquilar los últimos restos de las ge-
neraciones vencidas: pues aún en este caso, 
hasta del fondo de los sepulcros ee dejará 
oir el eco de maldición para los hijos qiie se 
dejen dominar, ántes que morir peleando 
por la independencia de la patria humilla 
da. Ahí están Grecia y Cartago en el mun 
do antiguo; Irlanda y Polonia en la edad 
moderna; tocad ,c,on el sutil escalpelo del 
sentimiento histórico al corazón de esos 
pueblos mártires, y ellos os responderán: 
"estamos dominados, pero no vencidos; so-
mos los herederos de la patria de nuestros 
padres." 
Igual eco de dolor oirémos resonar, si 
atentamente escuchamos los tristes cantos 
de los moradores dél Rhin, qup allá en el 
fondo de su corazón esperarán confiados en 
la restauración de la patria de la valerosa 
doncella Juana de Arco, y soñarán en el si-
lencio de las misteriosas noches del cauti-
verio con yer Izadas sobre las góticas torres 
de Strasburgo, la gloriosa bandera inmacu 
lada del albo color de las nieves de las mon-
tañas, cuando la patria de San Luis y la 
Europa entera vuelvan á la vida de la l i 
bertad santa y del derecho tradicional. 
Ese amcr al crecimiento, á la extensión 
del territorio de la patria, tiene en la histo 
ria dos manifestaciones que responden, la 
una, al espíritu de violencia de las naciones 
bárbaras; la otra, á la fuerza moral, al de-
recho, á las leyes do un órden social que 
acredita lo que pudiéramos llamar el justo 
título de la dominación y la conquista. 
Perturbar en nombro del capricho y de 
la ambicien la paz do un pueblo, allanar 
sus fronteras, dividir como presa inocente 
sus territorios y campiñas, y someter A la 
soberanía, si tal puedo llamarse, siquiera 
sea de hecho una nación dominada por la 
fuerza, son actos que contradicen y censu-
ran, la razón, la filosofía y la historia. Don-
de quiera que se ofrezcan, sea en las pági-
nas del mundo antiguo, aunque para admi-
rarlas se presenten figuras como las de Ale-
jandro y César, sea en la edad media, aun-
que se apelliden sus héroes Othon y Tam-
berlang, sea en la época moderna bajo la 
ambiciosa figura del más cruel de los con-
quistadores, el tirano de la Europa contem-
poránea y perturbador de la América la t i -
na. Napoleón Bonaparte, es sin duda al-
guna indiscutible, que tales actos de domi-
nación y conquista pugnan, repetimos, con 
el verdadero sentimiento de amor al en-
grandecimiento de la Patria. 
Otro fin más noble, más grande, más dig-
no de todo elogio y más conforme, en suma, 
al derecho, á ese la?o moral que une, liga, 
y estrecha al individuo y á las sociedades, 
á la ley eterna de sus destinos, nos ofrecen 
no ya las llamadas conquistas y dominacio-
nes de los pueblos salvajes por los pueblos 
civilizados, sino la incorporación y adveni-
miento al seno de las grandes familias edu-
cadas en los dogmas de la verdad y del bien, 
de aquellas otras, errantes y salvajes, quo 
sin cultura vagan por inexploradas selvas, 
como seres perdidos para la civilización, 
para sus propios destinos finales y para la 
sociedad, en inmensos y dilatados territo-
rios. 
Rendirémos, pues, honrado tributo al sen-
timiento de ver acrecentada nuestra patria, 
ajustándonos á los deberes que el .derecho 
nos impone; dogma y principio propagado 
en el mundo por las enseñanzas católicas; 
únicas que han revelado á los pueblos las 
máximas de libertad y justicia, y elevado 
hoy á sistema en las páginas del derecho 
público internacional. 
Y como quiera que no es la patria un sen-
timiento vago de utópico idealismo, ni eco 
tan sólo de vulgares y mezquinas ambicio-
nes, sino concepto real, derivado do los al-
tos deberes que la vida social nos impone, 
sigúese que ese amor á su crecimiento nos 
revela un nuevo deber, cual es, el de amar 
á esa misma sociedad, á la autoridad que la 
rige y gobierna y á las instituciones que las 
sustentan ó informan. 
Ta l deber, ta l amor, tiene un nombre que 
se siente, si así se nos permite concretar la 
idea, más bien que so explica; su nombre es 
el amor que nos inspiran las ideas, los efec-
tos, las glorias, las lágrimas, las grandezas, 
y hasta los infortunios de nuestros mayores: 
la veneración que nos infunden los hábitos, 
costumbres, tradiciones, lengua, arte y có-
digos de la sociedad donde nacieron nues-
tros padres, y donde vimos nosotros los p r i -
meros albores de la luz de la vida; el entu-
siasmo y respetuosa adhesión á la cultura, 
á la civilización, al modo de juzgar y de 
sentir de todo lo que nos rodea, aprendido 
en el tierno regazo de nuestras madres; la 
adoración, en fin, quo tributamos al Dios do 
nuestros patrios lares, al Dios de nuestros 
mayores, á la fe en sus creencias, al espíri-
tu de sus dogmas, á la patria final de sus 
destinos, todo lo cual, Excmo. Sr., tiene por 
nombre, el nombro mágico de espíritu na-
cional, espíritu público, espíritu patrio. 
Arrancad, si podéis, conquistadores del 
mundo moderno, este espíritu del corazón 
de los pueblos; tergiversadle, pensadores 
independientes, ó sustituidlo con el frió y 
sistemático amor al Estado que enseñan las 
escuelas racionalistas, propagadas en Euro-
pa por Krause y Ahrens, y tocad luego al 
santuario de la independencia de los pue-
blos: ellos os dirán en solemne protesta que 
las gloriosas páginas de Bailen y Zaragoza, 
no las combiarán j amás por las páginas de 
vuestros libros, ni por las glorias de vues-
tros sistemas. 
Pero ¡ah! Excmo. Sr., así como el amor al 
crecimiento patrio tiene sus límites en el de-
recho y la justicia, principios esencialmente 
cristianos, derivados del seno de la única 
luz que alumbra los misterios de la vida hu-
mana, así también ese nombre mágico, ese 
concepto épico, ese ideal de las naciones y 
de las gentes, eso amor patrio debe ser pu-
ro, santo, noble, grande, civilizador y justo. 
Sentir verdadero amor hácia lo que cons-
tituye ese admirable concepto, que se deno-
mina espíritu patrio, y rendirle honrado t r i -
buto de justicia, es desear su perfecciona-
miento, y cooperar por todos los medios po-
sibles á su realización. 
E l perfeccionamiento ha do ser legítimo y 
ha de tender al triunfo del órden moral do 
la sociedad, al triunfo del bien, de la frater-
nidad, de la justicia; de la libertad y del 
progreso; á la riqueza, bienestar y cultura 
en el órden material; así se amará la patria; 
amarla de otro modo será prestar adoración 
á un ídolo. 
Varaos, pues, á formular en nombre de la 
ciencia, el tipo de esa patria que tanto ama-
mos, jóvenes y ancianos; los unos con el ca-
riño que inspira á la ancianidad la vida quo 
so va; los otros con el entusiasmo que late 
en el vigoroso corazón de la juventud; todos 
juntos, con la prudencia que infunde en sus 
actos el hábi to tranquilo y respetuoso de la 
indagación científica. 
(Cont inuará . ) 
HUIH» uní I^III 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Procedente de Veracruz entró en puer-
to en la mañana do hoy el vapor-correo na-
cional España , con carga general y 49 pa-
sajeros, do ostos 14 son de tránsito. Tam-
bién fondeó en bahía á las nueve el vapor 
americano Whitney, procedente de Tampa 
y Cayo-Hueso. Conduce la correspondencia 
de los Estados-Unidos y Europa y 42 pasa-
'fOros. Este buque se hizo nuevamente á la 
destino a JUS puertos do su paócedeucía. 
Hasta la hora de entrar en prensa el pre-
sente Alcance, no hemos recibido nuestras 
colecciones íle periódicos nacionales que 
no había llegado, debiendo encontrarse con 
el grueso del mal tiempo en todo el camino. 
El vapor costero José Garda que debía lle-
gar el sábado, se quedó en Trinidad, y el 
Argonauta, que debió entrar el domingo 
procedente de Batabanó , tampoco lo efec-
tuó. Es probable que ámbos vapores hayan 
llegado el lúnes por la tarde. 
—Ha sido nombrado Alcalde Municipal 
de San Diego de Núñez, el Sr. D . Aquilino 
Menéndez. 
—Dice L a Alborada de Pinar del Rio, en 
su número del lúnes últ imo: 
" E l már tes 5 del actual tuvo conocimien-
to el Sr. Juez de 1" Instancia por la vía te-
legráfica de San Juan y Martínez, de que en 
el barrio de Rio Seco, perteneciente á dicho 
término, se hallaba en medio del camino un 
nombre al parecer muerto. 
Constituido inmediatamente en dicho sitio 
el Juzgado con el Inspector de Policía de 
esta ciudad, procedió á la instrucción do las 
primeras diligencias, de las cuales hizo en-
trega al Juez municipal de San Juan y Mar-
tínez que las continuó hasta la identifica-
ción del cadáver , que resul tó ser el de D. 
Félix Diaz Alvarez, vecino según se nos ase-
gura, de Santa Cruz de los Pinos. 
Dicho individuo tenía la cabeza material-
mente magullada de un fuerte golpe que se 
le hab ía inferido en la frente con una maza 
ó un grueso palo, presentando además otras 
heridas en las sienes que le llegaban hasta 
la masa cerebral. 
Como consecuencia del procedimiento i n -
coado y de los datos que pudo proporcionar 
el celador de policía de San Juan, D . José 
Gómez, que también se hallaba presente, 
resultó la detención de un individuo blanco 
y de tres morenos que ingresaron en la cár-
cel de esta ciudad á disposición del Juzga-
do de primera instancia." 
—Escriben de Los Palacios á L a Albora-
da de Pinar del Rio, lamentándose de que 
las ventas de tabaco están enteramente pa-
ralizadas en aquel término. De la ú l t ima 
cosecha se han realizado muy pocos tercios, 
no por falta de compradores, sino porque 
los escojedores se sostienen y no ceden su 
mercancía sino á un precio razonable. 
En la propia localidad se comienza á no-
tar alguna abundancia de viandas. Ya se 
está verificando la recolecta de arroz tem-
prano, habiéndose perdido la mayor parte 
del tardío por efecto de la seca quo se pre-
sentó. 
Los semilleros de tabaco están viniendo 
á siembra, si bien su crecimiento es lento, 
debido á las pocas aguas que le ha caído. 
Se han vendido ya algunos miles de postu-
ras á razón de 3 pesos el millar. 
También se han realizado algunas toros ú 
15 y 16 pesos oro. 
—En el punto denominado Bayajá , t é r -
mino municipal de Mantua, se están abrien-
do algunas vegas en terrenos que acaba 
de adquirir el marquista de este capitel D . 
Pedro Murías. 
A L a Alborada de Pinar del Rio hacen 
los mayores elogios del tabaco cosechado 
en la expresada localidad. 
—Dice L a Alborada de Pinar del Rio que 
á juzgar por las recuas de mulos que atra-
viesan aquella ciudad cargados de posturas 
de tabaco, en la semana pasada han comen-
zado las siembras de dicha planta. E l cole-
ga teme, sin embargo, que el movimiento 
se paralice por algunos días á consecuencia 
de las recientes lluvias y de la pérd ida de 
la mayor parte de las posturas que se ha-
llaban en estado de siembra-
—El Comandante D. Rafael Rivera ha 
quedado hecho cargo do la Jefatura de la 
Comandancia de la Guardia c ivi l do la pro-
vincia do Pinar del Rio, por ausencia del 
Sr. D. Diego Buiz Mora que ha pasado á 
continuar sus servicios á la de Matánzas . 
Hace las veces de segundo jefe del propio 
instituto, el Sr. capi tán D. Manuel La Ba-
rrera. 
—En la Administración Local de Adua-
na de este puerto, se han recaudado el 
día 11 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
En ora . . . $ 13,296-91 
En plata 144-89 
En billetes 9-21 
Idem por impuestos: 
En ora 321-94 
dan 
Aún no—repuso Camila. 
¿Es que quieres acompañarme á Se-
—De buena gana, pero no puedo; no me 
he preparado, pero quiera acompañar te 
hasta el fin. 
Ya estamos en él. 
—No del todo; te diré adiós en la sala de 
espera cuando se abran las puertas. 
- ¡ C u á n t o m © quieres!—exclamó Abel, 
murmurando para si: 
—Quiere verme partir. 
Envió á por su maleta y la facturó para 
Sedan, después de tomar su billete. 
Luego fueron á la sala de espera. 
Cuando abrieran las puertas, Camila se 
abrazó á su marido, y luego se despidió d i -
ciéndole con fina sonrisa: 
—Ahora si que estoy segura de que no se 
trata de trapichees. 
Luego volvió r áp idamente al carruaje, se 
metió en él y dijo al cochero: 
-Volvemos á la calle Rívoli, pero aprisa; 
cinco francos de propina si llegamos en 
veinte minutos. 
X L V I I I . 
E L PRESENTIMIENTO. 
Gracias á la prometida propina, el ca-
rruaje se detenía en la puerta de casa de 
Camila á las nueve ménos cuarto. 
— A las nueve debía i r Alberto Valde-
mar. 
Llegaba á tiempo. 
Pagó al cochero, subió rápidamente los 
dos pisos y dijo á Juanita, que salió á 
abrir: 
—Voy á pasar la velada á casa de ma-
dama Chartier; no os necesito; podéis subir 
á vuestro cuarto. 
—Está bien, señora—contestó Juanita 
sin apresurarse. 
pueda traer el Whitney 
—En la Gaceta Oficial de hoy, miércoles, 
se cita á los señores quo á continuación se 
expresan, empleados quo fueron do Ja Co-
misión Central de Colonización, á fin 6^ que 
se presenten en la Sección de Fomento del 
Gobierno General en día y hora hábil, con 
los documentos que acrediten el tiempo que 
sirvieron en la misma:—D. Francisco Espi-
nosa, D. Eduardo Francisco do T^rán, D. 
José Vento, D. Alberto Pita, D. Andrés Pi-
ta, D. Eduardo Acosta, D. Manuel Palacios, 
D. Manuel Estóvez, D. Salvador Lafuente, 
D. Manuel González, D. Joaquín Vázquez, 
D. Francisco Villarroya, D. Francisco Revi-
lla, D. Julián Sánchez, D. F. Trelles, D. 
Sánchez Arregui, D. Karaon Quintas, D. 
Joaquín Andrés Sánchez Arregui, D. José 
Irigoyen. 
—En otro lugar del presente número pu-
blicamos un aviso do nuestro estimado ami-
go y correligionario el Sr. D. Anselmo Ro-
dríguez, advirtiendo el engaño de que so 
vale un individuo que estuvo empleado en 
su casa hace tres años, para pedir ciertas 
cantidades en su nombre, con fútiles pretex-
tos. Bueno es que estén sobre aviso los ami-
gos del Sr. Rodríguez. 
—Según se expresa en un anuncio que se 
verá en la sección correspondiento, habien-
do mejorado el tiempo, desde pasado maña-
na, viérnes, volverán á abrirse al público los 
acreditados baños de mar í 'El Progreso", 
sitos en el Vedado, de la propiedad de nues-
tro amigo el Sr. D . Ramón Miguel, noticia 
que recibirán con gusto los que acostum-
bran bañarse en aquel agradable sitio. 
—Escribe E l Faro de Caibarien que el 
tiempo ha sido bastante favorable para la 
caña; pero la generalidad de los hacenda-
dos del partido judicial de Remedios no han 
prestado á los campos la atención necesaria, 
por lo que sprá casi segura una merma no-
table en la próxima zafr^.. 
—El vapor francés Washington zarp6 el 
12 á las ocho de la noche de Veracruz. Es-
t a rá aquí el 15 saliendo directamente para 
Santander el 1(3 ppr la mañapa . 
—Por el Gobierno General, prévia la for-
mación del oportuno expediente, so ha dis-
puesto so expida título provisional de A d -
ministrador de un oficio de Procurador en el 
territorio de esta Audiencia, á favor de D. 
Miguel Angel Matamoros y Ferreti. 
—En el Instituto do Voluntarios se han 
concedido los siguientes empleos: de alférez 
para el 2o batallón de Cárdenas, á D. Fran 
cisco Fernández Alvarez, y de idem con des-
tino al 7o de esta capital, á D . Guillermo 
Stunel y Montiel. 
—El domingo último falleció en Cienfue 
gos la Sra. Da Rita Sosa de Fideau, esposa 
de nuestro compañero en la prensa el Sr. D 
Pablo Fideau, director del periódico E l F é 
nix, a!que damos nuestro pésame. 
Descanse en pazl 
—Dice el Diario do Cienfuegos, confir 
mando las noticias que dió acerca del últi-
mo temporal, quo el vapor Santiago, que 
entró en aquel puerto el domingo último 
procedente de Nueva-York y escalas, en-
contró muy mal tiempo durante su travesía 
El vapor Buenaventura quo salió el juéves 
do Matanzas con destino á dicho puerto aun 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor amerkano entrado hoy pro-
—Andad más aprisa— dijo impaciente 
Camila.—Son las nueve, y no es cosa de 
quo yo vaya á casa do Mad. Chartier á las 
diez. 
—Estad tranquila, señora—replicó Jua 
nita con ligera ironía. — Cuando lleguéis 
no se hab rá acostado. 
—Arregló un poco en el comedor y s 
fué. 
En vez de subir á su cuarto bajó á la 
portería. 
—¿Qué hay?—le dijo la portera acercán 
dola asiento. 
—Parece que tiene prisa—contostó Jua 
nita.—Me ha mandado subir á mi cuarto 
con pretexto de ir á ver á su amiga. 
— i L a Chartier? 
- S í . 
—¡Acabaras! Sin duda para llegar más 
pronto da cinco francos de propina á su co-
chero. 
—¡Cinco francos! ¡no es posible! 
—Lo sé de su propia boca: estaba tan 
contento que me los enseñó: 
—Ya sé que Mad. Chartier es esa— dijo 
Juanita encogiéndose de hombros. 
—Contad, contad —repuso la por-
tera arrellanándose en su butaca. 
—¡Ah! ¡el pobre señor Chaumel! L a Char-
tier esa es un jóvon que vive enfrente, en el 
patio. 
—¿Uno que tiene una mujer muy mona? 
—Sí; la señora cróe que nadie ve nada y 
quo goza do la consideración do todos. 
—Consideración ¡ya, ya! 
Y añadió inclinándose sobre Juanita. 
—Y ¿es verdad lo del jó ven ese? 
—Cómo que he venido á enseñárosle. 
—¡Bah! 
—Puesto que ella dió cinco francos de 
propina, debe ser la horaj no puede tardar. ¡ 
periódicos de w^pwi^ cuyas 
hasta el 26 del pasado, esto es, tres días más 
recientes que los que ya teníamos por la 
misma procedencia. He aquí sus principales 
noticias: 
Bel 24. 
La prensa conservadora hizo anteanoche 
la declaración que anunciamos, afirmando 
quo los jefes do su partido aprueban la ac-
t i tud política que la misma prensa ha adop-
tado. 
—Los políticos que van regresando del 
Norte do España y del Mediodía de Francia, 
han puesto sobre el tapete la cuestión de si 
convenía ó no reunir las Cortes más ó ménos 
pronto. 
Se cree que se reunirán en la primera 
quincena de noviembre, y por parte de los 
monárquicos hay grao deseo en provocar 
declaraciones en las minorías republicanas, 
para sabor si los procedimientos legales son 
un comodín ó el producto de una convicción 
sincera y leal. 
—Ayer tarde á las cuatro y veinticinco 
minutos llegó á la estación del Mediodía el 
tren de Aranjuez que conducía al brigadier 
Villacampa. 
A l llegar el tren fuera de agujas, una má-
quina piloto enganchó el coche en que venía 
el oficial general prisionero y lo condujo á la 
estación, miéntras fuera de ella se recogían 
los billetes de los pasajeros que venían en el 
tren indicado. 
El brigadier Villacampa vestía traje ne-
gro con levita, y sombrero hongo. 
Se había prevenido con antelación un co-
che de punto, el cual fué reconocido án tes 
de ser ocupado. 
El brigadier Villacampa subió al carrua-
je acompañado de un teniente de la guardia 
civil , y part ió aquel con dirección á la Ron-
da de Embajadores, escoltado por 12 guar-
dias civiles de á caballo y detrás el goberna-
dor civil de la provincia en su coche. 
A las ciico de la tarde próximamente lle-
gaba el brigadier Villacampa á las prisiones 
militares do San Francisco. 
Momentos después conferenció con el b r i -
gadier Villacampa el Goberpadpr civil , des-
pués de Ip cual se retiró dicha autoridad, 
dirigiéndose á Palacio. 
—Ayer tarde, á primera hora, estuvieran 
en la Presidencia del Consejo, con objeto de 
ver al Sr. Sagasta, la hermana ó hija del 
brigadier Villacampa. 
El Sr. Sagasta por consideraciones fáciles 
de comprender, so excusó de recibir á dichas 
señoras. 
S. M. la reina ha tomado á su cargo la 
protección y educación de los huérfanos del 
infortunado brigadier Velarde. 
El Times da cuenta de los sucesos del do-
mingo en un largo telegrama de su corres-
ponsal en Madrid, y examinándolos se ex-
presa en los términos siguientes en uno de 
sus artículos de fondo: 
' ' A no ser por la muerte de algunos c e -
ciales, el movimiento parecería juego de 
muchachos. 
Es muy satisfactorio contemplar los pro-
gresos de España, á favor do los cuales no 
ha tenido eco alguno un suceso que no ha-
ce muchos años hubiera traído importantes 
consecuencias políticas. E l espectáculo de 
300 hombres amotinados durante una ó dos 
horas hubiera bastado en otras circunstan-
cias para ocasionar un formidable movi-
miento revolucionario. 
Nuestro corresponsal atribuye á jugadas 
de Bolsa la rebelión, á fin de deprimir los 
fondos. No hay castigo bastante severo pa-
ra los criminales que con ta l de embolsar 
algún dinero, dan lugar á que se derrame 
sangre y provocan una guerra c iv i l . ' ' 
Trata luego el articulista duramente á los 
asesinos del duque de Mirasol y termina de 
esta suerte; 
" E l Gobierno español debe congratularse 
de la lealtad del ejército, y de la gente del 
pueblo, y del buen sentido de las masas." 
—Dice E l Estandarte: 
" E l gobierno cont inúa la persecución de 
todos los enemigos del órden, mereciendo 
el aplauso de la opinión sensata por su ac-
t ividad y, hasta ahora, v i r i l energía en las 
actuales circunstancias. 
Por este camino, el gobierno encon t ra rá 
siempre el apoyo de todos los partidos mo-
nárquicos, á cuyo lado se pusieron incondi-
cionalmente en los momentos • críticos y d i -
fíciles porque hemos atravesado, y donde 
cont inuarán pres tándole su leal concurso, 
mién t ras no llegue la hora de discutir sus 
actos y vuelvan á imperar por completo la 
paz y la tranquilidad turbada, siquiera fue-
se breves horas, por los enemigos del ór-
den." 
Sabemos nosotros además que alguna i m -
portante personalidad del partido conser-
vador dió ayer al gobierno seguridades de 
que aquel partido y la prensa con t inuarán 
incondicionalmente al lado del gobierno 
miént ras duren las circunstancias actuales. 
—Losper iódicos d é l a m a ñ a n a ampl ían 
los pormenores que dimos en nuestra edi-
ción de anoche sobre el brigadier Villacam-
pa, jefe de la abortada sublevación mil i tar . 
Dicese que su captura la real izó el gene-
ral Moreno del Vil lar , acompañado de su a-
yudante el alférez de cabal ler ía D . Francis-
co Por rúa , un cap i tán de la Guardia Civi l , 
otro retirado, procedente del mismo inst i-
tuto, un alférez de Mar ía Cristina y cuatro 
batidores de la Reina. 
E l general Moreno del Villar—dice E l 
Besiímen—tvLvo noticia de que el brigadier 
se hallaba oculto en el molino llamado de 
Aldehuela, del té rmino de Noblejas. 
A l punto fueron tomadas las convenientes 
disposiciones para rodear el edificio y cortar 
la retirada. 
. Las conferencias que pusieron sobre la 
pista á las tropas leales ofrecían toda clase 
de garan t í as de exactitud. 
E l molinero de Aldehuela parece que es 
hombre de conocidas ideas liberales, é in-
clinado además , por sus generosos senti-
mientos y por el espíri tu de nuestra gente 
de pueblo, á favorecer á los perseguidos por 
la política. 
E l brigadier Villacampa hab ía huido por 
aquellos contornos, desapareciendo luego 
súbi tamente . 
Relacionándose fielmente estos hechos 
con las confidencias recibidas, fué registra-
do el molino, según se dice, pero sin encon-
trar en él al fugitivo. 
Añádese que entóneos fué detenido el 
molinero, que se le in terrogó cuidadosa-
mente, y que áun cuando negaba de un mo-
do ca tegónco que el brigadier Villacampa 
estuviese oculto en su molino, el mismo i n -
terrogatorio produjo la convicción de que 
debía estar allí, 
En v i r tud de este convencimiento, se ape-
ló á los recursos naturales de int imidación, 
logrando al cabo quo el molinero de Alde-
huela confesara ser cierta la presencia en su 
hacienda do un hombre quo él no sabía 
quién fuera, pero que hab ía llegado al mo-
lino en demanda de refugio, y á quien por 
natural generosidad dió asilo el dia án tes . 
Entóneos una nueva visita á la ñnca dió 
por resultado la captura del brigadier V i -
llacampa, el cual se escondía en una cova-
cha estrecha y lóbrega, donde apénas pare-
ce creíble que pudiera estar un hombre. 
Cuéntase que el fugitivo, sintiendo los 
pasos que se acercaban y comprendiendo 
por el ruido que al fin hab ía sido descubier-
to su paradero, se incorporó y ade lan tó al 
encuentro de los que le buscaban, resignado 
á sufrir la suerte que el destino le adiudi-
caba. 
— E l brigadier manifestó qne se encontra-
ba imposibilitado de andar sólo, y se puso á 
su disposición un teniente de la Guardia Ci-
v i l , á cuyo brazo vino cogido todo el tiempo 
que marchó á pié. 
t ^ f a i M g a , í i b i m ü s T i ^ a c a m p a está, en afecto, magullado por 
l y a s f e c K ^ a í ^ ^ desPues del & 
—Verémos. 
—Pasará por aquí porque no tiene otro 
camino: entonces podréis verle bien. 
—Lo haré ; entre tanto no rehusareis una 
copita de cassis, Juanita. 
—Me cogéis por el flaco, Mad. Alfred; 
no sé rehusar nada cuando se me pide así. 
—Como el ama, ¿ehf—exclamóla portera 
riendo á carcajadas. 
Juanita hizo cora y dijo cuando pasó el 
acceso: 
—Me e x t r a ñ a que no venga: ¿si hab rá 
algún inconveniente? 
No so engañaba Juanita. 
Advertido por el ruido de las persianas 
volvió Alborto la cabeza de aquel lado. 
. Comprendió por la disposición do las 
persianas que el marido salía para un se-
gundo viaje, y que se lo esperaba dentro de 
dos horas. 
Cogido de improviso, se puso á buscar 
manera de poder acudir á la cita. 
Después de buscar en vano dijo á su 
mujer, que trabajaba á la luz de la lám-
para: 
g—Marta 
—¿Qué?—dijo Marta sin levantar los ojos 
ni dejar de trabajar. 
—¿Te dije que prometí á Vauthier pasar 
esta noche también en casa de Desjardins? 
—No—repuso Marta volviéndose hacia 
su marido—poro ya sabes quo hoy es im-
posible. 
- ¿ P o r qué? 
—¿Y lo preguntas? — replicó Marta con 
sentimiento—¿no ves cómo está la niña? 
Abrasa de fiebre: ¿me dejarías sola con 
ella para no poder acudir á una complica-
ción no lo has pensado bien, y si lo 
piensas renunciarás á ir. 
Marta se enga&aba. i 
cuentra de Morata. Parece que resbaló el 
caballo, y cayendo el brigadier, los soldados 
do Albuera, que marchaban al galope, pa-
saron por encima sin poderlo evitar. 
Dícese, con referencias muy caracteriza-
das, que el brigadier llegó al anochecer del 
22 al molino de Aldehuela, y le manifestó al 
molinero que era uno de los sublevados, p i -
diendo que lo escondiera, y ofreciendo pre-
sentarse si acaso viera comproraetido al 
dueño del molino. 
E l brigadier V i l l a c a m p a - a ñ a d o E l Co-
rms—representa de cincuenta á cincuenta 
y cinco años; es de estatura mediana y de 
complexión recia; tiene bigote muy poblado 
y la barba, entre cana y fuerte, la lleva al-
go crecida: nos ha parecido que tiene la ca-
ra hinchada, como por efecto de alguna con-
tusión leve: no fija la mirada un momento 
en ladie. Viste de paisano, panta lón oscuro, 
ancho y desabrochado. 
A l andar cojea bastante del pié derecho, 
y se apoya en un bas tón blanco con puño 
de hierro. L a ropa la lleva bastante estro-
peada, y la camisa, de cuello bajo, muy su-
cia. 
—Leemos en E l Imparcial : 
" U n trapero hal ló ayer tarde en la plaza 
de las Capuchinas un cubo de hojadelata 
que contenía nueve frascos do materias ex-
plosivas, y al destapar uno se produjo que-
maduras en las manos. 
Los frascos han sido puestos á disposición 
del Juzgado de guardia. 
Los agentes de la autoridad recogieron 
ayer en las calles de Leganitos y Valverde 
dos paquetes de proclamas." 
—Do L a Opinión: 
"Los tres sargentos de Albuera que han 
podido hasta ahora evadir la persecución 
de las tropas y la Guardia c iv i l deben ha-
llarse ocultos, porque, según telegramas 
recibidos ayer, se sabe que han aparecido 
dos de los tres caballos que montaban. 
Los pueblos que han recorrido los suble-
vados les han negado toda clase de auxilios. 
Sólo en uno de ellos les facilitaron, por la 
fuerza de las amenazas, 500 pesetas y algún 
grano para los caballos. 
No se confirma la detención del ex-tenien-
te de la Guardia civi l que acompañaba á 
los sediciosos." 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 62,80 fin de mes y 62,90 próxi-
mo. 
Del 25. 
—La Gaceta de hoy publica la reforma y 
organización de la Facultad do Farmacia.' 
—El Sr. Salmerón ha regresado á Ma-
drid. 
—Se guarda absoluta reserva sobre los 
acuerdos tomados en el Consejo de minis-
tros que se celebró anoche. 
—Las noticias procedentes de Navarra 
niegan que se^verifiquen allí trabajos car-
listas. 
—Han llegado á Madrid S. M . el Rev D . 
Alfonso X I I I y las infantas. 
— E l már tes próximo l legará á Madrid S. 
M . la Reina Da Isabel I I . 
—Un hermano del brigadier Villacampa 
ha visitado hoy al ministro do la Guerra y 
esta noche verá al Sr. Sagasta. 
—Los ministros se han reunido en el mi -
nisterio de Estado. 
— E l Sr. Salmerón ha manifestado á un 
redactor del Correo que todavía no había 
formado un juicio definitivo de los sucesos 
del domingo úl t imo y se ha mostrado muy 
reservado. 
—Se ha elevado á prisión la detención del 
director de E l Liberal. 
— A la salida de Hendaya deBcamló el 
tren que conduce á los infantes D. Antonio 
y Da Eulalia, sin ninguna consecuencia. 
— L a Correspondencia de España declara 
que la s i tuación actual de la prensa en Ma-
dr id le impide referir los asuntos tratados y 
los acuerdos recaídos en el Consejo de mi-
nistros que 8e_ reunió anoche y que ter-
minó esta m a ñ a n a . 
— M a ñ a n a S. M . la Reina Regente irá al 
Escorial. Se ha desistido de que vuelva á la 
Granja. 
— L a Epoca desmiente que se practiquen -
trabajos de reconciliación de los conserva-
dores. 
—Hay completa tranquiUdad en toda Es-
paña . 
—Se dice que el Sr. Obispo ha pedido cle-
mencia para los reos al Sr. Sagasta, y que 
éste ha contestado que el gobierno desea 
que se salven todos, pero que las leyes se 
hacen para cumplirlas, que se cumplirán y 
que se h a r á cuanto sea posible á favor de 
los reos. 
—Telegraf ían de Biarri tz al-Rmwenque 
los carlistas se mantienen en actitud pacífica 
esperando ver el curso que tomen los acon-
tecimientos, que se ' reúnen con frecuencia 
para comunicarse sus impresiones con lo»¿ 
que llegan de Madr id y que hoy dan un al-
muerzo en obsequio del Sr. Corralbo. 
— E l encargado de negocios de Francia 
ha felicitado al Sr. Moret por la rapidez con 
que ha sido sofocada la insurrección. 
Bolsín.—4: por 100 interior, 62<90.—A-
mortizable, 78^45.—Billetes Tesoro Cuba, 
95'50. 
Del 26. 
E l t ren en que venía el Rey, la priucesa 
de As túr ias y las infantas D* María 
Teresa y Da Isabel llegó á la estación del 
Norte á las tres y media de la tarde de 
ayer. 
Cinco minutos án tes acababa de entrar 
en el anden S. M . la Reina Regente acom-
p a ñ a d a por la duquesa de Medina de laTo-. 
rres, el duque de Medina Sidonia, los gene-
rales Blanco y Cuenca y los demás jefes y 
oficiales del cuarto mil i tar . 
Cuantos h a b í a en el anden se descubrie-
ron al entrar S. M . , mién t r a s la música de! 
regimiento de Covadonga e jecutábala Mar-
cha Real. 
A l aparecer el break que ocupaba la fa-
mil ia Real en el anden, resonaron tres nu-
tridos vivas; uno al Rey, otro á la Reina 
Cristina y otro á la princesa Mercedes. 
Entre las aclamaciones y saludos de la 
concurrencia se dirigió la Real familia á 
ocupar sus coches. 
L a Reina, después de colmar de besos á 
sus hijos, t omó en brazos al Rey niño, y con 
la princesa de As tú r i a s y la infanta María 
Teresa y el ama ocupó uno de los coches de 
la Real casa. 
En otro partieron de t r á s S. A . la infanta 
Isabel, l a duquesa de Medina de las Tóités, 
la marquesa de Nájera y la condesa de Su-
perunda. 
En el anden esperaban á los augustos via-
jeros todos los ministros; los generales mar-
qués de la Habana y Mart ínez Campos; los 
encargados de Negocios de Alemania, se-
ñor conde de Tattenbach, y de Austria, se-
ñor conde do Zichy; los señores Fernández 
Villaverde, León y Castillo, vizconde da-
Campo Grande y Dánvi la , Cabezas (D. Ra-
fael), Romero Leal, Prast (D. Cárlos), du-
que de Fr ías , Aguilera; doctores Sánchez 
Ocaña y Riodel y muchas personas más; loa 
directores generales do las armas; el gober-
nador c iv i l ; el alcalde interino, Sr. RomeKT 
Paz; los jefes de división y brigada del dis-
tr i to; el coronel de húsa res de la Princesa, 
señor marqués de Sierra Bullones, y varios 
jefes y oficiales de los cuerpos de la guarni-
ción. ' 
Una compañía del regimiento de Cova-
donga, con bandera y música hacía los ho-
nores de ordenanza. 
Desde la estación hasta Palacio la real 
familia fué calurosamente vitoreada por la 
mul t i tud que ocupaba las calles del trán-
sito. 
—Según dice E l Besú?nen, al mismo tiem-
po que la noticia del fallecimiento del bri-
gadier Sr. Velarde, circuló en Biarritz con 
i ijaT3iaa.-&o ctcniütivJad la de que el Sr. Zugastl 
hab ía sido gravemente herido en las calleSr 
de Madrid . 
A l llegar esta noticia á oídos del conde 
de Xiquona se dirigió al telégrafo, é impul-
sado por sentimientos que le honran mu-
cho, envió un telegrama al ministro de la 
Gobernación indicándole que, si desgracia-
damente era cierto que el Sr. Zugasti se en-
contraba herido, rogaba al gabinete le nom-
brara gobernador interino de Madrid hasta 
que su amigo el gobernador propietario re-
cobrara la salud. 
— i a / Z m a publica anoche el siguiente 
suelto, referente á la conducta que ha ob-
servado el general Hidalgo con motivo de 
los sucesos ocurridos en Madrid hoy haca 
ocho días: 
"Nuestro querido amigo D . Joaquín Agui-
rre, hijo político del general Hidalgo, ha 
tenido la bondad de entregamos el siguien-
te telegrama, en el cual se rectifican noti-
cias inexactas, publicadas por varios cole-
gas y a lgún error en que incurrimos al rec-
tificar aquellas: 
"San Sebastian 24 (1,25 tarde. )-Puede8 
hacer rectificar errores en que incurrido la 
prensa. E l lúnes de madrugada, ignorando 
los sucesos, m a r c h é á Biarri tz y Bayona con 
el objeto de visi tar al general López Do-
mínguez, por quien supe los acontecimien-
tos, regresando en el primer tren en el má-
mo día para presentarme inmediatamente á 
la autoridad mil i tar , á la que rogué ofrecie-
se mis servicios al gobierno, comunicándole 
además m i protesta contra lo ocurrido en 
Madrid.—Hidalgo." 
—Cuando los ministros estaban reunidoa 
ayer tarde celebrando Consejo en la secre-
taria de Estado, llegó la hija del brigadier 
Villacampa, pretendiendo ver á los conse-
jeros de la Corona. 
Se la hizo pasar á la por ter ía mayor, en 
donde el oficial del ministerio, Sr. Camacho, 
tomó á su cargo la difícil comisión de di-
suadirla de su empeño. 
L a escena fué conmovedora. La desgra-
ciada joven fundaba sus esperanzas en la 
entrevista con los ministros, creyendo qua 
no podr ían resistir á sus lágrimas, y su do-
lor no le pe rmi t í a convencerse de lo contra-
rio. 
E l Sr. Camacho la persuadió de que nada 
conseguiría hablando á los ministros en co-
lectividad y aconsejándole que los viera in-
vidualmente. 
Con la promesa de que se le facilitaria 
una entrevista con el Sr. Moret, se tranqui-
lizó la desolada jóven, desistiendo de su 
propósito. 
Pocos momentos después la recibió el se-
ñor ministro de Estado, quien con la reser-
va natural en un hombre de gobierno la pro-
digó consuelos, pero no pudo infundirle es-
peranzas. 
L a señori ta Villacampa, con el anhelo d© 
salvar la vida á su padre, se ret i ró con el 
propósito de visitar á los d e m á s ministros. 
—Bolsín.—En el de anoche so cotizó el 4 
perpétuo á 02,80, al contado; 62,65 fin de 
mes, y 62,80 próximo. 
GACETILLAS. 
TEATKO DE TACÓN.—Ante una concu-
rrencia numerosa, poét icamente esmaltada 
por el bello sexo, se representó anoche en 
nuestro gran coliseo, por la compañía lírica 
No renunciaba, pero c o m p r e n d í a l a difi 
cuitad de insistir. 
Adoraba á su hija y sent ía remordimien-
tos ante aquella mujer que tan bien cum-
plía sus deberes de madre-
Pero el genio malo le a t r a í a y bus-
caba 
—La niña es tá un poco indispuesta pe 
ra no enferma de peligro, mién t r a s que 
Desjardins es tá grave; además , ya sabes 
que no gusta faltar á una palabra dada. 
—Amigo mío— dijo la jóven con una 
calma que dejaba traslucir el reproche 
te he hecho una observación que creía 
justa, pero tú no lo crees así. Haz lo que 
quieras, pues yo pasa ré la noche con la n i -
ña, y rogando á Dios que no tengas por quó 
arrepentirte. 
Alberto se estremeció. 
Durante largo rato estuvo callado. 
Reflexionaba, dudaba; no se le ocul-
taba que su mujer tenia cien veces razón. 
Sentía el alma llena de vergüuenza al 
considerar que la bac ía traición, en vez 
de pasar con ella la noche al lado de su 
hija. 
Andaba con estas perplegidades conven-
cido de que cometía una infamia y casi re-
suelto á quedarse cerca de su mujer, 
cuando vió abrirse la ventana de Camila, 
quien se asomó en una postura llena de 
gracia y coquetería. 
Aquella equivalía á una señal. 
Ven: no hay peligro. 
¡Le llamaba! 
¡Le esperaba con ardiente impaciencia! 
Quién sabe si se ofrecería ocasión igua l . . 
No pudo resistir. 
—Vamos — dyo pretendiendo excusar-1 
se á sus propios ojos.—Será la tiltiioa no-1 Abel Cliaúmel, 
tita 
Se levantó bruscamente y dijo á su mu-
jer: 
—Decididamente no puedo faltar á mi 
palabra, pero hay un medio de conciliarse 
todo; es taró hasta las doce en casa de Des-
jardins y luego vendré . 
—Oye—dijo Marta después de una pau-
sa—tengo tristeza en el corazón, como un 
presentimiento doloroso; nos amenaza 
una desgracia ¿á quién? no lo sé: á tí ó á 
la niña; por ú l t ima vez te pido que no te 
vayas. 
—Los pensamientos son n iñadas , querida 
Marta—respondió Alber to;—además, esta-
ré de vuelta dentro de dos horas ¿quó pue-
des temer en tan corto rato? 
Tomó su sombrero la besó en la frente 
y salió. 
Cinco minutos después llamaba en la 
puerta de Camila. 
Esta esperaba y abrió en seguida. 
Otras dos personas esperaban también, 
la portera y Juanita, que vieron pasar al 
jóven. 
— A h i es tá r -d i jo Juanita. 
—¡Pobre Mr . Chaumel viajando entre 
tanto!—contestó la portera. 
Eran cerca de las doce. 
Hacia dos horas que estaban juntos loa 
dos amantes, cuando les estremeció un cam-
panillazo. 
Alguien que se equivoca de p u e r t a -
dijo Camila. 
Un segundo campanillazo la hizo levan-
tarse, convencida de que se engañaba el 
que llamaba. 
—¿Quién es?—preguntó. 
—Soy yo, hya mia—contestó la voz d« 
italiana del Sr. Viconto Antinori, la hermo-
sa ópera de Verdi titulada Un hallo i n mas-
chera. 
La Sra. Bulli-Paoli cantó muy discreta-
mente todo su papel, y especialmente su 
aria en el tercer acto y la plegarla del cuar-
to. También dijo con sentimiento, con 
verdadera pasión, la parto que lo con-espon-
día en el dúo con el tenor, en cuya pieza se 
animó un poco ol Sr. Migliori, quo había 
estado bastante frió en los actos primero y 
segundo. 
La Sra. Parodi, que hacía su debut carac-
terizando al paje Oscar, conquistó desde el 
comienzo do la roprcaontacion las simpatías 
del público, fuó muy aplaudida, obtuvo más 
de una vez los honores de la llamada al 
proscenio y tuvo que repetir á instancias del 
auditorio la caución del último acto. En 
suma, hizo un paje muy lindo y gracioso. 
La Sra. Tiozzo, como siempre, irrepro-
chable, tanto en la parte lírica como en la 
dramática. 
Interpretó su papel á las mi l maravillas 
el apreciable barítono Sr. De-Pascualis, y 
agradó mucho en la romanza, la cual se 
vió precisado á repetir para complacer al 
público, que lo colmó do aplausos, con so-
brada justicia. Fué dicha con notable ex-
presión y sentimiento. 
Los Sres. Pozzi y Del Fabro estuvieron 
bien en sus cortos papeles, los coros no se 
portaron mal y la orquesta fuó dirigida con 
acierto por el inteligente maestro Sr. Bra-
cale. 
Se anuncia para m a ñ a n a la ópera Fausto, 
como torcera función do abono, estando la 
parto del protoganista á cargo del Sr. Pa-
rodi y no del Sr. Migliori , como equivoca-
damente apareció en nuestro número ante-
rior. Los demás papeles han sido reparti-
dos del modo si güienic:—flíuTffaTita, senora 
Dotti . Mefistófcks, Sr. Abramoff. Siehél, 
Srta. Brunello. Valentin, Sr. Cavazza. Mur-
ta, Sra. Sansovini. Wagner, Sr. Del Fa-
bro. 
DON ELEUTEKIO.—Hemos recibido el nú-
mero décimo quinto del semanario festivo 
quo dirige nuestro amigo el Sr. D . Fernando 
Costa. Contiene diversos trabajos on prosa 
y verso, escritos con donaire y gracia, y trae 
también dos planas de caricaturas de ac-
tualidad. 
CALENDARIO .—Xa Propaganda Litera-
r ia ha dado ya á luz su edición del Calen-
dario Cubano, diócesis do la Habana, para 
ol próximo año do 1887. Sin duda que po-
cos libros reúnen mejor que ese las condi-
ciones de utilidad ó interés, porque no se 
l imita, como antiguamente, á insertar el 
Santoral y las horas del orto y el ocaso del 
Sol y la Luna, sino que comprende una mul-
t i tud de noticias astronómicas respecto del 
año, históricas y geográficas, datos sobre 
las festividades civiles, dias on que so abren 
y cierran los tribunales, sorteos de la lote-
ría y otra mult i tud do noticias, tales como 
los nombres y domicilios do los alcaldes de 
barrio, las estaciones telegráficas para alar-
mas de incendios, lugares on quo so hallan 
los buzones de correos, tarifas, de ferroca-
rriles y ómnibus, ócc, &c. Cada Calenda-
rio contieno una preciosa estampa en cro-
mo-litografía, que representa la Virgen de 
Lourdes, la do la Caridad del Cobre ó la de 
Monsorrate. 
RICARDO ALBERTINI .—Del semanario t i -
tulado E l Spot copiamos con gusto las si-
guientes líneas: 
"Nuestro amigo ol conocido sportsman 
habanero D. Ricardo Albert ini que jugó en 
esta población cu ol "Cricket Club" como 
catteher second y fuó sccond baseman del 2? 
ten Almendares Base Bal l Chib, ha obteni-
do un gran éxito en su nueva carrera art ís-
tica. 
Bajo el nombro do Alborto del Campo so 
ha presentado on la escena, y on la úl t ima 
represetaciou de la graciosa comedia Mam'-
xclle do Jessop y Gilí, dada el lúnes 27 del 
pasado en ol bonito teatro do Union Squa-
re, él y la conocida Mlle. Aimée tomaron íi 
su oargo los principales papeles, habiendo 
merecido una ovación y los plácemes de la 
prensa ncoyorMna. 
En una do las escenas del 2? acto de d i -
cha comedia toman parte algunos actores 
confundidos con el público en los palcos y 
lunetas, lo cual causó gran efecto. En lo 
general esta pieza, por la gracia del diálo-
go y lo cómico do las situaciones, sostiene 
constantemente la hilaridad del público. 
Mlle. Aimóo que tanto brilló en la ópera 
bufa, es hoy muy celebrada en el nuevo gé-
nero quo cultiva. Y así mismo nuestro ami-
go Albert ini ha sido objeto do grandes elo-
gios, porque sin haberse dedicado á estu-
diar con anterioridad el dificil arte dramá-
tico y on lengua extranjera, ha llegado á co-
locarse á envidiable altura. 
Esperamos la representación de Mar i ta 
obra en la que desempeña el papol de pro-
tagonista, para poder dar á conocer á nues-
tros lectores ol juicio que emitan acerca do 
su mérito los periódicos de Nueva-York." 
SOLICITUD.—Nuestro distinguido amigo 
elSr. ü . José l lu ibal , presidente del "Cen-
tro Callego," deseando compiacer al Sr. A l -
calde Constitucional del distrito de Bouzas, 
provincia de Pontevedra, se interesa en a-
Yeriguar la actual residenciado D. Ramón 
Gribelaldo Artola, do cuyo paradero no so 
tiene noticia desde 1879, sabióndose única-
mente que residió algún tiempo en Cienfue-
goa. 
Suplicamos á nuestros colegas de la Ha-
bana y domáa publicaciones do la Isla la re-
producción do la presente gacetila, á fin de 
lograr unís pronto y mejor el propósito quo 
da origen á la misma. 
COSAS DE BISMARK.—Como todo lo que 
se refiero al Príncipe de Bismark tiene mu-
cho interés, copiamos lo que dice un perió-
dico francés. E l F ígaro , sobre la detención 
quo por ruptura do'un tubo de la máquina 
tuvo que sufrir el primer mnistro en su 
vuelta á Borlin. 
El Canciller se asomó á la portezuela del 
coche, y dirigiéndose i l un empleado que 
miraba en compañía de un chico, le pre-
guntó: 
—¿Es su hijof 
—Sí, excolbncia. 
—«Tiene usted otros? 
—Cuatro más excelencia. 
—¡Dios los guardo! ¡Serán buenos sol-
dados! 
Luego, volviéndose al l íurgomaestre , que 
fuó corriendo á la estación al saber que el 
tren había sufrido averías: 
- ¡Tienen ustedes buenas salchichas a-
quí! ^Quión las hace? ¡Están bien salpi-
mentadas! So debe beber mucho. La cer-
veza es buena. 
—Vuestra alteza tiene buena cara,—res-
pondió el Magistrado.—¿Las aguas le han 
hecho provecho? 
—No; Gastein me ha hecho daño A los 
norvioj» 
—El horizonte político se oscurece—aña-
dió el Burgomaestre.—Estos días ha ha bi-
do mucha'inquietud. 
Silencio del Príncipe. 
—Se ha temido que estallara la guerra; 
pero no está tan cerca como se cree, ¿no es 
verdad, excelencia? 
—¡Dios nos libre de ella! ¡léjos do 
eso!—respondió ol Canciller. — T o d a v í a 
eicno usted tiempo do leer el Fausto de 
Goethe. 
El Canciller so retiró de la portezuela. 
Esta conversación es caracterís t ica. Bis 
mark so revela en olla, hablando primero de 
soldados, luego do cerveza y terminando 
con un sarcasmo. 
YACÜNA.—So administrará mañana , jue-
ves, do 12 á 1, en los altos del odiñeio quo 
ocupa la Real Sociedad Económica, calle do 
Dragones número 02. 
BUEN SAÍNETE.—Lo es, á carta cabal, el 
estronado anoche en el teatro de Cervantes 
con el tí tulo do Los valientes. 
Su autor, el Sr. Javier de Burgos, goza 
de envidiable reputación y es contado entre 
nuestros más distinguidos saineteros. 
Los valientes, en nuestro humilde con-
cepto, es la más acabada producción de 
Burgos. Nada hay descuidado en ose pro 
cioso ¡trabajo dramático, en el cual la ac 
clon se desarrolla con gran naturalidad ó 
interés creciente, los caractóres están d i -
bujados do mano maestra, ol chisto brota 
de las situaciones sin retruécanos ni esfuer-
zos y encierra en el fondo severa y pro-
funda enseñanza. 
Pronto se pondrá en escena L a gran vía, 
para la que so han pintado magníficas de-
coraciones por el reputado escenógrafo Sr. 
Arias. 
L a barquilla de Cervantes, al mando de 
su acreditado capitán Robillot , navega 
viento on popa. 
POLICÍA .—El colador del barrio do Colon 
detuvo y remitió á la Cárcel, en la tarde de 
ayer, á un vecino de la calle do Crespo, que 
se hallaba reclamado por el juzgado de p r i -
mera instancia del distrito del Jesús Maria, 
segim circular de la Jefatura de Policía del 
moa de agosto de 1885. 
—A las cuatro de la tardo do ayer, el ce-
lador del Cerro remitió al do Puentes Gran-
dos á un pardo que fuó sorprendido infra-
ganti, en el paradero de la Ciénaga, en los 
momentos de estar robando en la casilla do. 
chuchero. A l detenido le fuó ocupado un re-
vólver, un par de zapatos y un saco vacio, 
todo lo que ha sido remitido al juzgado res-
pectivo. 
— ü n vecino de la calle de Marqués de la 
Torro, que se hallaba reclamado por el Juz-
gado de Jesús María, fuó detenido en la 
tarde do ayer por el celador de Pueblo 
Kuflm 
—Robo de varias prendas á una vecina 
de la calle de Rodríguez, por un individuo 
blanco quo fué detenido y remitido al Juz-
gado de primera instancia del Cerro. 
— U n a pareja de Orden Público presentó 
en la celaduría do Tacón á un pardo y un 
moreno, acusados por un individuo blanco 
como portadores de armas prohibidas. En el 
registro practicado en la persona do los mis-
mos, no le fueron ocupadas arma alguna; 
pero uno de los detenidos aparece estar cir-
culado por el Juzgado del distrito de Mon-
sorrate por el delito de estafa. 
—En la casa de socorro del tercer distri-
to, fuó curado de primera intención un in -
dividuo blanco de tros heridas en la cabeza 
y dos contusiones, una en un brazo y otra 
en un muslo, que le fueron inferidas por dos 
sujetos de igual clase, á causa de un disgus-
to quo tuvieron en el domicilio del paciente. 
Los agresores fueron detenidos y remitidos 
al Juzgado respectivo. 
—Durante la ausencia de una vecina de 
la calle do Aguiar, le robaron de'su habita-
ción varios billetes do la Real Lotería, cier-
ta cantidad de dinero on oro y billetes del 
Banco Español y algunas prendas, ignorán-
dose quién ó quiénes sean los autores de 
esto hecho. 
—Robo de cien pesos á un individuo 
blanco, en una casa non sancta de la callo 
de Monserrate, por una parda que no ha si-
do habida. 
Skiimy Meu. (Hombres flacos). 
El restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Rcncwer"), restituye el vigor y la salud, cura la dis-
v :psia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-
rra, Habana, único agente para la Isla de Cuba. 
4 
Se yenden en Limonar 
dos tiendas mixtas, esquinas las dos, y en lo mejor del 
pueblo, muy acreditadas: la primera tiene 48 varas en 
cuadro, con panadería, billar, 3 mesas para dominó 6 
tresillo, su hermoso patio con iardiu y caprichosas 
plantas; t iene 6 cuartos y además una casa para una 
familia, aunque sea larga: vende 4,000 pesos bülctes 
mensual. 
La otra tiene 15 varas de frente por 48 de fondo con 
su hermoso patio: vende de 2,500 íl 3,000 pesos billetes 
mensual. 
Más pormenores eu la Física Moderna, sedería, Sa-
lud núm. 7, 6 en la del mismo nombre Limonar. 
Cn 1307 P 16-140 
SATURNINO FERNANDEZ. 
Participa al público en general y á sus favorecedo-
res en particular haber trasladado su establecimiento 
de sastrería que tenía eu la calle de la Muralla núme-
ro 38, á la de Aguiar 73, entre Obispo y Obrapía, cn 
donde se ofrece a sus órdenes. 
A l abrir su nueva casa, ofrece un selecto surtido de 
géneros de novedad, así como precios módicos, con-
tando siempre con el mayor esmero cn la confección 
do las prendas. 12734 P 7-12 
Cultos religiosos en la iglesia 
de Santa Teresa. 
Termina la novena el juéves 14 del corriente, y en 
este dia, á las oraciones, después de rezar el santo ro-
sario, se cantará solemne salve y lo mismo se hará, los 
dias Í5 y 17 á la misma hora. 
E l 15, & las 7, misa rezada y comunión general, en 
la que debidamente confesado se gana Indulgencia Ple-
naria, ó en otro dia de la Octava, y á las ocho y media 
la fiesta solemne de Santa Teresa. El 16 fiesta á San 
José, á las ocho, y el 18, lúnes, á las mismas 8 de la 
mañana, la otra fiesta á Santa Teresa en su Trausver-
beracion, habiendo en todas buena orquesta y predi-
cando en ellas los elocuentes oradores Edos/PP. Sa-
linero, S. J., en la 1?, Estóban Calonge, escolapio, en 
la 2^ y un Edo. P. Carmelita en la 3? Se invita á los 
fieles á la asistencia de estos solemnes cultos.—Haba-
na 12 de Octubre de 1886.—A. M. D. G. 
12869 2a- l i 2d-14 
I H S . \mmm URSULINAS. 
S O L E M N E S C U L T O S SAGRADOS 
que las IÍR. MM. Ursulinas tributan ásu Ilustre P a -
traña Santa Ursula el próximo juéves 21 de octubre. 
La solemne fiesta dará principio á las ocho de la ma-
ñana, oficiando en la misa solemne el E. P. Eector de 
Belén, y la Sagrada Cátedra será ocupada por el ya 
bien conocido orador sagrado E. P. Manuel AI? Royo, 
de la S. J. 
La Sagrada Comunidad y su capellán, invitan por 
este medio á todos los fieles, pero particuíarmente á to-
das sus antiguas educandas, como á los padres que 
actualmente tienen á sus hijas en este santo plantel de 
enseñanza. 
Todos los fieles que confiesen, comulguen y visitaren 
la veneranda imágen de Santa Ursula, ganan indul-
gencia plenaria. 
El Capellán, Juan Alvares y Fernandez. 
12851 6-14 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
Sección de Instrucción. 
Secretar ía . 
Hasta el dia quince del actual continuará 
abierta la matricula para las clases do Ta-
quigrafía y Economía Politica; bien enten-
dido que para matricularse en cualquiera 
de los dos, se necesita tener más de quince 
anos do edad, y por lo ménos los conoci-
mientos de la Enseñanza Elemental. 
Habana, 4 de Octubre de ISSG.—Andrés 
Cobreiro. G 10-f) 
X . A M A R I N ' A 
bajo de los portales de Luz. 
rROVKEDORES DE LA REAI. CASA. 
S I E M P R E E N L A LU C HA . 
Hemos recibido la grandiosa remesa de 
novedades en calzado de nuestra fábrica, en 
las que hay los siu rival M A Z Z A N T I N I S 
amarillos y negros, para señoras, caballeros 
y niños. 
A comprar Mazzantinis á la Peletería L A 
M A R I N A . 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra FABRICA, 
además del cuño que lleva cn la suela, igual al que en-
cabeza este anuncio, lleva un rótulo en el tirante que 
dice: FABEICA D E L A PELETERIA L A MA-
R I N A , PORTALES DE LUZ, HABANA. 
PTUIS, CARDONA Y COMP. 
CnlOÜl V \~A 
S O L E M N E T R I D U O 
que so celebrará en la iglesia de San Agustín los días 
• 13,14 y 15, en honor de la Seráfica Virgen y Doc-
tora Mística de la Iglesia, Santa Teresa de Jesús. 
Los tres días, á las seis y media de la tarde, se pon-
drá de manifiesto S. D . M. ; á continuación se rezará 
el Santo Rosario, siguiéndose el sermón: después se 
cantarán gozos y un nimno á la Santo, y se terminará 
con la Reserva del Santísimo. 
El dia 14 terminarán los ejercicios con la Salve so-
lemne. 
El dia 15, dia de la fiesta, á las siete, se celebrará 
una misa de comunión general: á las ocho y media la 
misa solemne con sermón, quo predicará el Rdo. P. 
Royo, do la Compañía de Jesús. Los ejercicios de la 
tarde terminarán con la procesión de la Gloriosa 
Santa. 
Notas.—Todos los fieles podrán ganar una indulgen-
cia plenaria el dia de la Santa, ó en otro do la octava, 
para lo cual es indispensable la confesión y comunión 
y la visita de la iglesia. 
La orquesta estará b¡yo la direceion del maestro 
Anckcrman. 
12769 3-12 
IGLESIA DE JESUS M A R I A Y JOSE 
Los dias 14,15 y 16 del presente mes de octubre, se 
celebrará en esta iglesia un solemne triduo preparato-
rio para la comunión de las niñas de la Escuela Do-
minical, para la instalación del apostolado de la ora-
ción y para ganar el santo jubileo. 
A l efecto, á las seis de la tarde se dará principio con 
el santo rosario, habrá sermón con cánticos todas 
las noches: las visitas para ganar el santo jubileo se 
harán las tres noches, una al principio y otra al fin de 
la función. 
El dia 17, á las ocho de la mañana, se celebrará la 
misa con que tendrá lugar la comunión general.—A 
M. D. G. 12669 5-10 
S e c c i ó n do I n s t r u c c i ó n y Rec reo . 
PRESIDENCIA. 
Ansiosa la Directiva, que tengo el honor de presidir, 
de dar pronto y exacto cumplimiento al acuerdo más 
importante adoptado en la Junta General celebrada 
en Albisu el dia 8 de Agosto último, cual era, obtener 
para todos los sócios del "Centro" la posesión del de-
recho de curarse en la Casa de Salud que mayores 
simpatías le inspirase, ha procurado, en el corto tiem-
po de su gobierno, vencer los escollos y dificultades 
que al logro de tan sentido deseo se oponían. 
Partiendo del acuerdo de aquella memorable asam-
blea, esto es, buscando para nuestros enfermos todas 
las comodidades y ventajas de las cuatro casas de Sa-
lud de que hasta el presente no habían disfrutado, sin 
alterar por ello los precios de antiguo acordados, para 
no lastimar los intereses de la Asociación, envióse á 
la "Quinta del Rey," "Garcini," "Integridad Nacio-
nal" y'•Benéfica" un mismo pliego de proposiciones, 
en la persuasión de que estas serían aceptadas en to-
talidad por los cuatro establecimientos y desde tal 
punto y hora estarían los sócios del "Centro" en l i -
bertad de curarse en donde lo tuvieran por conveniente. 
Desgraciadamente nuestras esperanzas quedaron de-
fraudadas: sólo dos Casas contestaron aceptando sin 
restricciones de ningun género, distingos ni variantes, 
el pliego presentado por el "Centro," negándose otras 
dos á admitirlo, si no se le concedían mayores emolu-
mentos que el peso oro que por dieta se ha venido pa-
gando hasta hoy á la "Quinto del Rey". 
Grandes han sido los esfuerzos empleados por esta 
Directiva para dominar los escrúpulos de las Casas de 
Salud "Quinta del Eey" y "Garcini", que estas dos 
son las que no se han mostrado conformes con las pro-
posiciones por el "Centro" hechas, salvo que la del 
"Rey" ofreció una bonificación de 5 p § del importe 
de las dietas que ella cobrase. 
Quedan, por tanto, para el servicio del "Centro" 
bajo las bases propuestas, sin modificarlas en nada, 
dos Casas: la "Integridad Nacional" y "La Benéfica" 
que ofrecen por un poso oro el mismo servicio hasta 
hoy prestado por la "Quinta del Rey". 
Y aquí viene el conflicto que la Directiva somete á 
la resolución de la Junta General. La Directiva to-
mando en su sentido natural y puro el acuerdo de la 
Junta del 8 de Agosto, resolvería el problema; pero 
ante el deseo de que los sócios queden satisfechos, ha 
acordado, por unanluJlad.- convocar á Junto General 
extraordinaria para determinar: vi se aceptan sola-
mente las casas de Salud "Benéfica" é ' 'Integridad" 
que á su vez han aceptado las proposiciones que les 
hizo el "Centro" ó si se contratan las cuatro Quintas, 
abonando á las del "Bey" y "Oarcini" el exceso que 
piden sobre el peso oro por cada dieta. 
Con el objeto de discutir este punto y resolverlo, 
cito á los Sres. sócios para dicha Junta General ex-
traordinaria, que tendrá lugar á las 12 del dia 17 del 
corriente en el teatro de Jané. 
Todos los antecedentes del asunto están de mani-
fiesto en la Secretaría de este "Centro", á fin do que 
puedan examinarlos, si gustan, los señores sócios. 
Para la entrada en el Teatro, y en el caso de que 
tenga lugar alguna votación, es indispensable la pre-
sentación del recibo de la cuota social del mes co-
rriente. 
Habana y Octubre 8 de 1886.—El Presidente, José 
JRuibal. " Cnl385 5-13 
ERICA." DE J. BORBOLLA Y CA 
Ricos almacenes de Joyería, Muebles y Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros. 
Calle de Compostela n ú m e r o s 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lampari l la . 
La popularidad de este gran establecimiento no se debe más que á la riqueza de las joyas que se venden en 61, y á la baratura sin 
igual de sus precios. « 
Prendedores, pulseras, dormilonas, sortijas, pensamientos y miles do objetos más, todos con brillantes, zafiros, perlas y otraa 
piedras finas, propios para regalos. 
Dormilonas do plata francesa, verdadera imitación á perlas. Relojes y leontinas de todas clases y precios. 
Gran surtido de muebles nuevos y de medio uso. Lámparas y espejos do todos tamaños. 
Pianos de Pleyel, acabados de recibir de la fábrica, que so venden muy baratos. Compramos oro, plata, brillantes, muebles y pia-
nos en todas cantidades. SE A L Q U I L A N PIANOS. TELEFONO 298. APARTADO 457. 
Cn 1332 1-0 
^i!cd—«liitl |l lililí l i l i ĵ -̂ ^aSgSCBg! 
ABOGADO. 
Su bufete, calle de la Amistad número 102. 
12561 15-7 
E S T E F A N I A B A R R E R A . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Ofrece sus servicios eu la calle de San Isidro mime-
ro 92, entre Egido v Picota. 
12564 „ 8-7 
Dr. L u i s Córdova, 
Médico-Cirujano—Consultas de 12 á, 2 grátis—Espe-
cialidad afecciones del pecbo, aparato digestivo, enfer-
medades de los niños—Campanario 107 entre Dragrnes 
y Zanja 12352 17-20 
D R . J . ROLDAN. 
Enfermedades de señoras y niños y partero.—Pro-
duce embarazos artificialmente curando las causas de 
esterilidad.—Consultas de 8 &. 10.—Lamparilla 34. Re-
cibe avisos, Lamparilla 16. 12616 10-8 
J o s é P i ó Govln y Pedro E s t é b a n 
ABOÍlADOf*. 
Compostela 58, de 7 á 11 y de 12 á 1. 
11ÍÍ:V7 80-18* 
- DR. C A P C - ^ A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1329 1-0 
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? I " 
$ 2 : 
68 
•tí B 
Habana, 11 de octubre de 1886. 
Ouílle.rmo de. Krro 
-El Administrador, 
lana? á O ' H M ^ ' H H . I m -
portación de casimires, 
hay de 6 á 28 reales. 
Se mandan muestras 
francas de porte. C a -
misas al por mayor. 
Descuentos 10 por 100. 
Se hacen flnses de 
todas clases un 50 por 
100 m é n o s que todos 
los colegas. 
53, M X J H A L L A 5 3 , 
ENTRE HABANA Y COMPOSTELA. 
Cn 1318 P 13-10 
D O M E S T I C A . 
(SOMOS UNICOS AGENTES EN LA ISLA.) 
Es la estrella brillante que las guía á todas. No tiene 
piñones. Suave, silenciosa, elegante y airosa es su for-
ma. La solicitud que se ha despertado por esta precio-
sa máquina, nos tiene altamente satisfechos. La deta-
llamos íl precios sumamente míídicos y la garantiza-
mos por CUATRO ANOS. 
Eu nuestro extenso almacén hay constantemente un 
completo surtido de las máquinas Americanas n. 1 & 
7, Singer i eforinada, Itaymond brazo alto y chico, 
Opel, JVaumann Polytype para elásticos, W. é Wil-
son para zapateros y talabarteros, de cadeneta con 
tensión automática, Maravilla de Wilson reformada, 
á $40 BjB. 
Todas á precios bara t í s imos . 
NEW HOME (con piñones.) 
Seguimos recibiendo estas máquinas en grandes y 
pequeñas partidas. La demanda por este sistema está 
encalmada desde hace algún tiempo, (los compradores 
se inclman á L a Doméstica) y de ahí que las cotice-
mos (La New Home) desde $24 oro en adelante en 
ventas al pormenor. La misma lleva la siguiente ins-
cripción: José González, O'Iieilly 74, Rabana, y en la 
plancha corredera el número de fábrica claramente 
grabado. La garantizamos solamente jtor DOS AÑOS. 
Máquinas de coser á mano, id. de plegar, id. de r i -
zar, juegos de cuarto, plumeros, tijeras, revólvers, 
lámparas eléctricas y automáticas, relojes-despertado-
res, id. de tocador, id. de pared. 
Sedas, hilos, agujas y piezas sueltas para toda clase 
do máuuinas. 
NOTA.—Garantizamos como NUEVAS y la legiti-
midad de las máquinas que anunciamos y expendemos, 
comprometiéndonos á entregar 100 pesos oro á un 
asilo benéfico al que nos demuestre que nuestras má-
quinas no son enteramente NUEVAS al salir de nues-
tro almacén. 
L a casa que más barato vende en la Isla de Cuba. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
74, (VReilly 74, Habana. 
C1351 P 9-5 
y mnm m TOROS 
£3. G A R C I A , 
tiene el gusto de anunciar al público que han llegado 
las cinco primeras corridas de toros, pertenecientes a 
las ganaderías del Excmo. Sr. D. Antonio Miura, do-
ña Dolores Monge, viuda de Moruve, D. José Torres 
Diaz de la Cortina, Excmo. Sr. D. Antonio López 
Plata, ántes del Duque de S. Lorenzo y de D. José 
González Nandin, ántes de D. Rafael Laffitte, cuyas 
ganaderías son do las más acreditadas de la Península. 
Los toros están en corrales preparados al efecto en 
el barrio del Vedado, en cuyo local tienen libre entra-
da los Sres. abonados para que puedan juzgar de las 
buenas condiciones del ganado, que podrán ver con 
las debidas precauciones, á cuyo efecto serán atendidos 
por los ganaderos y demás dependientes de la Empresa. 
Cn 1396 ' 6-14 
S O C I E D A D B A L E A R 
de Beneficencia. 
En cumplimiento do lo preceptuado por el art9 41 
del Reglamento, cito á los Sres. sócios á Junta Gene-
ral ordinaria para las 12 del dia 17 del corriente, en la 
casa n. 76 de la calzada de Belascoain, para dar cuen-
ta de la Memoria anual, nombrar la comisión de glosa 
y proceder á la elección de la Directiva para el año 
social entrante, al tenor de lo estatuido en los artículos 
42, 43 y 52 del mismo, tratándose además, de varios 
particulaaes de sumo interés para esta Sociedad. 
Por lo que, encarga, el que suscribe la más puntual 
asistencia, haciendo presente que con arreglo al ar-
tículo 64, han de concurrir los asistentes provistos del 
recibo del mes actual.—Habana 8 de Octubre de 1886. 
—El Presidente, Antonio Vila. 
12m 3a-8 3d-« 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 14 DE OCTUBRE. 
San Calixto I , papa, y santa Fortunata, virgen, y 
tres hermanos, mártires. 
Santa Fortunata, virgen y mártir.—Era de Cesárea, 
en Palestina, hija de padres infieles, pero abrazó y 
practicó la religión cristiana á pesar de cuantos obs-
táculos se le opusieron. Durante la persecución del 
emperador Diocleciano, habiéndose negado reiterada-
mente á obedecer los edictos contra la Iglesia, fué 
puesta en el potro, después echada á una noguera y 
luego entregada á las fieras, de cuyos tormentos la sacó 
lihre el Señor, y xíltimamente los paganos la degolla-
ron, conquistando de este modo la palma del martirio 
y la corona de la virginidad. Sus sagradas reliquias 
fueron posteriormente conducidas á Nápoles, en cuya 
ciudad se conservan muy veneradas y glorificadas con 
abundancia de milagros. 
FIESTAS E l i VIÉRNES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 8 á 8 i , y en las demás iKlesias. las de costumbre. 
PAVON! í CAJIGAS 
Tienen el lionor do poner á la dis-
posición de sus favorocedoros, el es- c j i 
pléndido surtido de novedades que C3 
M para la presente estación ha impor-
gj tado do Paria y Lóndres Mr. Pavoni gd 
en su reciente viajo. 
Chalecos Duque Morm/, gran no 
0 0 vedad. 
12731 P 4 - l i a 4-Í2d 
ASOCIACION 
DE 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D B L A H A B A N A . 
Sección de Instrucción . 
El domingo 17 del actual, y á las doce del dia, se 
verificarán en este Centro lar oposiciones á la cátedra 
de francés, de nueva creación. 
Los Sres. opositores que deseen tomar parte en ella, 
podrán presentar sus instancias, dirigidas al Presiden-
te de esta Sección, en la Secretaría General, desde esta 
fecha hasta las doce del dia 16, 
En la misma Secretaría podrán tomar informes de 
los requisitos y estipendios déla clase. 
Habana, 13 octubre de 1886.—El Secretario, Felipe 
Batlle. Cn 1393 4-13a 4-Hd 
A S O C I A C I O N 
del Gremio de Talleres de Lavado. 
Se cita por este medio á todos los que forman esta 
Sociedad para quo se sirvan concurrir el juéves 14 del 
corriente, á las siete en punto de la noche, á la calzada 
del Monte n. 52, con el Un de llevar á efecto la Junta 
general extraordinaria de elecciones parciales y tratar 
en la misma de exclarecer algunos particulares refe-
rentes á l a interpretación del art. 1? del Reglamento. 
Habana y octubre 11 de 1886.—El Presiaente, Mi-
guel Vázquez. 12730 4- l la 3-12d 
J . M. I . 
Congregación de la Guardiade Honor 
del Sagrado Corazón de Jesús. 
El domingo, 17 de Octubre, aniversario de la muer-
te de la Bta. Margarita Maria de Alacoque, se insta-
lará canónicamente eu la iglesia de San Agustín, la 
Congregación de la Guardia de Honor del Sagrado 
Corazón de Jesús, en cuyo dia se celebrarán loa si-
guientes cultos: 
A las 7 de la mañana se dirá la Misa de Comunión 
general con cánticos alusivos á tan augusto acto, si-
guiéndose la solemne consagración de todos los Con-
gregados al Deífico Corazón, y la ceremonia de impo-
sición del escapulario y medalla, distintivo de la Con-
gregación.—A las 8 i la misa solemne con sermón, 
quedando de manifiesto su Divina Majestad hasta los 
ejercicios de la tarde. 
A las 6 de la tarde se harán los ejercicios que dispo-
ne el Manual de la Congregación y también haorá 
sermón y procesión con el Santísimo. 
Nota.—Se ganan varias indulgencias, como podrA 
verse en el mencionado Manual. 
L O T E R I A D E MADRID. 
Manuel Grutierrez. Salud n. 2, 
¡ ¡ G R A N SORTEO D E N A V I D A D ! ! 
con 7 6 0 2 premios. 
¡¡60 premios mayoresll 
1er premio mayor de |¡dos millones y medio!! 
2 idem mayor de ||dos millones!! 
¡¡un millón!! 
AVISO A L P U B L I C O . 
Habiendo llegado á mi noticia que un jo-
ven quo fué depeiriiento mió, abusando de 
mi nombre se permite dirigirse á varias per-
sonas establecidas aquí pidiéndoles dinero 
con mañosos pretextos, debo hacer presente 
quo la persona en cuestión ha dejado de ser 
dependiente mió desde el mes de marzo 
de 1883. 
Habana, 13 de octubre de 1S8Q.—Anselmo 
Rodríguez. 12883 l-14a 2-14d 
Chocolatería y confitería francesa 
L A H A B A N E R A 
90, O B I S P O 90. 
Este establecimiento acaba de recib'r los 
magníficos Bomlwnes de los Alpes, Ahricoti-
nes y Albaricoques, caramelos do vainilla do 
Paria, frutas abrillantadas en cajas. 
FANTASIA PARA REGALOS. 
Caramelos del Sondan de Chocolato, cafó 
con lecho y fresa. 
CEREZAS GLASSÉ. 
90. O B I S P O 90. 
J U A N M. E S P A D A MONTANOS, 
DR. EN MEDICINA Y CIRUGIA. 
Consultas<le2 á4 déla tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. Cu. 1330 1-0 
OBRA UTILISIMA 
para ganar mucho dinero y saber de todo. 
Secretos raros novísimos de las artes, industrias y 
oficios y los sorprendentes de la Naturaleza, con un re-
pertorio de curiosidades y de conocimientos útiles. 
Contiene secretos para conservar y aumentar la belle-
za; bacer oro y plata artificial; para toda clase do pin-
tura, desde el óleo hasta el oriental; hacer barnices y 
charoles; vinos artificiales y con frutas de Cuba; cerve-
za, vinagres, siropes, pomadas, esencias, aguás odorí-
feras, pastillas, tintas, dorar y platear en frio^ lavar con 
perfección con poco jabón; quitar manchas, jardinería; 
juegos de manos, física y química recreativa; teñir de 
todos colores los lienzos, cuero, cola mágica; velas de 
hermosa luz y duración, destrucción de animales noci-
vos; carbón económico; vegetaciones químicas sor-
prendentes; fantasmagoría; fuegos artificiales, magne-
tismo y sonambulismo, ablandar el marfil y el cuerno; 
endurecer el yeso; hacer flores de cera, licores; mejorar 
los vinos y un millón más de secretos curiosísimos. La 
obra consta de cuatro tomos cn el ínfimo precio de $2 
billetes. 
DE VENTA 
S A I Ü D 23 Y O ' R E I U T 61, 
L I B R E R I A S . 
12696 4-10 
D r . F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
104, entre Muralla v Sol.—Consultas de 11 á 1. 
Cn. 1111 «4~22ag 





de música, francés, español é inglés se ofrece á las fa-
milias de la Habana, Cerro, Jesús del Monte, Vedado, 
etc. etc., para dar clases á domicilio. Precios módicos 
Tenientc-Rcv 15. 12859 4-14 
TEXTOS BARATOS 
Los hay usados para la Universidad, Instituto, Es-
cuela Profesional, Colegios do 1? y 2? Enseñanza, 
Academias, etc. etc. Se venden, cambian y compran 
pagándolos bien en la calle do la 
SALUD 23, L IBRERIA. 
12405 10-3 
¿5 C E N T A V O S E L F E A S C O 
CURAN LA ( 
A Q U E C A 
£ $ T I H £ N I M I E N t O 
D S S P E P S i A Y 
D E S A R R E G L O S 
'l^n mas pequefias, las que mas pronto alivinn, 
mejoran ¡Sc','eestion, aumentan el apetito, esti-
mulan elhigaao,iv.j;u,,p.r:„. V ̂ ccion del vientre 
ENSEÑANZA.—SE OFRECE UNA PROFE sora de música, español, francés é inglés y demás 
ramos de xma perfecta educación, para colocarse con 
alguna familia al campo: darán las mejores referencias 
Muralla 61. 12S60 4-14 
12486 2-5a 10-6d 
JUNTA DE M D l l í M . 
Necesitando una fuerte cantidad en tí tu-
los do la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
on todas cantidades. 
Las proposiciones do provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á Josó La-
cret Morlot, callo do la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
12fi00 52-60 
"lA Á N I Í L L J F D E 1!, HIERBO 
43, Compostela 43 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A , 
FRENTE AL NOVATOR. 
Grande y variado surtido de prendería de oro, plata 
y brillantes, todo á precios sumamente módicos, por 
ser procedente de facturas con grandes descuentos. 
Tenemos también usada, á cualquier precio. 
En muebles hay un surtido colosoal, y lo mismo en 
camas, todo á precios de verdadera ganga, no hay 
quien compita con nosotros. 
Una visita á L A A N T I L L A , Compostela 42, la pr i -
mera entrando por Obispo, y os convencereis de la 
verdad. 
Se compran todos los muebles que se presenten y lo 
mismo cualquier objeto de valor. 
43, Compostela 43. 
12551 7-7 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S , 
DIRIGIDO POR LA SEÑORA 
Da Cármen Pastor de Ocojo 
CALLE DE TiA SALUD NUMERO 73. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Para 
otros pormenores solicítese el Reglamento en el mismo 
establecimiento. 12821 26-130 
Colegio Dental de lu Habana 
Autorizado por el Gobierno Supremo en Real órden 
de 24 de febrero de 1880. 
A V I S O . 
Las clases comieuzan el juéves 14 del corriente á las 
ocho y media de la mañana. Los alumnos deberán reu-
nirse á la hora citada en el local del Colegio, Habana 
85, altos.—El Secretario. 12837 4-13 
UNA PROFESORA INGLESA DE LONDRES con diploma, da clases á domicilio aprecios módi-
cos, enseña idiomas con perfección en poco tiempo: 
también música, instrucción en español y bordados, 
dirigirse Obispo 84 12691 4-10 
Clases 
á domicilio $1 50 cts. billetes la hora, de los ramos si-
guientes: inglés, francés v piano: informarán San Lá-
zaro 215. 12672 4-10 
Academia Mercantil de F , Arcas 
L a más antigua de esta capital. S. Ignacio 98 
Interesante al comercio y á los padres do familia. 
Por $8-50 oro enseñanza comercial completa; com-
prende Teneduría de Libros partida doble. Aritmética 
Mercan*¡I, Ortografía Castellana. Escritura antiangu-
lar ligada y un idioma. 
CARTILLA para facilitar el conocimiento de la 
Ortografía á los que no han estudiado gramática. Se 
vende á 30 cts. ejemplar en la misma Academia, y en 
Obispo 60, Dragones esquina á San Nicolás y Galiano 
esquina á Concordia, 12645 7-9 
La Sastrería de 
SIMON ADLER Y COMP., 
/Vguiar 96, ofrece desde esta fecha 
hasta el U de octnhre próximo una 
reducción de 15 por 100 sobre los 
precios corrientes, efectuando el pa-
go al practicar el encargo. 
Esta determinación es debida á 
que acabamos de recibir un surtido 
crecido de telas y preferimos vender 
al costo para dar salida fi la gran 
existencia de novedades que solo 
esta casa puede ofrecer, cuyas ven-
tajas pueden aprovechar nuestros 
clientes y aquellas personas que 
deseen confiarnos sus encargos. 
Habana v seíietnbre 15 de 1886. 
Cn 1333 ' 1-0 
B A E C E L O N A 
BAJÓ IJA ADVOCACION DE LA VIRGEN DKL VILAR 
y la inspección moral y religiosa del R. Cura-Párroco 
DJ. Antonio M. Oms, 
Párvulos, de 1? y 2? Enseñanza, Comercio, Idiomas, 
Adorno y Carreras especiales.—Establecimiento espe-
cial para alumnos pensionistas.—Informará D. Josó 
Peliú, Gervasio 92. 12593 15-80 
Academia Dental de la Habana. 
Director: Dr. Gancio. Obrapía núm. 84. 
Este colegio prorroga hasta el 31 del presente Octu-
bre las matnculas. Los jóvenes aspirantes pueden to-
davía acudir en todo este tiempo á matricularse. Ya 
diez y odio lian ingresado. El colegio se recomienda 
por sus coiiocidos antecedentes. El precio «.oes de solo 
H-25 al mei 
gun con 12481 
media a una onza oro, se-
10-6 
DE LA HABANA. 
D i r e c t o r : D r . I . R o j a s . 
Z u l u e t a y Pasa je . 
Se prorroga la matrícula hasta el dia 15 de Octubre, 
12361 13-2 
J O S B S A H C H O 
Profesor de solfeo y piano. Clases en su casa y á do-
micilio. Amargura 96, altos. 12359 15-2 
Clases i 
de libros. 
C L A S E S 
inglés, Aritmética Mercanti 
MOVIMIENTO 
Kepublicano ]>or E. Castolar2 grandes ts. $17. La Re 
volucion religiosa por id. 4 ts. mayor $37. Historia ge-
neral de España, por Lafuente 30 ts. $46. Diccionario 
de la lengua castellana el más completo de los léxicos 
publicados 2 Us. grandes y gruesos $Í2. Viaje á las cin-
co partes del mundo 2 ts. con 800 láms. $6. Precios en 
billetes. De venta Salud 23, casa de compra y venta, de 
Hbros. J2739 4-12 
MICHELET, 
L'étudiant. 11. $1. Aimé Martin, Education des m é -
res de famille, $Í. Flammarion, Les mondes emage-
uaires et les mondes róeles, $1. La pluralitó des mon-
des habités, $1. Commentaires de Cóesar, 1 t . $ l . 
OBISPO 54, L IBRERIA. 
Se realizan más de diez mil vohimenes de diferentes 
obras en francés é inglés. 
12C85 4-10 
Y 
EL pa DULCERO CIRIACO DIAGO P A R T I C I -| á sus constantes favorecedores y al público en 
f eneral que ha pasado su domicilio á la callo de la I n -ustria 113, entre Neptuno y San Miguel, donde ofrece 
sus servicios con toda puntualidad y esmero á todo el 
qne le ocupe en su ramo. Recibe órdenes á todas ho-
ras. 12853 6-14 
LOSMEJílliES CURTIDOS D E L PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice TENE-
RIA E L MILAGRO do MANUEL RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 CARDENAS, 150-6ag 
A VJ enientc Rey n. 38, beyos de "La Voz de Cuba," 
se ha trasladado á la calle de la Cuna n. 3, entre I n -
quisidor y Oficios, donde ofrece sus servicios á su nu-
merosa clientela y al público cn general. 
12659 8-10 
M A N U E L F E R N A N D E Z Y COMP. 
TINTOREROS. 
TENIENTE-REY NUMERO 39. 
Fabrican toda clase do tintas: tifien de colores toda 
clase de géneros nuevos y usados: las prendas de uso 
se reforman por completo, dejándolas nuevas. Nuestros 
trabajos los garantizamos. Tintorería La Francia, Te-
niente-Rey n. 39. 12704 6-10 
G R A N F A B R I C A 
de sombreros en general. 
Participo á mis clientes y al público en general haber 
recibido las hormas de novedad para la temporada de 
invierno, la forma de bombín Viena, alta ala, regular, 
forma redonda y con el nombro de Bombin Ministro, 
propio nombre por lo muy caracterizado que es. 
La forma de las bombas es una de las más elegantes 
que hasta hoy se han hecho. 
Advertencia.—Las bombas y bombines pasados de 
moda, por poco dinero se renuevan á la última moda. 
OI ISTAl) 47 ^ y SAN MIGUEL 23 
B O A D E L L . A . 
Cn. 1316 13-3 
T I N E S D H E T B M 
L A U N I Ó N 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante grátis y reciben órdenes en 
los puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
naza y Muralla, bodega; Habana v Luz, bodega; Cal-
zada de la Reina número 16, café El Recreo: su dueño 
vive Zanja número 127. Anacleto González Rev. 
12846 ñ -13 
LA IDEA. 
A 3 UEALES PIPA,—5 POR 100DESCUENTO. 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumi-
ieros, con mucho aseo, estando ei dueño al frente de 
!os trabajos. Recibe órdenes: bodega Esquina de Tejas, 
Luz y Egido. Galiano y Virtudes, bodega. Lealtad y 
Reina. Génios v Consulado y su dueño Santiago n, 19. 




Ceniénte-Rey Í6 v 19. 
15-1 ot 
S o l f e o y p i í i n o . 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungcl.—Referencias 
ihnacen de música de D, Anselmo López, Obrapía 23 
v Josus del Monte 114, 12154 16-28Sb 
P H O F U B I O H B B 
PARTICIPO A L PUBLICO HABERME TKAS-ladado á la calle de la Condesa n, 6, Habana oc-
tubre 1H de 1886,—José Diaz. 
12850 4-14 
D r . M a n u e l P é r e z B e a t o . 
de Cárdenas Ha trasladado su domicilio á la ca 




12816 Reina 4. 4-13 
MME. B A J A C , 
Comadrona francem de primera clase 
de la facultad de París. 
Calle de San Rafael nmú. 36. entre Aguila v Galiano. 
12791 15-Í30 
D r . F r a u 
cura sin mercurio la sífilis y venéreo, por el método 
Dosimétrieo que tantos triunfos obtiene en Europa, 
Consultas de 12 á 3, O'Reilly 79. 128-12 8-13 
J u a n a M. Laudique, 
COMADRONA FRANCESA. 





2 preiflios mayores de ¡¡250.000!! 
3 idciD mayores de ¡¡125,000!! 
4 idem mayoresde ¡¡80.000!! 
18 idem mayoresde ¡¡50.000!! 
2 idem mayoresde 30.000. 
22 idem mayoresde 20.000. 
2 ídem mayoresde 14.000. 
2 idem mayoresde 10.000. 
Precio á 100 pesos el entero y el décimo á 10 pesos. 
MANUEL GUTIERREZ, SALUD N. 2 . 
Esta casa recibió ya la primera remesa de los billetes 
suscritos del GRAN SORTEO D E N A V I D A D , y 
espera las demás. 
Cada correo trae una remesa.—Se reciben y serán 
bien atendidas nuevas órdenes de todas partes para to-
dos los sorteos del afio, 
Manvd ^ í í /wm.^SAMTD N. 2. 
On 1815 $4-80? 
E l DR. A. JOViR, 
de la Facultad de Lóndres , 
de vuelta de su viaje á los Estados Unidos, se ofrece á 
sus amigos y clientes en su casa. Amargura 74. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
12692 30-100 
Mme. Marie P . L^jouane, 
comadrona facultativa. 
Aguacato número 68, entre Obispo y Obrapía. 
12682 4-10 
A LOS LITIGANTES. 
Un abogado, que ofrece garantías, se encarga de la 
gestión de asuntos judiciales, anticipando el dinero 
para los gastos. Indicará su dirección D. A. Cardona, 
escribanía de Amores, Aguiar número 66. 
12628 26-90 
Dr. Fe l ipe Galvez y Gnil lem. 
Especialista en impotencias y enfermedades vené-
reas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especiales para 
seüoras los sábados. Grátis para los pobres los domin-
gos. Consulado 103. 12377 31-20 
M A T I A S F . M A R Q U E Z , 
ABOGADO. 
Inquisidor número 46. 
12597 26-80 
Ldo* Emeterio Montenegro, 
ABOGADO. 
Consultas eu hora» do bufete, de 11 á 4. 
Manrique 133, (vites. 
(Ja i m g H O 
COLEGIO DE 1,A Y 2.a E N S E R A N ^ 
D15 P R I M E R A C L A S E . 
upilos. meaio ]ini)iio 
tos.—Din ctor Literan 
externo i in; en 
n y i 
W E B S T E R S 
Unabridged Dictionury supiilement of ncw words 
3,000 illustratious. 1 volúmen grueso $10 B. Dicciona-
rio inglés-español v vice-versa 2to,nos$2. Salud 23. l i -
brería. 12*72 4-14 
SAPPET. 
Anatp'inia descriptiva, 4 tomos. Niemeyer. Patología 
interna, 4 ts. Jacoud. Patología interna, 3 ts. Fonra-
grives. Materia médica, 3 is. Peter. Patología y Clíni-
ca médica, 2 ts. Wets. Enfermedades de las mujeres, 
2 tomos Pelouse et Premy. Chimie genérale, 7 tomos. 
1.500 tomos de obras médicas á precios médicos. Salud 
n. 23, libros baratos. 12873 4-14 
Galería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 
Libros recibidos por el ü l t i m o 
correo. 
Emilio Zola. El vientre de París, versión castellana 
de Enrique de Meric, 2 vols. 
Joles Claretio. Juan Mornas, su última novela, ver-
sión castellana de Pablo San Román, 1 vol. 
Octavio Feuillet. Un matrimonio en la Aristocracia, 
traducción de M. Baba, 1 tomo. 
Javier de Montepin. La Celestina (el crimen de As-
nieres), 1 vol., versión española de Pastor y Bedoya. 
Hcrbert Speneer. La Especie humana. La Creación 
y la evolución, 1 vol., edición económica. 
Almanaque Cupidinesco para 1887, por Gómez Am-
puero, Dámaso Menos y Aureliano Gil, ilustrado por 
Alba, Arnau, Aguado, Urrutia, Palatin y otros mu-
chos, 1 vol. 
El mono Sabio, por Blasco, tomo 30 de la chispean-
te biblioteca Demimonde. 
Almanaque festivo para 1887, escrito por los señores 
Jiménez, Delgado, Gil, Lozano, Poca Pena y M. Gon-
zález (el flaco), ilustrado con multitud de grabados, 
1 vol. 
Herber Speneer. Los Fundamentos de La Sociolo-
gía, tercera edición traducida al castellano, por Siró 
García del Mazo, 1 vol. pasta holandesa. 
Morales y Prieto. Conferencias sobre teoría del tiro, 
recopiladas de lo más nuevo, dlil y práctico que hasta 
la fecha se ha publicado, 1 vol. adornado con grabados. 
Las Borgoñas del dia, novela escrita en francés por 
Alexis Bouvier, versión española de Luque. 
Reúne todos los atractivos que pueden exigirse á la 
novela moderna, 2 vol. 
Además hemos recibido un gran surtido de targetas 
de bautizo en forma de cartera, última novedad, con 
lindísimos cromos de flores, imitación de las naturales. 
Precios módicos. Cn 1379 4-10 
I N T E R E S A N T E 
A LOS TALLERES D E L A V A D O , FONDAS Y 
HOTELES.—En la imprentado Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos de 300 páginas, al íaíimo pre-
cio de 20 (t< Wt * M»8 WWh 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de criada de mano: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que respondan por su conduc-
Zanja 57 impondrán. 12885 4-14 
M ^ S O I J C Í T A 
Cuba 81. un cocinero. 
12^2 4-14 
SE 
una buena costuren 
Ha 11. altos. 
de coló 
12866 
L I C I T A N 
a lavandera Murar 
4-14 
UNA SEÑORA, VIUDA DE BUENA CON-ducta y moralidad desea hacerse cargo de dos ó 
más niños para su cuidado y educación: demás porme-
nores impondrán Inquisidor número 36. 
12868 4-14 
solicitan buenas costureras. 12871 8-14 
T J X A SEÑORA PENINSULARDBSEA COLO 
V j curse de criandera á media leche ó á leche entern 









cocinero para fonda. 
12857 
R A R B E R Ó R 
(•h 
4-1^ 
inquina : i 
Se solicita uno para todo estar y 
domingo.s v un aprendiz. Obrapía f 
tela. • : 12855 
)tro para saoauos 
¡quina á Compos 
4-14 
UN MATRIMONIO JOVEN PENINSULAR, desea c 
)les 
olocarse en una buena casa él para cocinar y 
ira criada de mano, entiende de costura, peinar 
ás quehaceres de la casa, tienen personas respe-
qné abonen por los dos: informan Dragones 45. 
12879 41-4 
DESEA COLOCARSE UN SUJETO P E N I N -sular cumplido de la Armada, de moralidad, bien 
sea para portero, criado de mano ú otra ocupación de 
trabajo, tiene personas que lo recomienden: calle de 
la Amargura 66, colegio, esquina á Compostela, darán 
razón. 13878 4-14 
SE DESEA SABER E L PARADERO DE L A morena IsidraMarin, para un asunto que le interesa. 
Dirigirse á la callo de Jesús María 76.—llábana. 
12785 4-14 
S_"E_DESEA U N \ CRIADA BLANCA O D E color que entienda de cocina y lavado para una 
corta famila en Tampa, Florida (Estados Unidos) i n -
formarán Concordia 25. 
12783 4-13 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN cocinero, aseado y de intachable conducta en casa 
particular ó establecimiento: calle de Villegas n. 73, 
fonda de chinos, darán razón. 
12800 4-13 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de sastre, en la calle do O'Reilly n. 110. 
12808 4-13 
Barbero. 
Se solicita un aprendiz muy adelantado ó medio ofi-
cial. Neptuno 107. 12813 4-13 
SE SOLICITA UNA L A V A N D E R A QUE NO sea joven para el lavado de un matrimonio, no duer-
me en el acomodo; y se desea una jóven que vistién-
dola, calzándola y enseñándola á modLsta y los queha-
ceres domésticos se preste á avudar á cuidar un niño 
de 16 meses. Cuba esquina á leniente Rey altos del 
café, entrada independiente por Cuba. 
12825 1-13 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Peina 91 
12828 6-13 
LA PROTECTORA.-na costurera blanca y -NECESITO UNA B Ü E -una lavandera blanca, que 
duerman cn la casa, buen sueldo; un camarero de ho-
tel y dos criadas blancas con referencia1». Amargura 
número 54. 12807 4-13 
SE SOLICITA UN APRENDIZ Y UNA apren-diza para aprender con perfección el ramo de sas-
trería, qne no pasen de 11 á 13 años, prefiriéndolos de 
Guanabacoa o Marianao, por ser más obedientes al 
. trabajo; á la conclusión de aprender se les entregará 
I \\m máquina de eoaar. Amistad §0 (UMta* & NeptuaOi 
r alivian el malestarque proviene de los c: 
Se la mesa. Los que están cansados de tomar 
las antiguas pildoras voluminosas que dan cólico 
deben probar estas pildontas. Son puramen!^ 
vcjetalcs. De venta en todas las Boticas. r 
THE BLOOM REMEDY Co., Nueva Ycil 
Deposito en la Habana. 
Botica: L a R e u n i ó n de Joso F a r í .. 
12418 4-6 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
DK LAFABKICA 
LONG-MAN & MARTINEZ, 
Nvieva - lTork . 
olor. Libre de explosión, humo y mal 
170 GRADOS DE FAlíEJí I iElT. 
Este aceite está fabricado por una redcstilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmcnte donde buy niños. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n c o n a p l e t a m o n t e s e g u r o 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames do ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mecnas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D B V E N T A 
A P A R T A D O 3 9 6 
O B R A P I A N U M E R O 2 3 . 
Cu. 908 50-24ji 
US A JOVEN D E COLOR, E X C E L E N T E iada de mano y también costurera, sabe cortar y 
entallar cuanto se le pida, desea encontrar una casa 
de moralidad y decente donde colocarse, sea por dia 6 
por meses, tiene buenas recomendaciones y personas 
que garanticen su comportamionio: informarán Amis-
tad 17. 12838 4-13 
ÜN JOVEN PERUANO, RECIEN L L E G A D O , desea encontrar una colocación en esta Isla, sea 
en el comercio, empresa de ferrocarril ó cualquier otro 
ramo; sabe leer, contar y escribir, y no tiene inconve-
niente en ir al campo ú otro punto. Aguiar 53 darán 
razón, entre O-Reilly y Empedrado. 
128^3 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA D E color con lecbe buena y abundante á leclie entera, 
es formal y tiene personas que la garanticen: calle de 
los Corrales 108 darán razón. 
12845 4-13 
Jt\.s .socio con capital de doscientos pesos billetes para 
remontar un tiro al blanco con arma de fuego, produ-
ce bastante: informarán Villegas 79, de 11 ?i 5, Fran-
cisco Gudas. 12830 4-13 
S E ANTICIPAN 
cantidades por cuenta del Montepio Civil y Militar, 
cesantes y jubilados, retirados de Guerra y Marina: 
impondrán San Ignacio 10, altos. 
12811 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA B L A N ca para lavar: 
B836 
informarán Desamparados n. 32. 
4-13 
SE S O L I C I T A 
una buena lavandera que ayude á la limpieza de la ca-
sa, duerma en su colocación y tenga personas que res-
pondan de su comportamiento. Industria número 115. 
12781 4-13 
SE S O L I C I T A 
una inteligente criada de mano, blanca, qne sepa algo 
de costura y tenga quien informe de su conducta. Leal-
tad 68. 12789 4-13 
AVISO. 
Se desean tomar en alquiler unos altos ó una casa de 
alto y luyo, en buen punto. Bar* una dilatada familia, 
informarán Lealtad 44. 12823 4-13 
ÜN CRIADO DE MANO QUE SABE SUS obli-gaciones, desea colocarse en una casa decente: tie-
ne personas que respondan de su conducta y buen ser-
vicio. Blanco 58 informarán. 12824 ' 4-13 
s o j c n 
Un cabo 19 licenciado de la Guardia Civil, con su se-
ñora, vizcaína, de mediana edad, sin bijos, con buenas 
referencias y moralidad, acostumbrados al seryicio do-
méstico en Madrid, desean colocarse en una casa los dos: 
ella para ama de llaves, cuidar de alguna persona, ca-
marera, manejadora 6 cocinera, y él para administra-
dor, mayordomo, escribiente, camarero, encargado de 
algún asunto, cochero aunque sea con cuatro caballos, 
portero ó criado de mano, no ba.v inconveniente en 
viajar: informará I ) . Bornabc Villabclla, fabricante de 
armas, botel La Vascongada en esta capital. 
12832 4-13 
SE S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una corla familia, tenien-
do que dormir en el acomodo. Impondríin Galiano 106 
tivn.lc máquinas. 1283n r 4-13 
S E S O L I C I T A 





un criado que sepa fr 
referencias, prefiriéndose que 
número 63._ 12829 
MUCHACHA D E COLOR DESEA CO-
de criada de mano y en la misma otra de 
calle de Liimparilla 28, impondrán': 
12831 4 13 
I N S T I T U T R I Z " 
Una señorita desea colocarse con una buena familia 
para educar unos niños. Jesús Jiaría número 2, A. 
UNA I locarse 
manejadora: 
12793 4-13 
SE DESEA L A C T A l i UN NlNO EN CASA O una media lecbe. Santa Posa letra A, entre Infanta 
y Cruz del Padre. 12790 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de doce á catorce años para manejar una 
niña y ayudar á limpiar la casa, se le darán 10 pesos 
mensuales. Belascoain 32, en el café darán razón. 
12792 4-13 
UNA SEÑORA DE M E D I A N A E D A D DESEA colocarse para cocina de corta familia, y de noche 
á su casa. Vive calle de Teniente Rev núm. 96 cuar-
to n. 5. 12733 4-12 
HACENDADOS.—CIEN NEGROS D E I N G E -nio, á $30 billetes al mes, ó $50 billetes mante-
niéndose ellos por su cuenta; se arreglan en dos parti-
Informarán calle de Aramburo das, como se traten 
número 18. 12772 4-12 
S í 
I N INTERVENCION D E TERCERA PER-
_Isona. Se toman $600 en oro al 1 por 100 sobre una 
casa en el barrio de Marte, impondrán San José 16, 
de 7 á 9 de la mañana v de 5 á 7 de la tarde. 
12732 4-12 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN P E N I N S U -lar de cocinero ó criado de mano en casa particu-
lar 6 establecimiento, teniendo personas que abonen 
por su conducta: calle de Neptuno n. 160 darán razón. 
12728 4-12 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
JABON CURATIVO DE REDTER. 
Para el Baño y el Tocador, para los n i -
ños, y para la curación de toda clase de 
afecciones de la Piel, en cualquier período 
en que se hallen. 
JARABE DB VIDA DE REDTER 12. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Síñlis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y los 
Ríñones, Se garantiza que puríñoa, enri-
quece y vitaliza la Saagre y restaura y res* 
P R E M I O M A Y O R , $ 7 5 , 0 0 0 . 
BILLETES ENTEROS $5.00 PBACCIONE3 EN 
PROPORCION. 
l i . S . L 
Lotería del Estado de LoRisiana. 
Certificamos: los abajo firmantes, mtc bajo nucs/rrt 
supervisión y dirección, se hacen lodos los prepara' 
tivospara los Sorteos mensuales y trimestrales dé la 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
j»%esenciamos la celebracioti dedichos sorUosy que to-
cios se efectúan con honradez, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este ccr-
tificadocon nuestras firmas en facsímile, en todo* 
tus anuncios. 
Comisarios. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleang, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiado» 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nos sean 
presentados. 
J. H . OGLESBY, PRES. L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
J. W. K I L B R E T H PRES. STATE NAT. B A N K . 
A. B A L O W I N , PRES. N E W ORLEANS N A T . 
B A N K . 
Incorporada cnl868, por 25 afios. por la Legislatnra 
para losobietos de Educación y Cariclad—conun capital 
de $1.000,000, al qne desdo entóneos so le ha agregada 
una reserva do más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembro 2 de 1879. 
Es la única Lotería otorgada por el voto popular do 
un Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, los extraor-
dinarios cada tres meses, en lugar do cada sois coma 
hasta ahora. 
Nunca seposponen, y los premios jamás se reducen, 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DE GANAR UNA 
FORTUNA. 
t T n d é c i m o g r a n s o r t e o , c l a s e I* 
quo se h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , el 
m á r t e s 9 de nov- i s r ab re de 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual nflmcro 198, 
Premio mayor, $75,000. 
100.000 B I L L E T E S A CINCO PESOS UNO. 
Fracciones, en quintos, en proporción. 
LISTA DB LOS FBEMIOS. 
1 PREMIO MAYOR D E $ 75 00° 
1 PREMIO MAYOR D E 25.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . . 
2 PREMIOS D E A 
5 PREMIOS D E 







2.000 . . 
1.000 . . 
500 . . 
200 . . 
1U0 , . 
50 
25 . . 
APROXIMACIONES. 
9 Aproximaciones de á 750 
l , 500 













1967 Premios, ascendentes 6. $265.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamento 
á la oficina de la Empresa cn Nueva Orleans. 
Para otros informes so dirigirán las cartas dando laa 
señas ó dirección con claridad. LOS GIROS POSTA-
LES, Giros do Expreso 6 las letras do cambio se en-
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen-
ta de la Empresa. La correspondencia se dirigirá á 
M . A. D A U P H I N . 
Neiy Orleans, L n . , 
6 bien á M. A. D A U P I I I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
las cartas certificadas so dirigirán al 
N E W ORLEANS N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La . 
D I A S 
garant 
CHUSA 
Bolos fabricantes ^ 
rho KTIUIÜ 
G ha tomado la delnntorn 
cn las ventas de esta claae 
do remedios, dando re-
sultados unfverBalmente 
satlaluctorios, 
MUKl'UY BROS., Pari», Ttz. 
r»,„mi,.i TA. 1101 Publico y hoy ocupti 
Cent re la medlcinaa de su 
clase. 
A. h. SMITH, .Braií/brá, P a , 1 
Du Teuta en las Droguexias. 
míe, pIBMTJÍi iSTWSl̂ PEmCi 
¿ x n r u r o n i t l n g CíarSlaí, 
Kjkosul VUiS Suri) , 
t~r n» mxiki ol itiatü tal ifutlMxt IkÜntM 
lo tta t̂ poon ti-.i llfcmm tj Oim Trag&ttr, ti* Ci% 
n Qi eim rf tía TSal^if. pysctfm ti^ni l&agki 
m palio» iaialtofc ' 
[•JCW"YOIU& 
Kono genuino without tho fac slmile glgnatnrn of 
UDOi,pno WOLFU on Rtsd Labcl and of Jocl B W0IÍ4 
cn tlic Blue Sido !,;.•.. '. 
«^-Pienso ruad the CAlTTro.f Labei: ílao Ui» 
«10 to Apottiecaries »ui} Groccrs. ÚH t'uo bu'.tle. 
UNICOS AGENTES PABA LA ISLA DR CUBA, 
A K D K . P O H L M A K N & C O . 
C a l l e de C u b a 2 1 . 
HABANA. 
(FOSFATO ¿Gíi'O DE K0RSF0RIU 
(ritEI'.VIÍA(TÓN LÍQUIDA.) 
Ea unn pn paradón <!<• Posfatos do Cal, Magnesia 
t otasa y Hierro con Acido Eoafóitfob en ta! forma 
^uc se usirni an i runtumente ni sistema. 
Begunlafói-nrulH del Profesar F„ N . Hom'ord áo 
Cambridge; Mass. 
t t Bemedlo HUIH enes^ p.ua Ulspepulfe Í.VOUVUV 
Hcnlal, KÍMca y ScrviOsa, Pt-rdld» ie 
l oorgla, VUpjJihu!, etc. 
Reroniléndanip unlvei-saimente ioa >f*cültatlvos 
.3e todas las éüCtifias, 
Sus efectos o jinfiulzai) con tos «stiiDiMantea qus 
ÍHXI necesarfo tomar. 
Rs el mejor u nico conooWu, cm^ tortaiece e; 
oerebro j ej ouerpo. 
Ea nnn litbida agroñabju con Bólo ama v • i n 
ÍK)<;O do awbear. 
l 'OMT.KTA. DA P U E Z i . S \ m \ \ % 
Siliiii, es ua B i c e i é s ^ R ^ i g e m i e 
PRECÍOS ÍIAZONARLES. 
itemlDoso g! :>< ÍH por ol corroo un folleto con todoi 
« » pormounres. Prepanuloábr la 
Ronifbrd C t a i c a l Works, 
Pi ovideuce, U . 1., E. U . A . 
o í V ^ * ^ 1 en '«'Habana por DON JOS& 
B A R R A y por (oilos los -íroguistaa v comercia» 
tos en drogas. 
C r i d a t í o COtt Ift* I w i T a r í m i f " , . 
^ í 1 É Í I P J , a 
E 
pSTE t íidiosíí remedio ÜCTO TO flías«9a<fej 
„_4 y siete «fios de ocupar un lugar preai. 
¡tanteante í l público, habiendo principiado •» 
preparación y venía ea E837. E l consumo 
Je este popularísimo medicameato nuncu hu 
pido tan grande como en !a actualidad, y cito 
si mismo habla altamente de su mararü-
•iosa eñeacin. i 
No vacilamos cn decir que ca ningún solo 
s*.so ha dejado de remover las lombrices d« 
ambos niños ó adultas que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana, v ' 
Constantemente recibimos recomendaciones 
facultativos cn cuantd i su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero* 
9hs falsificacionet y ai comprarse deber Senerii 
saucho cuidado de eswaínar el aombre caíere 
7 rer q«e MW 
U N MUCHACHO 
He solicita blanco, de 12 á 14 años, para servicio do-
méstico, se pagará bien, y ana cocinera qne sea asea-
da y presenten buenos informes. Consulado 22. 
12754 4-12 
E DESEA COLOCAR U N A JOVEN P E N I N -
sular para criada de mano 6 acompañar á una seño-
ra 6 manejar un niño. 
12750 
Salud 38 informarán. 
4-12 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PENLN-sxdar de criada de mano 6 manejadora, ea de mo-
xalidad y honrada, gana 25 pesos y no ra al campo.— 
lamparil la núm. 94 esquina á Bernaza; altos. 
12752 4-12 
SE SOLICITA 
•ana general criada de mano, blanca 6 do color, que 
entienda de costura y presente referencias. San Fran-
cisco n. 15, Quemados de Marianao. 
12751 4-12 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO 54, L I B R E R I A . 
126M 10-10 
SE DESEA COMPRAR EN E L T U L I P A N UNA casa de mampostería; con sala, comedor, cocina y 
cuatro cuartos, en dos mil pesos oro: que no tenga 
gravámen alguno y sin intervención de corredor: I n -
formarán Falgueras número 21, Cerro. 
12618 8-a 
C I É COMPRAN MUEBLES E N TODAS CAN-
jotidades, pianos, lámparas de cristal reales del n. 10, 
monedas de oro bajo y con agujeros, oro. plata vieja y 
brillantes; se pasa á domicilio á todas horas. Neptuno 
41 esquina á Amistad.—Andrés Barallobre. 
12503 9-« 
Se solicita 
una cocinera blanca 6 de color. Sol n. 64. 
12715 4-12 
MESAS DE B I L L A R . 
Se compran y venden de todas clases. Hay una 
magnífica de carambolas. Se venden bolas de billar. 
Bernaza 53.—José Forteza. 
12374 27-20 
A los maquinistas navales 
e s p a ñ o l e s . 
Para el vapor español "Arecibo," que saldrá breve-
mente de este puerto para Europa, prévia las escalas 
que convenga, se solicitan 19 y 29 maquinistas con sus 
correspondientes títulos que acrediten su aptitud para 
desempeñar dicho cargo. Sobre sueldo y demás condi-
ciones informarán Oficios n. 20—J. M. Avcndaño y C* 
12724 4-12 
DESEA COLOCACION U N A JOVEN PARA costurera y criada de mano, tiene persona que res-ponda do su buena moralidad. Egido n. 79 darán razón. 
12711 4-12 
E DESEA COLOCAR UNA CRIADA D E M A -
aopeninsidar con buenas referencias. Picota n. 16 
darán razón. 12712 4-12 
L A -TTVESEA COLOCARSE UNA GENERAL 
JL/vandera para ropa de señora, haciéndose cargo en 
hi casa ó á domicilio. San Miguel n. 214 
12716 4-12 
U N ASIATICO 
desea colocarse de cocinero para casa particular ó de 
establecimiento: impondrán calle del Sol número 102, 
carbonería. 12723 4-12 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases y bibliotecas por costosas que sean, 
también métodos de música pagando bien las obras 
buenas, se pueden remitir 6 avisar para irlos á ver. L i -
brería La Universidad, O-Reilly 61 entre Aguacnte y 
Villegas. 12565 8-7 
O J O . P A R A L A P E N I N S U L A . 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
12305 26-1 0 
S E A L Q U I L A 
el solar n. 124 calle de la Amistad entre las de Barce-
lona y Zanja, donde estuvo el establo Modelo: Impon-
drán calzada de Galiano n. 19. 11799 Ime8-St22 
Se arrienda el potrero Batalla situado á dos leguas de Güines, compuesto de diez caballerías, dos y 
media de ellas de regadío y las demás atravesadas por 
un brazo del rio. Galiano núm. 79, dan razón. 
12161 16-27 St. 
Se alquila para lo que ha servido siempre, almacén de víveres, bodega, café 6 billar, la casa Concordia 
80, esquina á Escobar, el salón de la esquina; tiene dos 
puertas á Concordia y 4 á Escobar, seguido de otras 
posesiones con puerta y ventana á la calle; toda ella se 
da en proporción: las llaves en el 71 izquierda. 
12484 9-6 
ü11 E i M S . 
EL D I A 12 DESAPARECIO U N PERRO bull-dog, color entero, una mancha blanca en el pecbo, 
hocico y boca negra, lleva un collar ancho de cuero 
con las iniciales M . D . : la persona que lo entregue ó 
de razón Muralla esquina á Aguacate, almacén de ro-
pa, será gratificado generosamente. 
12892 4-14 
PERDIDA 
De la casa calle Oficios 56, barbería, se ha extra-
viado un perro de caza, color chocolate, el que lo en-
tregue 6 aiga su paradero, se le gratificará. 
12819 4-13 
Ffl 
H O T E L GRAN CENTRAL 
Virtudes esquina á Zulueta.—En esta nueva casa en-
contrarán familias y caballeros habitaciones bien pues-
tas con balcón á la calle, desde 2^ á 5 i onzas al mes. 
12693 4-10 
ANUNCIO 
Se ha extraviado una perra perdiguera color chocolate, 
cuatro ojos, con las patas canelas y hocico, los dedos 
de las patas salpicados de blanco, con una mancha 
grande, larga, en el pecho. Entiende por Linda. La 
persona que la entregue en el Mercado de Tacón n. 62, 
café El Gallito, será gratificada, y la que la oculte será 
responsable de lo que hubiera lugar. 
12844 4-13 
T e n i e n t e T W 
. .tau ero7.11 JLfJ» 
Aprendices.^, ue í ÍV* " Antigua v acreditada casa de familia que reúne á la 
modicidad "de los precios todo el confortable apeteci-
ble.—Servicio de comedor en mesas separadas á las 
horas que convienen álos Sres. huéspedes—cocina es-
merada—departamentos independientes para familias 
en cadi piso; Propietario, PEDRO ROIG. 
12673 4-1° 
A D. JOSE HERNANDEZ Y UPRE SE L E H A extraviado la cédula de vecindad y la carta de 
ciudadanía americana: el que )a entregara á su dueño, 
calle Jesús Perecrrino n. 45.se le. acradecerá y gratifi7 
^ K Q L * ' * ' "V"12784 I' ü " > l £ Í £ § d ' 
i ' Sle solicitan, "Obispo número 102 lamparería, y 
adelantado en fundición. 12745 4-12 
PARA U N MATRIMONIO 
se solicita una cocinera do razón, solo para la cocina, 
que duerma en la casa y tenga buenas referencias.— 
Amistad 32, esquina á Concordia, altos. 
12743 4-12 
A V I S O . 
En al teatro de Albisu se solicita un portero que ten-
ga buenas recomendaciones, en dicho teatro informa-
JSL 12740 4-12 
U L I C I T A COLOCACION DE CRIANDERA 
í leche entera una morena amable para los niños, 
saua y robusta, de cinco meses de parida: calzada A n -
cha del Norte n 94, altos, darán razón. 
12761 4-12 
"NA JOVEN PENINSULAR RECIEN L L E -
gada, desea colocarse para criada de mano, aun-
que sea en el campo. Arsenal n. 1 darán razón. 
12763 4-12 
DE6EA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -iular, bien sea de criada de mano 6 para manejar 
niñus ó acompañar á una señora: tieno quien responda 
por su conducta. Revillagigedo 147 dan razón. 
12766 4-12 
T T X GENERAL COCINERO Y REPOSTERO, 
\ J extranjero, de bastante intehgencia y sabe bien su 
obligación, pues ha ocupado las principales casas de 
e^ta capital: tiene quien responda de su conducta y 
moralidad. ObrapíalOO, entre Bernaza y Villegas. 
12759 4-12 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada de mano en casa 
particular 6 bien de manejadora: entiende de cocina y 
tiene quien responda por su conducta. Infomiarán 
Agniar 62, á todas horas. 12762 4-12 
Q O L I C I T A COLOCACION UNA SEÑORA PE-
JOainsularpara cocinera, criada de mano 6 manejado-
ra de niños: en la misma so solicita colocación para dos 
jóvenes peninsulares para criados de mano ó para es-
tablecimiento, Neptuno esquina á Gervasio 177. carni-
cería; 12765 4-12 
UNA COCINERA EN SANTA Q E SOLICITA 
Rosa, -agencia de colocaciones de criados, se halla 
situada en la calle de la Amargura número 96, entre 
Aguacate y Villegas, á 20 pasos de la plaza del Cristo. 
Sa facilita colocación sin cobrar nada a los sirvientes. 
12727 15-12 
800 pesos en oro 
se desean imponer con hipoteca: informarán Escobar 
número 174, á todas horas. 12725 4-12 
•NA JOVEN PENINSULAR RECIEN L L E -
_ ' gada de buenas costumbres, desea colocarse de 
niñera ó de criada de mano en casa de familia decente. 
Informarán Prado 113, altos. 
12713 4-12 
P L A T A M E N E S E S 
O - R E I L L Y N U M E R O 102.—Hatoma. 
Grandes rebajas de precios. 
De regreso de Europa y habiendo conseguido uuevos descuentos con los hyos de L . Meneses, fabricantes 
de la célebre y sin rival marca que lleva su nombre, los ofrezco íntegros al público que tanto favorece esta casa. 
iQuién no conoce en la Isla de Cuba los CUBIERTOS D E P L A T A MENESES? 
No hay familia, desde la más opulenta hasta la más humilde, que no esté convencida que son etomos, que 
no hay fabricantes en el mundo que pueda competir con la marca MENESES y dando una prueba más al 
extraigero que en España se sabe trabajar en metales, si no díganlo las medallas obtenidas en multitud de Ex-
posiciones, entre ellas las de Parla, Viena y Filadclfia, en premio de su calidad y de los desvelos y constancia 
de los fabricantes L. MENESES é HIJO. 
Vista la baja del oro y las grandes remesas recibidas en esta sucursal, no hemos reparado en hacer una gran 
rebaja en nuestros cubiertos de MKXE.SES sin competencia posible. 
CUBIERTOS PRIMERA 
CUBIERTOS PRIMERA 
rica mente plateados. 
12 cucharas $10-60 oro dna 
12 tenedores $10-60 oro dna. 
12 cuchillos $10-60 oro dna. 
8 docenas juntas. $30 oro. 
12 cucharitas café. $ 6-37i oro dna. 
SIN DAÑO 
de plata j>MÍíwentóíio*. 
12 cucharas $ 7 oro dna. 12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores" $ 7 oro dna. 12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas... $ 18 oro. 3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cucharitas café . . . $ 4 oro. 12 cucharitas café. $ 2-50 oro dna. 
Por el vapor/«Ta de Cuba acabamos de recibir un inmenso surtido en 
B A N D E J A S 
redondas, de metal blanco, sin baño de plata, propias para cafés, fondas, hoteles y restaumnts; vienen de doce 
tamañss distintos y se ha hecho una gran rebaja de precios en ellas. 
También hemos recibido una gran cantidad y variedad en 
CUBIERTOS SIN BAÑO 
DK PLATA 
forma catalana. 
A Z U C A R E R A S 
que se ofrecen á dichos establecimientos á precios sumamente baratas. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de novedades en Centros, Prenderos, Tarjeteros, Salvi-
llas, Jarros para agua, Juegos de café. Juegos de tocador y una colección de Bandqjas, dignas de figurar en una 
Exposición por BU tamaño y trabsyo artístico. 
APROVECHEN las personas de gusto que tengan que hacer REGALOS. 
12X17 O-REILLT NUMERO 103. 4r-U 
SE A L Q U I L A 
en precio módico la casa calle de Empedrado 14 esqui-
na á Cuba con diez habitaciones, cochera y otras co-
modidades: la llave ea el 12 é informarán Acosta 19. 
12861 4-14 
OJO. 
Para establecimiento se alquila muy barata la casa 
Galiano 57. El dueño Mercaderes 23, chocolatería. 
12888 4-14 
IMPORTANTE. 
En la calle de de Cuba 66 se alquilan habitaciones 
con asistencia ó sin ella, á hombres solos 6 matrimonio 
sin hijos. 12882 ^ 4 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa, callo del Blanco n. 87, á caballero 
solo ó matrimonio sin hijos. 
12894 15-110 
de Fincas y Establecimientos. 
Se alquila el piso principal de la casilla número 12, Plaza del Vapor, compuesto de cinco posesiones es-
paciosas y ventiladas, con agua y demás comodidades; 
entrada por Reina: informarán ftn el eptrísuelo de do-
ce á cuatro. 12833 4-13 
SE A L Q U I L A 
en 51 pesos oro la casa callede la Habana 131, entre 
Sol v Muralla. 12815 4-13 
SE ALQUILA 
un cuarto alto muy fresco: informarán Aguiar 70. 
12805 4-13 
UNA SEÑORA INGLESA GRATIFICARA con,$5 á la persona que entregue un manojo de 
llaves en San Lázaro 243, altos, que se extravió el sá-
bado viniendo en un coche. 12755 4-12 
EL D I A 6 D E L CORRIENTE SE H A PER-dído un perro mixto de bul-dog y mallorqnin, 
blanco con manchas oscuras, atiende al nombre de 
PRIN, al que lo presente cu los pabellones del Cuar-
tel de madera se le darán más señas y una buena gra-
tificaeion, 12746 4-12 
PERRA PERDIGUERA—P?2SPE E L D I A 9 del corriente se ha extraviado una cachorra acho-
colatada con las patas blancas pintadas. Se suplica á 
la persona que la tenga ó la haya encontrado la de-
vuelva á su dueño San Miguel 75, donde se gratificará 
generosamente á la presentación. 
12718 4-12 
E H A E X T R A V I A D O D E L A C A L Z A D A D E s San Lázaro n. 330, una perrita i-atonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiendo por "Chi-
quita", se gratificará al que la entregue. 
12365 
H A D E S I D R A 
M A R C A 
Esta es sin disputa la meior bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, agradable al paladar, refrescante y económica. Champafía de S i -
pra marca Aguila. 
Importada para la I s l a por: 
APARTADO 396. Bi AÍÍÜIIERA & ÍA OBRAPIA N. 26. 
Reciben vinos de Jeréz, de A. R. Valdespino. Quesos, Congnacs, Cervezas, Cho-
colate. Sacos de papel, Jarcia sisal, Luz Diamante, etc.. etc. 
Obrapía 2í>. E . Aguilera y Ca. Apartado 396. 
Cn. 967 oO-IMjl 
BUEN NEGOCIO 
En $1.600 oro se vende la bonita y cómoda casa ca-
lle de la .Gl.Qria n. 26, libres para el vendedor. Rcvilla-
Kigedo'ÍO á'toítas boras impondrán. 
12868 ' ' 4 - U 
CAFE.—SE VÉNlDÉ~EL_CAFE E L SOL, S i -tuado en la casilla n. 1 de la plaza de Guanabacoa, 
propio para un principiante por ser de poco capital; se 
dará en proporción por marcharse su dueño a la Pe-
nínsula; 12849 4^4 
OJO A L A N U N C I O . - S E DESEA VENDER con la mayor prpntitud y por muy poco dinero una 
bodega surtida y bien situaba, por hallarse enfermo su 
dueño v no entender en el giro: ipíormará^ Curazao!, 
á todas horas. líSOl 8-13 
mdmm 
EL 808TEN BE LAS FAMILIAS. 
El sosten de infinidad de familias es sin iluda alguna el uso de las máqui-
nas de coser NEW-HOME ó NUEVA D E L HOGAR, que tras de ser suave, 
elegante y de muchísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre 
cualquiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables 
cualidades. 
Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W] LCOX Y GI13BS, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendemos á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Ame-
ricana, MCiumopii, Jjpiladelfja y Domcsliv, 
MAQUINAS para polar; id. para rlkar'y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros,plumeros, relojes, etc. 
J o s é S o p e ñ a y Cl 113, O'Reilly 113. 
NOTA. Como únicos agentes para toda la Isla do las máquinas Netr-Home 
y Wilcox & Oihbs, advertimos al público tenga cuidado con las falsificaciones. 
10-12 
SITIOS 118. cutre Campanario y Lealtad, sala, co- t Ganga: se vende un elegante y acreditado salón de medor, cuatro cuartos, patio grande y concluida de | barbería, siuiaiJí} e)i un punto muy céntrico de esta ca-
pintar, Se. cuarenta pesos billetes, en la bodega esqui 
na á Lealtad está la llave: informes Gloria 101 altos. 
12814 6-13 
SE A L Q U I L A 
la casa número 1 calzada de Jesús del Monte, con sala, 
comedor, 3 cuartos, cocina, agua, sumidero, & , en el 
número 3 impondrán á todas horas. 
12820 4-13 
CRIANDERA. 
Desea colocarse á leche entera, la que tiene buena y 
abundante. Príncipe Alfonso número 330. 
12764 4-12 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA pardita para criada de mano, ó bien para lavar. 
Impondrán cindadela de La Guardia número 20. 
12771 4-12 
[CELENTE COCINERO. JOVEN, Y 
respondiendo por su buena conducta. Concordia 
número 32. 12770 4-12 
ü í 
SE SOLICITAN: UNA CRIADA D E MANO peninsular; un hombre de moralidad, de cuarenta 
á cincuenta años, para portero; un muchacho 6 niña 
peninanlar. de doce á quince años; que tengan quien 
responda por sus conductas. Calzada de Jesús del 
Monte número 2-10 impondrán. 
12777 3-12 
SO L I C I T A COLOCACION UN PENINSULAl?, cocinero, en casa particular, establecimiento ó fon-
da. Aguacate, esquina á Tejadillo, bodega. 
12779 4-12 
CRIANDERA 
Se solicita una á leche entera. 
12768 
Teniente-Rey n. 14. 
3-12 
SE SOLICITA 
una morena formal para orlada de mano que traiga 
buenas referencias. Inquisidor n. 16. 
12721 1-lla 3-12d 
UNA PARDA SOLICITA COLOCACION para lavar á una corta familia: tiene quien responda 
por su conductu. Teniente-Rey 60, á todas horas. 
12670 4-10 
BARBERO 
Se solicita un aprendiz adelantado en el Salón Re-
glero. Bernaza 72. 12671 4-10 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad, blanca ó do color, para 
el servicio de una corta familia sin nifios. Amistan 41. 
12676 4-10 
SE SOLICITA 
un criado para el servicio de hombres, que éste sepa su 
obligación bien y que tenga buenas referencias, sin 
ellas que no se presente. Cerro, calle del Tulipán 21 
12678 4-10 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones bastante espaciosas y ventiladas con 
balcón á la calle y toda asistencia. Villegas 67, esquina 
á Obrapía. 12818 4-13 
En $28 oro se alquila la casa n. 136 de la calle Ancha del Norte, entre Blanco y Aguila: la llave en la 
bodega de la esquina é impondrán Concordia n. 97, 
esquina á Escobar, almacén de víveres. 
12839 4-13 
Se alquilan 
un zaguán propio para uno ó dos carruajes; dos habi-
taciones altas: en la misma se despachan cantinas. San 
Ignacio 90. 12790 4-13 
Se alquila la fresca y hermosa casa Habana n'? 35 compuesta de sala, zaguán y nueve cuartos en cua-
tro onzas oro: está la llave é impondrán Teniente-Rey 
número 62. 12809 4-13 
Atención: Se alquilan habitaciones b Ĵas y altas i n -teriores y exteriores con balcón á la calle, á 7, 9, 
10, 11 y $12 billetes. Corrales 125, entre Angeles é 
Indio, "con agua de Vento abundante. 
T2835 
SE A L Q U I L A N 
dos habitacionéa altas, muy frescas. Bernaza 22. 
12795 4-13 
OJO.-^Iesus María n? 19.—Se alquila en 25 pesos BiB una posesión con puerta á la calle, sala jf un 
cuarto grande, agua de Vento y demás comodidades 
es propia para una familia corta que quiera reducirse, 
en la misma tratarán á tedas horas. 
12735 4-12 
Se alquila 
la bonita, cómoda y fresca casa Manrique 44 casi esqui-
na á Virtudes. La llave en Concordia 44 esquina á Man-
rique. 12707 4-12 
pital: se da muy bárat.o par ausentarse su dueño: in-
formarán peletería Los Füósitóos, Keiituno entre San 
Nicolás y Manrique. I?812 
CIE VENDEN LAS GASAS COMPOSTELA 89 Y 
1041, libre de gravámen: para informes Obispo 85, La 
Sociedad Moderna, de 8 á J2 dp h njañapa. 
12827 *H3 
EN 3.700 PESOS SE VENDE UNA CASA EN la calle de San Nicolás, próxima á la Iglesia de 
Monserrrate. con pluma de agua antigua: otra en 4000 
pesos en la de San Rafael, otra en $3,900 en la de San 
Isidro: oír* palle del Cármen número 50, muy barata: 
los precios soii en aro. Hay varias cn la calzada de 
San Lázaro.—Reina 97 irátaváo y darán informes. 
12737 4-12 
OJO.—DUENOSDE ESTABLOS DE COCHES. Se venden 8,000 varas planas de terrenos, cerca-
do, con dos esquipas, caballerizas espaciosas y guar-
da-coches, altos para viyieeda, salón para pintar y 
componer coches, casa de maíz, etc., no hay otro que 
se le iguale por su vasta capacidad v buen punto.— 
Reina 97 informarán. . 12736 4 12 
' SE VENDÉ 
la sólida y hermosa casa San Miguel n. 11, de alto y 
bajo, capaz para dos familias: también se permuta por 
dos que valgan como aquella, que esté)i e» buenos 
puntos y cn buen estado: se prefiere la permuta por ser 
para dividir entre dos. Impondrá D. Manuel Arias, 
en Lealtad n. 89, y D- Antonio González, cn Salud 
número 109. J2773 4-1? 
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3 3 . 
BUEN NEGOCIO. 
Por no poderla asistir se vende la bodega calle de 
Amargura n. 2, esquina á Santo Pomingo, en Guana-




liVíVA EL PllOCÍRESOü 
En 7 onzas oro se alquila una gran casa muy bien si-tuada, cerca de los teatros y parques, con 90 varas 
de fondo, 18 habitaciones bajas y altas, agua y demás 
comodidades. También se vende en mucha proporción. 
Salud 59 informarán. 12706 -1-12 
A L COMERCIO EN GENERAL. 
Próximoá teraiinar el contrato de inquilinato déla 
casa Cruz Verde, sita Mercaderes esquina á Amargura, 
se oyen proposiciones para el arrendamiento ó alquiler 
de la misma en casa de sus dueños. Animas 123, á todas 
horas. 12744 8-12 
H O T E L GRAN CENTRAL 
Se solicita un buen camarero que entienda bien su 
obligación y que tenga buenas referencias. Virtudes es-
qtiina á Zulueta. 12694 4-10 





una lavandera que duerma en el acomodo; Suarez nú-
mero 93 infomiarán. 12665 4-10 
SE SOLICITAN 
dos muchachos recien llegados de la Península, de 12 
á 15 años de edad. Aguiar 53, fonda. 
12668 4-10 
s E SOLICITAN DOS JOVENES D E 16 AÑOS 
los quehaceres de un matrimonio. Compostela 21, de 8 
á 11 do la mañana. 12662 4-10 
DESEA COLOCARSE 
un cocinero de color aseado y formal, teniendo perso-
nas que respondan por él. Acosta número 66. 
12703 4-10 
¡ E B A N I S T A S ! — ¡ E B A N I S T A S ! 
¡BUENOS EBANISTAS! 
Se necesitan todos los que se presenten en la 
M U E B L E R Í A FRANCESA, 
pagándolos mejor que en ninguna parte. 
T A L L E R : Concordia 25^—DEPOSITO: Galiano 54. 
Especialidad en la construcción de muebles finos de 
nogal, palisandro, fresno, etc. 
ECONOMIA T BCEN GCSTO ACREDITADO. 
Galiano 54.—Concordia 25^. 
12649 S-9 
T f t N A J 0 V É Ñ PENI^SULAlí DESEA BIT 
centrar una familia decente para criada de mano: 
tiene personas que respondan por su conducta. Calle 
de Escobar 140 informarán. 
12595 6-8 
Se alquilan 
los bajos de la bien situada casa Prado n. 18, tienen sa-
lida á dos caUe«. Informarán en los altos de la misma 
casa, desde las 10 á las 5 de la tarde. 
12717 4-12 
M S H C B B 77. 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos, y también se alquila la esquina para 
establecimiento.' 12710 8-12 
OJO 
Se alquilan hermosas habitacionea altas y bajas para 
escritorios y también para personas particulares, igual-
mente el zaguán, en la calle del Baratillo número 9. 
12757 4-12 
HABITACIONES 
espaciosas, ventiladas y frescas, con entrada indepen-
diente, con 6 sin asistencia; muy propias para 
E S T U D I A N T E S , 
pues se bailan cerca de la Universidad. 
O'Rellly 23. 
SE V E N D E L A HERMOSA CASA NUEVA CA- ¡ He Be*l de la Salud n. 45, frente á la iglesia, com-
puesta de saU, zaguajj, comedor y 4 cuartos bajos, con 
su cocina y un eatresuelji, Hayí 4e agua Y 3 habitacio- | 
nee altas con su cocina, todo á lij, brisí}, BI?} interven- < 
clon de corredor: en la misma darán razón. 
135J68 6-8 
L a Compañía de Sluger acaba de in -
ventar dos nuevas m á q u i n a s de coser. 
Estas dos nuevas m á q u i n a s son las m á s 
perfectas que hasta el d ía se conocen. 
L a s dos son distintas l a u n a de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera c i -
l ímlr iea y de t e n s i ó n íija. L a s dos son 
de doble pezpunte. L a s dos sonde brazo 
alto. Las dos usan pedales de balancín de mqdp que en absplutp, np 
cansa la operaría. Las dos son ligprísimas. las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de pieza? 
parahacer toda clase de trabajos. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas qup os venderáii 
como de Siuger sin serlo. OTRA NOTA.—Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia qup 
Tendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A R E S Y H I N S E , Otoispo 
SE VENDE E L C A P I T A L D E 26,705 PESOS al 5 p S I116 reconoce ei ingenio San Andrés, de don 
Andrés de la Torre, v sus réditos caid&s por $6,800 ta-
sada en 1883 en 90,737 y los réditos vencidos do }S83, 
por 4,000 y 1,000 pesos para gastos judiciales. San I g -
nacio 108 impondrán ó en la escribanía de Suarez. 
12705 4-10 
SE V E N D E N E Ñ T A C T O Ó SE CAMBIAN por una casa en la Hubana, una casa-quinta fabricada 
en todo un solar en la calzada de los Quemados de 
Marianao: se aprovechan los cuatro vientos y es la más 
inmediata al paradero y cerca de la iglesia; tasada en 
$25,000: se da en $6,000: informes y trato en Cuba 27. 
12681 4-10 
a 
E S T O S I Q U E ES G A N G A 
Se vende una ciudadelade mampostería y tejas, toda 
alquilada y produce $86 billetes mensuales, reconoce 
$264 pesos á favor de unos menores; s,e da . en $1,500 
oro; otra casita de mampostería y tqjás, alquilada en 
$18 billetes, estase da en 350 pesos oro, sus títulos y 
contribuciones están al corriente y para más informes 
Amistad frente al Campo de Marte, escribanía. 
12697 4-10 
¡CALLE R E A L D E L A SALUD! 
se veude una con tres cuartos; libre de gravámen, de 
mampostería ¥ teja en 1.400$ oro, demás pormenores 
tratarán Dragones 20 de V á J l de la mañana, fábrica 
de cigarros La Idea. |2S63 8—7 
1 VENDE L A CASA, C A L L E D E L O S D E -
samparados n. 8, de alto y bajo, entre Cuba y San 
Ignacio: impondrán Muralla esquina á San Ignacio, 
sedería La Estrella, v en Guanabacoa, Camposanto 
número 69. 12479 9-6 
S í 
Cnl384 4-12 
Se alquila la casa Merced 109, cerca de Egido, de su precio y condición Obispo 67, relojería: su precio 
22 pesos oro. con fiador. 12767 4-12 
Se alquilan: la gran casa Inquisidor 35, con 25 habi-taciones y acaoada de pintar, se da en mucha pro-
porción y los bajos de la nermosa casa Prado 16, con 
comodidades para corta familia, entrada independien-
te. Obispo 37. depósito de tabacos impondrán, 
12726 4-12 
n 25 pesos billetes se alquilan dos cuartos bajos, 
juntos 6 separados, muy frescos y secos, con puerta 
á la calle y su cocina muy buena independiente y con 
azotea, á hombres solos o á una familia sin niños. A -
podaca 18 informarán. 12714 4-12 
POR NO PODER SEGUIR SU D U E Ñ O A L frente de ella, se desea vender una fonda y bodega 
situada en punto de mucho tránsito y de poco capital 
Informarán Monte 361. 12442 16-50 
Se acaba de recibir de Par í s , Vi@aa? T u r i n 
y Barcelona, fabricado especial para L A 
F A S H I O ^ T A B L Í B , el m á s variado surtido en 
cruces, anclas, estrellas, corasones, l iras y 
preciosas macetas. L indos objetos de flor in-
mortal. B | e g a 3 a t e s paradores de coronas, con 
un s in número as ffectos propios para Difun-
tos, como t a m b i é n cintas con dedicatorias, 
pensamientos con recuerdo, letras de mosta-
cilla, metal y flores, para combinar nombres 
y otras m a c h a s a legorías , que solo se halla-
rán s in competencia, cosible en 
Los Almacenes de Depósito de S.̂ n Felipe, calzada 
de Cristina frente á la estación del ferrocarril del Oes-
te, construidos de cantería, ladrillo y tya, de dos pisos 
y suelos de madera de tres pulgadas, en perfecto es-
tado; dimensiones: 27i varas de frente por 88 varas 
de fondo: informarán calle Mercaderes número 3. 
Cn 1349 31-5 
E E A N U A L E S . 
Se alquila en precio módico la manzana de terreno comprendida entre las calles de Domínguez, Fal-
gueras, San Pedro y Vista Hermosa, en el Cerro, con 
su casa de vivienda. Informarán San Ignacio 50, en-
tresuelos. 12660 8-10 
M P R A S . 
SE DESEA COMPRAR JUNTOS O POR P I E -zas sueltas unos muebles buenos para poner casa á 
una familia extranjera; se quieren de familia particular 
y entenderse directamente con esta; se pagarán bien 
siendo buenos: la familia que desee venderlos, deje 
aviso en la calle de Teniente Rey 83. 
12876 8-14 
OJO 
Se pagan á un peso la docena, las botellas vacías de 
un litro, limpias, los capuchones de paja á un peso el 
cien: en Regla, calle de Barrero n. 54. 
12862 4-14 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianinos, como también espe-
jos, aunque estén manchados y prendas de oro y br i -
llantes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 12774 4-1? 
VJE COMPRAN TODA CLASE D E LIBROS Y 
K?jn todos idiomas, también se compran estuches de 
Clruiía y Matemáticas, calzada del Monte n. 61 entre 
Suarez y Factoría, librería de Santiago López. 
12729 10-12 
S í ÍE DE.-sEA COMPRAR UNA M I L L A D E F E -^rrocaril oortáíil, sistema Basa ó Pascual. Aguiar 
número 108*. 12738 4-12 
Z U L U E T A 24 
(frente á. la Plaza del Polvorín.) 
So eompran medias botellas vacías cn tedas canti-
dades Cn 1380 4-9a 4-10d 
Se compran muebles usados, 
camas de hierro, lámparas de cristal y pianos, pagán-
dolos á buen precio, Compostela 151, entre Jesús Ma-
ría y Merced. 12700 4-10 
i COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo basta extensas bibliotecas y 
á los Sres, Autores y Editores se les toman restos de 
ediciones. Las obras buenas y de texto se pagan bien. 
También se compran métodos y papelea de música, 
•stuches de matemáticas y cirujía. 
Además esta casa le ofrece al público otras ventajas. 
Pueden mandarlos ó pasar aviso para irlos á ver á la 
palle de la Salud n. 23, librería. Habana. 
8-10 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, interiores, en doce pesos B^B 
al mes cada una. Aguiar 53, fonda. 
12667 4-10 
PARA PERSONAS D E GUSTO O QUE PUE-dan pagar lo que vale, se vende una pareja de ca-
ballos, criollos muy maestros en tiro, solos ó como se 
desee, de cuatro á cinco años y como de ocho cuartas, 
es una de las mejores parejas que hay CÍJ la isla, de 4 á 
6 de la tarde sin intervención de tercera persona. A -
guacatell2. 12787 4-13 
9 2 , 




A las señoras Directoras de Colegio 
Y SEÑORITAS BORDADORAS. 
El hilo de colores que no ha podido encontrar com-
petidor por la cualidad de no desteñirse, y ha sido de-
signado por esta especialidad H I L O D E SANSO-
RES, se detalla hoy y sólo se responde del que se 
expende en esta villa, calle de las Animas número 45 
y en la Habana Picota número 16, detrás del convento 
de Belén. 12483 8-6 
Surtido general de las acreditadas romanas de F A I R -
BANKS, para ingenios, empresas de ferrocarriles v 
toda clase de establecimientos, 
B O M B A S D E V A P O R 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americana, 
machetes para caña, telas y gomas para centrífugas, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venta á precios de fábrica por 
Arambalza Leyra y Ca 
L a m p a r i l l a 9. 
11664 30-17S 
Be C o i s t i e s y B i l l a s . 
EXP0SITI0N 
Médaille d'Or 




A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abonâ gi 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes'enaiííi 
yos Lechos últimamente cn varias fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
as 
Tenemos el gusto de participar á las personas que 
nos tenían pedido cl Superior vino Gallego, que pro-
ducen las ricas campiñas de Valdeorras, que por el 
vapor Madrid acabamos de recibir una partida en 
cuarterolas, que detallamos á [irecios módicos. 
La exock-nto calidad de este vino se debe á su indis-
putable pureza, que hace superior á todos los importa-
dos en este mercado. 
Cuantos inteligentes le han probadp. han podido a-
preciar su exquisito aroma y delicioso sabor que no 
tienen rivales. 
Invitamos á los tomadores de buen gusto que quie-
ran probarlo, á quienes facilitaremos las muestras que 
deseen. 
Pídase cu todos los restaiiranes de alguna iuiportan-
C.ÍH. 
Dcposiío: Oficios núm. 10. 
Ignacio Amiel y Coiup. 
11829 13-23 st 
M O DE PAPAYINil 
CON G L I C E R L N A . 
El mejor medicamento que se conoce para combatir 
con mucha ventaja las enfermedades del estómago, 
como gastralgias, gastritis, inapetencia, vómitos del 
embarazo, etc.—Está aprobado por la Real Academia 
de Ciencias y recomendado como superior por los 
principales facultativos. Re venta en todas las farma-
cias. Cn 1377 10-O 
CON PRIVILEGIO EXCLUSIVO. 
Es un cosmetico inimitable para devolver al cabello 
el color natural dejándolo suave, brillante y sedoto. 
¡No contiene nitrato de plata!—De venta en las Far-
tnacias, perfumerías, quincallcríns, etc. 
Cn 1378 10-0 
CONGESTOR PERFECCIONADO 
Sistema seguro, rápido é inofensivo, para curar im-
potencia, derrames, vicios do conformación y desarro-
llar los órganos genitales. Médicos ilustrador y la 
práctica de muchos años lo certifican.—Dirigirse per-
sonalmente ó por cl correo á J. T. 1)., Perseverancia 
ñ. 38, Earmacia, Habana. 12778 5-12 
M A S O Á . l ^ L O B . 
jlÁLSAMO ANESTESICO D E L 
D K . A G U I L E R A . 
El que lo use con coustaneia seguü su método, se 
verá libre de callps pn ppcp tiepjpfl. 
DepÓMte I-'an.i.icia ' Sania Ana" .Muralla 68. 
12599 15-7 O 
o 0 o O 0 o o O o o o o OQO o 0 o 
" T I C Ü R B E 
V E G E T A L , 
I > e l I > r . O o n z a l e z . 
[DE LA H A B A N A . ] 
QUINCE AÑOS de éxito y mas ^ 
de SETENTA M I L enfermos cura- Q 
dos. algunos de una manera prodí-" o 
giosa, son la mejor prueba para de- 0 
mo.stnp que el LICOR BALSÁMICO X 
DE BREA VEGETAL DEL DR. GOX-.O 
ZALEZ es el que mejor combate los Q 
catarros crónicos, toses rebeldes,- x 
espectoraciones abundantes, asma, « 
bronquitis y demás afecciones del A 
tubo respiratorio. Preserva de la tí- 0 
ais, es útil en los catarros de la ve- 0 
jiga, purifica la sangre do sus malos Q 
humores y tiene una acción tónica o 
sobre todo el organismo, de tal suer- o 
te que con su uso se abre el apetito 0 
y se engorda. Q 
Los enfermos cansados de tomar Q 
otras medicinas han recurrido al L i - s? 
cor de Brea de González, y á su bené- 0 
fico influjo han recuperado el don X 
mas precioso de la vida, que es la 0 
salud. Q 
El piiblico no debe confundir E i x 
Licor de Brea de González, con otros x 
compuestos que se anuncian con A 
nombres parecidos 3' que no son mas 0 
que imitaciones sin eficacia. "0 
> E l Licor de Brea se vende en to-j > 
das las Boticas acreditadas de las Q 
Islas de Cuba y Puerto Rico y la 'o 
Kepüblica de México. 0 
por mayor vende en la & 
BOTICA Y DROGUERIA DE S A N JOSE p 
C a l l e d e A g u i a r N . 106. B 
H A B A N A .(CÜBA.> 
^ ^ c > t o o 0 o o < > o o 0 o c < > o c K > o C ^ ^ 
Cn 1266 13-60 
I PHEPAR400 ESPECIALMENTE para la HERMOSílfífiitel CABELLO 
Recumeniiaírics este prodccLs 
(jue las Celebridades medicales con'idelt D, por sü 
^ > principio de Quina, comoc¡ REGENES.IDOR mas 
poiieroso que se conozcí. 
ARTÍCULOS BFCOMENDAIOS 
PERFÜMFRü A LA látSTEINA 
fíecomsni-da pc-r .'as Celebndaoet 11 dicalen 
G O T A S C O N C E M T R A D A l í ra 1 ¡>afmelo 
A G U A D I V I N A feAiadaagu«* talud. 
SE VENDEN EK LA FABSS. i 
Depósitos ''n casáis d.' ios principales fumistas, 
Bfticarioe y Pelliqueros de ambas A?' fricas. 
. P N I 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón I x o r a , suaviza y blanquea} 
el cutis, conservándole una finura y uní 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOULEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
í A N U L O S ^ d e l l P A P I L L A U D 
son la P r e p a r a c i ó n f e r r u g i n o s a 
nms eficáz, cjue puede ser empleada con buen éxito, por los señores médicos desde mas de 
£ 3 0 -¿VISTOS, 
contra A n e m i a , Cloros is (Páles couleurs), KTeuralgias , Enfe rmedades cutáneas. 
INFOR v.E F A V O R A B L E D E LA A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S 
Exíjase que esda frasco lleve los nombres E . M o i i s n i e r y L . P a p i l l a u d . 
DEPÓSITO GENERAL : F a r m a c i a G I G - O N , 2 5 , r u é C o q u i l l i é r e , P A R I S 
^ S P 0 5 j ^ g ' r i _ 0 ep- l a ; ^a-fcia-n.a. : J O S É S A - I R I R . , ^ 
mmmmm^mmmm 
fcsg^^:Vf R D - E X T R A C T O 
d e C A R N E L I E B I G 
ro Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón L IEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Dift,! Ct-.itrat ;<• ;> Frunce: ¡ o . r. Jes PeHUs-Écurm,Pans 
El EXTRJUrrá 0': CARPE ÜE8I5 ha obtenido un nuevo Diploma honorí f ico 
en la Exoosininn Intez-tiutcionái f a r m a c é u t i c a de Visna (Austria) , en 18S3. 
^QSicru.M c 
If-VKnvACTr; 
LA M 8 C O I C M 
t o d o e l M u n d o 
PARA CURAR 
s i n o t r o a l g u n o t n e d i c a t n e n t o y s i n t e m o r d e a c c i d e n t e s , 
P A R I S — 7, R o u l e v a r d D e n a i n , 7 — P A R I S 
E n la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las priccipales Farmacias. 
L A S V E R D A D E R A S C H L O R O S i S 
P I L D O R A S D E V A L L E T 
N O E S T A N P L A T E A D A S 
E n cada una de ellas esta impreso con lettras negras el nombre 
Del informe dado á la Acadmiia de medtu-hia de París r.s Ifa que, entre 
tortas b s preparaciones ferro pinosas, Lis verdaderas P I B . « > O B S A S 
* A a.,,1, iT/S' son las que prevenían ei Hierro bajo la forma mas eonvenientf 
para H n <> im^dicinal 
A v i s o . — Prevengo al publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rolulo redondo 
impreso en QUATRO COLORES. 
r 
• 
(19, me Jacob, n París K X I J A S R LA FIRMA 





6ENDBB DE LE KOT 
P U B C J A T I F L E U O Y j 
t m r m POIIGATITS m com ÍDDLCOÓÍ 
i . J A I 
Se vende un elegante y sólido vLi-s.-vi« do dos fuc-
iles y de la fábrica E. Courtiller, última mtíiUy de muy 
poco uso: se dá por la mitad de su valor. Amargura 39, 
a todas horas. 12760 4-12 
EN tr L A M I T A D DE SU VALOR SE D A N CUA-tro carrryiies, casi nuevos y once caballos con sus 
arreos por iiovneeeói¿yli? su dueño, todo junto ó sepa-
rado: calzada de Crisliná esquina ¿ Matadero, tren de 
coches. 12698 4-10 
SE VENDE 
un caballo dorado, de 6 i cuartas alzada, marcha: se da 
barato: informarán San Nicolás 202 á todas horas. 
12788 4-13 
Se alquilan dos cuartos, uno alto, con balcón á la calle, muy fresco y seco, y el otro bajo: son propios 
para matrimonio ú hombre solo 6 señora. Tejadillo 
número 19. 12677 4-10 
A M U E B L A D A S 
Se alquilan habitaciones altas con balcón ú la calle, 
independientes y con servicio, etc., etc. Bernaza 60. 
12688 4-10 
Picota número 73. Se alquilan dos hermosas habita-ciones, una alta y la otra baja, con vista á la calle, 
con asistencia 6 sin ella; en la misma hay una señora 
que se hace cargo de uno 6 más niños para cuidarlos y 
darles educación: informarán en la misma escuela de 
niñas Nuestra Señora de los Desamparados. 
12683 4-10 
SE A L Q U I L A 
en 33 pesos oro la casa 65 San Miguel, entre San Ni-
colás y Manrique, con dos meses en fondo; en la mis-
ma informarán después de las 9 de la mañana. 
12690 4-10 
Se alquilan habitaciones altas muy ventiladas y fres-cas y un espacioso zaguán, propio para lo que se 
quiera aplicar por tener mucho espacio. O-Reilly 13, 
entro Cuba y Aguiar. 12687 4-10 
Se alquilan para una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, gas y 
agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San Juan 
de Dios y si gustan pueden comer con los dueños de la 
misma, que es una corta familia. 12643 8-9 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa Zulueta esquina á Animas; tiene vein-
te y siete piezas, todos sus suelos de mármol, baño, 
inodoro, patio, traspatio, caballeriza y cochera. 
12^1 10-9 
Se alquila la preciosa casa de mampostería de alto y bajo, calle ae Falgueras 23, á cuadra y media del 
parque del Tulipán, compuesta de una gran sala, dos 
cuartos y cocina en el piso bajo y en el alto sala, co-
medor y cinco cuartos, con inodoros y llave de agua: 
en el 17 de la misma cuadra informarán. 
12601 0-8 
SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones con una buena cocina y 
llave de agua, propias para una corta familia, con 
puertas y ventanas a la brisa: cn la misma impondrán 
Salud 45. 12587 6-8 
OJO—CHACON N . 1. 
Se alquila un piso principal con buenas comodida-
des, comedor, cocina, letrina, agua, gas y Uaviu; de su 
ajuste y demás pormenores planta baja informarán. 
12616 8-8 
SE V E N D E 
un perro de presa mixto de bull-dog. Jesús María 
número 33. 32722 4-12 
¡OJO A LA GANGA! 
Acaban de llegar de Nueva York cien pares de pa-
lomas y se desea realizarlas pronto. Hay correos legí-
timos de Amberes, buchones ingleses, ojos de fresas y 
angelinas ó colialzadas de todos colores, trompeteros, 
voladoras blancas de cola negra finísimas, asi como in-
finidad de clases que sería imposible enumerar. 
En canarios cantadores y cualquiera ot ra clase de 
pájaros hay ¡la mar! 
Pajarer ía Agui la 132. 
12660 1-10 
DEPOSITO DE CARRUAJES. 
Amargura 54.—Se venden dos vis-a-vis do muy poco 
uso; un milord ca«i miovo; una jardinera; un tilbury 
flamante y un coupé chico de los modernos; un tronco 
do arreos y upa limjppera, 12699 '1-10 
SE VENDE UNA DUQUESA D E MEDIO USO con su limonera americapa, casi unevg, y un caballo 
criollo, colono de más de siete cuartas de alzada, para 
la misma, de inmejorables condiciones. Informarán 
Amistad 118. 12585 8-8 
D E M U E B L E S , 
GUAN BAZAR DE BELEN.—MUEBLES B A -ratísimos: escaparates y canastilleros de palisandro 
y caoba, pianinos Gaveau. oblicuos y barrajes bron-
ce. Todo oueno y barato como lo acredita esta casa. 
Acosta 79, entre Compostela y Picola. 
12848 4-14 
OS CAMAS DE PERSONA CON BASTIDOR 
de alambre, nuevas á 25 y 28; una de colegio, do: 
D E C A R R U A J E S . 
EN QUINIENTOS PESOS BTES. SE V E N D E un milord de alquiler con tres caballos: para verlo 
y tratar Morro 5, preguntando por Romualdo, de once 
á una. 12867 4-14 
SE de V E N D E UNA ELEGANTE JARDINERA . _ fuelle, de quita y pon y asiento trasero y delan-
tero, muy cómoda y ligera, aaemás un quitrín 6 volan-
ta, ancha, propia para el campo con sus estribos de 
vaivén: todo se da en proporción. Impondrán San José 
número 66. 12874 4-14 
SE V E N D E N U N Q U I T R I N D E PRIMERA, ruedas muy altas y dobles, un faetón de cuatro a-
sientos y un carrito de dos ruedas, todo baratísimo. 
Monte número 268 esquina á Matadero. 
12881 4-14 
SE VENDEN POR NO NECESITARLOS SU dueño un milord y un vis-a-vis de la fábrica de 
Binder Freres, de París, que están casi nuevos por lo 
poco que han rodado. Impondrán San Nicalás 21. 
12782 10-13 
Un elegante vis-a-vis casi nuevo, 
un magnífico landau de Binder, un coupé de los l la-
mados egoístas, otro de regular tamaño y un clarens; 
un faetón Príncipe Alberto, otro alto, un tübury pro-
pio para el campo, otro para paseo; dos victorias y dos 
troncos ó arreos de pareja. Todo se vende barato y no 
hay inconveniente en tomar en cambio otros carruajes. 
Salud 17 á todas horas. 12834 5-13 
EN QUINCE ONZAS ORO SE V E N D E UNA duquesa: puede verse Monte 28. 
12719 4-12 
D 
de matrimonio de mucho adorno $-15; una de niño con 
barandas, grande, $25; sillas y sillones de varias clases 
baratos y otros varios muebles baratísimos. Composte-
la 119 entre Muralla y Sol. 12887 4-14 
RE A L I L A C I O N DE MUEBLES.—TENIENDO que dejar la casa el día último del mes corriente, 
vendo todas las existencias juntas 6 separadas, á mue-
blistas, empeñistas ó particulares. Monte 69, frente al 
café Marte y Belona. 12865 4-14 
SE R E A L I Z A N POR L A M I T A D D E SU V A -lor dos hermosos aparadores nuevos de caoba y es-
pejos, camas de matrimonio, medio uso, $25, nuevas 
de lance $45, bastidor alambre; farolas para zaguán, 
sillas, un porción do prendas de oro y brillantes. ARUÍ-
laSe, esquina á San José. 12870 4-14 
POR L A M I T A D D E LO QUE COSTO Y SIN uso alguno, se vende un elegante juego de cuarto 
de fresno, un juego de sala de \ iena, fino; un juego de 
comedor de meple; un excelente pianino de Pieyel; un 
escaparate de espojo v otros muebles y flores. Indus-
tria 144. 12875 8-14 
L E A N TODO. 
Un juego de sala casi nuevo cn $130 BjB.; medios, á 
como quieran; un escaparate de corona y espejo, á 125 
y$185BiB.; cl mejor piano de Erard, de media cola, 
en 8 onzjis oro; un pianino Pleyel, en 13 onzas, pero 
nuevo; otro de Eran}? en 5 id.; escritorios de reja, de 
comercio; carpetas y bufetes djp ahogado; 12 sillas de 
medio brazo, en $21 B|B.; sillones áe barbería; .espojos 
de todas clases; camas do bronce chinescas 6 inodoros 
y lo que se ofrezca, en Reina n. 2, frente á la Audien-
cia^ 12775 4-12 
Se vende 
una mesa de billar Ghlqujt.a con todos sus utensilios en 
buen estado, propia para 'pAtáfAbLu* O'Roilly es-
quina á Cuba café darán razón. 12700 ií-12 
PIANO, 
Se vende uno cuarto de cola, propio pura aprender, 
se da barato. Puede verse Industria n. 138, su dueño 
Trocadero35. 12742 4-12 
ü í í BUFETE DE CAOBA 
casi nuevo, se vende muv baroú). 
O'Reilly 23. 
I U N 0 S D E L V E D A D O 
Si el tiempo no empeora se abrirán el 25 del actual. 
12864 4-14 
SAN IGNACIO N. 1 7 7 
H A B A N A , S E V E N D E N 
n m P pe A C A N A L A D A S 
al misino precio que*las de f i e r r o g a l v a n i -
zado. 12574 ' ' 20-7 O 
Los Purgativos L e Roy justifican 
rsu r e p u t a c i ó n secular y su superiori-
rdad por miles de curaciones; ellos están 
^adoptados actualffl|ente, con preferencia á 
r í o d o s ios demás, para las curaciones rápidas 
y poco costosas de las 
ENFERMEDADES CRONICAS 
mal conocidas, m a l cuidadas y s i n r a z ó n considera-
das como incurables.—No hay medicamento mas eficaz 
contra los humores , contra las flegmas ó la b i l i s alterada 
A v l s E s s e n ^ q u e provocan ó mantienen á tan largas dolencias. No hay 
Dei irtíTidai rMaeiiiant i*> b « u u i l i ^ í a m p o c o u n reconst i tuyente mas é n e r g i c o cont ra las recaidas, 
tiiu lípjujliqoéci, n tti fñ» ét^ 
Para evitar las Falsificaciones : 
rSo debe desechar como ineficáz ó dañoso á todo J P t t r g a t i v o J ü e S o y 
rliquido ó en pildoras que no sea procedente de la Far- I 5-1 
rmacia C o t t i n , y e r m d d C i r u j a n o í e R o y , y qm no 1 Rué de Saine 
¡Rué de S e i i ^ / l w e en la ttiqueta una firma igual á la puesta a l margen. \ I * , A I f c I S 
• y E L E 
Cn 1385 4-12 
Continúan roulizámloso las existencias del 
antiguo a l m a c é n de muebles de I ) . Mariano 
González Lanza, calle de la Habana n. 188. 
12318 10-2O 
SJS V E N D E 
Un TÍO Vivo y un piano de Colla y Colla: en Jesús de! 
Monte, calle de Luz mimero 8. 
12188 16-29 st 
AMISTAD N . 132.—SE V E N D E N LOS M U E -bles necesarios para amueblar una casa con más 6 
ménos liyo; precios equitativos: hay bonitas camas de 
hierro y bronce, escaparates, peinadores, juegos de 
sala, espejos, cuadros y demás artículos análogos al 
efecto. Junto al paradero de Villanueva, entre los 
hoteles. 12806 4-13 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO A LA PE-nínsula, se vende un juego completo de cuarto, de 
palisandro con cama imperial. Bernaza 50. 
12798 8-13 
JUEGOS DE SALA, I D E M DE COMEDOR, escaparates, tocadores, lavabos, mesas de noche, 
camas de hierro, lámparas de cristal, sillas y sillones 
Viena, idem americanas, un par rinconeras, una ba-
nadera, un fogón, una pizarra graiiü.iy otros muebles; 
todo de relance, Compostela 151, entre Jesús María y 
Merced. 12701 
A l m a c é n de planos de T, J. Cúrtis. 
AMISTA» »ü , ESQUINA A SAN JOSK, 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién ])ianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
11681 27-21» 
D E M Á P M M . 
Q E V E N D E N BARATAS DOS CALDERAS DE 
Kjlluses en muy buen estado y con todos sus acceso • 
rios, están en la Habana, infonnarán Obrapía 36, altos. 
12884 6-14 
E VENDEN DOS MEDIOS TRENES COM-
La Peletería L A MODA 
ha recibido por los íiltifijos vapores correos cuantas 
novedades se han inventado en calzado para señoras, 
caballeros y niños. 
La peletería L A 3IODA, es la única que tiene privi-
legio de vender bueno, barato y dejar satisfechos todos 
los capriclios de la moda, por ser su título desde que se 
fundó. 
El Sr. Canoura. que está viajando por Europa, lia 
llevado á cabo grandes reformas en su fábrica que tie-
ne establecida en "Cindadela." 
NOTA-—Todo el palzado de nuestra fábrica lleva 
estampado en la suelqi el ipismo emp que estampamos 
más arriba. 
L a P e l e t e r í a L A M O D A , 
GALIANO, esquina á San Rafael. 
Papel legítimo de pulpa de tabaco. 
Recordamos á los Sres. fabricantes de cigarros que 
en esta casa está el único depósito de este famoso pa-
pel, advirtióndoles que deben estar prevenidos de las 
muchas imitaciones que se hacen de él. 
12720 6-12 
A 'Lh RiiiHtí DHS FLtüRs» 
V 
t E P O R T : 
E x t r a c t o ai C o r y l o p s i s dei J a p ó n 
PERFUMES EXQUISITOS : 
P a r í s B o u q u e t — A n o n a <Ki B e n g a l a 
Cydonia de C h i n e 
Stephania d'Australie 
Heliotrope b l a n c — G a r d e n i a 
Bouquet de l 'Amit ié — Vhito Rose of Kezanl ik — P o l y í l c r oriental 
Brise de Nice — Bouquet Z a m o r a 
ESENCIAS CONCENTRADAS rK"") DE CALIDAD EXTRA 
8 
i 
^puestos d e l tachos. 2 pailas, un tacho cachacera y 
8 gavetas: todo se dará barato. Darán razón en Ma-
tanzas, Manzano 141. 
12741 15-130 
SE V E N D E 
muy bnrato un donkey motor con su paila de vapor 
tubular, todo en el mejor estado de servicio, de muy 
poco uso y aplicable para mover aparatos mecánicos, 
sacar agua ue pozos y alimentar varias calderas de 
vapor: representa una fuerza de cinco caballos: infor-
marán de más pormenores en la calle fie C.íimpanario 
n. 6?, de 7 á 9 de la mañana y de 3 á 6 de la tarde, 
12674 4-IP 
PERFUMERIA I N G L E S A 
Famosa desde cerca de na siglo 
gnperior i t.idis las dernás por su duracioa 
y natural trago ncia. 
TIIES ÍMEDAI.LAS DK Ono 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la e iceleucia do la calidad. 
BODQÜET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BCUQÜET 1 W00D VIOLET 
TREYl I CHYPRE 
y otros porfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
, " TOILETTE DE LONDRES ATKINSON 
lacompai aUle par» refrescar7 fortalecer al cutis 
ydeun perfume eicelentisimopara los pañuelos, 
qn género enteramente nuevo preparado 
onicameute por al invsatar 
Je TMde» ei latCasu de lot Meroidfrti f tehbricaDUs 
J. & E. ATKINSON 
24, OM Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobro uoa " Lira de Oro." 
DIGESTIONES 




PEPSINA y DIASTASA 
Agentes naturales 
é indispensables de la 
digestión. 
LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES 
Io La firma Cbassaing puesta en 
l a etiqueta ; 
2o L a misma firma, en 4 colores, 
puesta en el cuello del frasco 
sellado por l a c á p s u l a ; 
3o E n l a cubierta del frasco d 
Sello de la ü n i o u de JOS 
Fabr i can te s encubierto por 
esta f i r m a ; 
4 ° E n cada pagina del folleto, e l 
F i l i g r a n a Cbassaing, Gué-
non & G'0, P a r í s , visible a l 
trasluz (imporlante.) 
P A R I S , 6, A V E N U E V I C T O R I A , y en todas las pr inc ipa les F a r m a c i a s . 
En 1863, el VINO DE GHASSAING, fué objeto .de un informe muy favorable de 
la Academia de Medicina do. Paria. Desde tal época se erdenn su empleo generalmente 
rostía, tpdas las enfermedaJcs da las rias digestivas : Dispepsias, Gastralgiaa, 
Vórñitos, Corivalecencios lentas, Pérdidas de} apetito, de las fuerzas, etc. 
